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D E A N O C H E 
Madrid 21. 
F L G O B E R N A D O R 
5 D E B A R C E L O N A 
Ha llegado á Madr id el Goberna-
,nr c iv i l de Barcelona, celebrando en 
cedida una conferencia con el Presi-
dente del Consejo de Ministros. 
r O X S E C U E N C I A S D E 
U N A E X P L O I S I O N 
K a fallecido uno de los heridos á 
consecuencia de l a reciente e x p l o s i ó n 
de una granada, en ocas ión de estar 
haciendo práct icas d« tiros soldados 
de artillería. 
U N A C O M I S I O N 
Ha sido recibida por el Rey una Co-
misión de los Centros Comerciales his 
pano-marroquíes, para invitarlo 
congreso africanista. 
H O N O R E S P O S T U M O S 
L a prensa dedica sentidas frases 
la muerte de don N i c o l á s S a l m e r ó n . 
E l cadáver será embalsamado para 
conducirlo á Madrid, y, se e x p o n d r á 
al público en el Congreso de los D i -
putados. 
N U E V A C A S A C O N S I S T O R I A L 
E n Valladolid se h a celebrado 
inauguración de l a Casa, de l a V i l l a 
con gran pompa y solemnidad. 
Asistió al acto una nutrida concu 
rrencia. 
E l elemento oficial en pleno tomo 
parte en la ceremonia. 
E N F E R M E D A D S O S P E C H O S A 
Se dice que en Portugal se han pre 
sentado algunos casos de una enfer-
medad de carácter sospechoso. 
L O S C A M B I O S 
Hoy se han cotizado en la Bo l sa las 
libras esterlinas á 28-09. 
al 
la 
E S T A B © S _ I T O O S 
S e r v i c i o d s l a P r e n s a A s o c i a d a 
D e l a t a r d e 
B L A R T E D H L U T O 
Biarritz, Septiembre 21.—Ayer fa-
31eci6 en esta el c é l e b r e violinista es-
pañol Pablo Sarosate. 
I N T E R R U P C I O N 
D E C O M U N I O A C I O N í i S 
París, Septiembre 21. — Los d a ñ o s 
causados por el incendio do ayer son 
mucho más considerables de lo que se 
creía en primer memento, pues ha 
quedado cortada la c o m u n i c a c i ó n te-
lefónica, no solamente con el centro 
de esta ciudad, sino t a m b i é n con las 
provincias y el extranjero. 
Doscientos operadores se sostuvie-
ron valientemente en sus puestos has-
ta que estuvieron cortadas todas las 
corrientes e léc tr icas y dejaron de fun-
cionar sus aparatos. 
L a A d m i n i s t r a c i ó n de Correos anun-
ció hoy que á consecuencia de haber 
las llamas destruido un gran n ú m e r o 
de alambres t e l e fón i cos que estaban 
tendidos debajo de l a planta te le fóni -
ca, ha quedado muy entorpecido el 
servicio con Inglaterra, Bé lg i ca , Aus-
tria y el Norte de Franc ia , por lo que 
S O B R E 
L A Ü X D E R W O O D . 
Una cosa es ganar dinero y otra sa 
b«r ahorrarlo. Y una cosa es vender 
una máquina de escribir y otra lograr 
que el operario la use y esté satisfecho. 
Algunos Departamentos, habiendo 
dado entrada á m á q u i n a s P A R E C I -
D A S á la Underwood, han informado 
que esas "habitualmente se descompe-
neu y resultan inservibles" y ruegan 
se les proporcionen otras del sistema 
"Underwood." 
Y otra vez queda probado que a l ca-
bailo se le puede conducir a l agua, pe-
ro no á beber. Ninguna m á q u i n a pue-
superar el mecanismo de la Un-de 
denvood. 
C 29S7 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
Obispo 101 
no es posible pasar con la deseable 
celeridad el gran n ú m e r o de despa-
chos que se presentan para su inme-
diata t rasmis ión . 
H U E L G A E N L A S F A B R I C A S 
D E T E J I D O S D E A L G O D O N 
Londres, Septiembre 2 1 — E s t á n pa-
ralizadas hoy en Lancashire m á s de 
cuatrocientas f á b r i c a s de tejidos de 
a lgodón , de resultas de las disidencias 
entre operarios y patronos respecto á 
jornales. 
H a n quedado sin trabajo 140,000 
hombres; pero l a op in ión general es 
de que l a huelga s e r á de corta dura-
ción, por creerse que cuando se ponga 
á v o t a c i ó n l a c u e s t i ó n de que si con-
t i n ú a n ó no los cardadores en su ac-
tual actitud, estos acordarán , como 
y a lo han hecho los hilanderos, acep-
tar la propuesta r e d u c c i ó n de 5% en 
los jornales que devengan. 
I N E S P E R A D O P E R C A N C E 
E N U N A C O R R I D A D E T O R O S 
Lisboa, Septiembre 2 1 — H o y se es-
caparon del toril veinte y dos toros, 
que estaban apartados para varias co-
rridas que h a b í a n de efectuarse en 
Moita, embistieron á las personas que 
se h a b í a n reunido para presenciar la 
primera de las corridas y antes que 
les soldados pudieran matarlos á tiros 
h a b í a n muerto á cinco y herido á vein-
te de los espectadores. 
S I G U E E L C O L E R A 
E N M A Y O R A U G E 
San Petersburgo, Septiembre 21.— 
Durante las ú l t i m a s veinte y cuatro 
horas se han registrado en el hospital 
civi l 380 casos nuevos y 155 defun-
ciones del c ó l e r a ; no hay duda de que 
la e s t a d í s t i c a del hospital militar y los 
de los barrios apartados hagan subir 
el total de atacados y fallecidos á una 
cifra formidable. 
E N L A S M A R G E N E S 
D E L R I O D O U 
A ú l t i m a hora anuncian de Rostwo-
don que hubo hasta las doce del d í a 
de hoy 182 atacados y 80 defunciones 
en aquella localidad. 
D e l a n o c h e 
R E V O L U C I O N E N P U E R T A 
Lisboa, Septiembre 2 1 . — L a prensa 
de esta capital c o n t i n ú a insistiendo 
en que la r e v o l u c i ó n es un hecho. 
D e c l á r a s e que los m o n á r q u i c o s ex-
tremistas se e s t á n preparando á l a de-
fensa caso de que los republicanos se 
revolucionen y á dicho objeto e s tán 
almacenando grandes cantidades de 
L A P I L A R I C A 
E l vino navarro, de mesa marca L a 
Püar i ca , goza fama extraordinaria en 
toda la l a l a d e Cuba„por sus inmejora-
bles condiciones, y *a módico precio. 
Se ha tratado de imitar ó falsificar 
dicha marca ¡ y 'los ú n i c o s receptores 
del vino, d u e ñ o s exclusivos de la ex-
presada marca, Alonso M e n ó n d e z y 
Compañía , Inquis'dor n ú m e r o 12. Ha-
bana, p e r s e g u i r á n con todo el rigor 
de la ley, á los falsificadores. 
13,968 8-13 
armas y municiones en los conventos. 
D í c e s e que el partido clerical mues-
tra gran act ividad apoyando el movi-
miento revolucionario. 
U n p e r i ó d i c o m o n á r q u i c o asegura 
que hay diez y siete mil personas alis-
tadas con objeto de atacar las redac-
ciones de los per iód i cos republicanos. 
B U Q U E S F A R O S 
Nueva Y o r k , Septiembre 21.—Tres 
buques faros, a l mando del cap i tán de 
la armada Mr. Albert Metz, ha salido 
hoy de este puerto para efectuar un 
viaje de quince mi l millas alrededor 
de S u d A m é r i c a para la costa norte 
del Pac í f i co , donde serán estaciona-
dos. 
L a primera parada se e fec tuará en 
San J u a n de Puerto Rico. 
N A V E G A C I O N A E R E A 
M a n ó l e , F r a n c i a , Septiembre 21. — 
E l aeronauta W i l b u r Wright ha ba-
tido hoy el record mundial de la na-
v e g a c i ó n aérea, efectuando en su diri-
gible un vuelo que duró 91 minutos y 
25 segundos. 
B A S E - B A L L 
Nueva Y o r k , Septiembre 21. — E l 
resultado de los juegos celebrados hoy 
ha sido el siguiente: 
L i g a Americana 
Chicago 2, F i lade l f ia 0. 
Cleveland 5, New Y o r k 3. 
Detroit 3, Boston 4. 
St. Louis 5, Washington 0. 
L i g a Nacional 
New Y o r k 1, Pittsburg 2. 
Boston 5, Cincinnat i 8. 
E r o o k l y n 8, St . Louis 3. 
Fi ladel f ia 1, Chicago 3. 
Fi ladel f ia 2, Chicago 3. (Segundo 
juego.) 
N O T I C I A S C O J & K K ^ I A L E S 
Nueva Y o r k , Septiembre 21. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento ^ex-
i n t e r é s ) , 103. 
Bonos los Estados Unidos á 
104.1 ¡8 por ciento ex- interés . 
Centenes, á $4.77. 
Descuento, papel comercial, «e 
4 á 4.1|2 por ciento anual. 
C'ambiOíi sobre Londres, 60 d.!v. 
banqueros, á $4.85.05. 
Cambio» sobre Londres á la r i s ia , 
banqueros, á $4.86.45. 
Cambiog sobrb París , 60 d.jv., ban-
queros, á 5 francos 16.1¡4 cént imos . 
Cambios sobr^ Hambnrgo, 60 d.|v. 
banqueros, á 95.318. 
C e n t r í h í g a s . n ú w e r o 10, pol. 96, cos-
to y flete, 2.9|16 cts. 
Centr í fuga , poi. 96^ en plaza, 
3.95 á 4 cts. 
Mascabir ío . pol. 89, en plaza. 
3.45 á 3.50 cts. 
A z ú c a r de cúe l , pul. 89, en plaza. 
3.20 á 3.25 cts. 
Maht t í« i del Oeste, en tercerolas, 
$10.75. 
Har ina , patente, Minnesota, $5.80. 
Londres, Septiembre 21. 
A z ú c a r e s cen tr í fugas , pol. 96, lOs. 
9d. 
A z ú c a r mascabado, pol. 89, á 9s. 
9d. 
T H E R O T A L B A N K O F C A N A D A 
Agento fiscal del Gftbierso de la Repíblica de Cata o n pip de los chejes del íiérnU) biísr 
C a p i t a l y E e s e r v a : $ 8 . 2 9 0 , 0 0 0 — A c t i v o : S 4 5 . 3 5 0 . 0 0 0 
E L ROTAL BANK OF CANADA ofrece las mejores grarantlas para Depósitos 
en Cuentas Corrientes, y en el Departamento de Ahorros. 
SUCURSALES EN CUBA: 
Habana, Obrapla 33. — Habana, Galiano 92. — Matanzas.—Cárdenas.—Camaguey. 
Mayar!. — Manzanillo. —Santiago de Cuba. — Cienfuegos. 
F . J. SHERMAN, Supervisor de IAS Sucursales de Cuba, Habana, Obrapla 33. 
C. 2390 1JL 
E L U N I C O T E C H A D O D E A B S O L U T A C O N F I A N Z A 
I M P E R M E A B L E . 
N o le a t a c a e l fuego. 
S i e m p r e flexible. 
L i b r e a b s o l u t a m e n t e 
de a l q u i t r á n 
v c a u c h ú . 
N o se d e r r i t e . 
N o se p u d r e . 
P r e p a r a d o p a r a e l 
c l i m a d e C u b a . 
M a s e c o n ó m i c o q u e 
h i e r r o g a l v a n i z a d o . 
C ú b r a s e u n t e c h o 
c o n p a r t e de R u b e -
r o i d y p a r t e de otros 
t e c h a d o s , y e n poco 
t i e m p o se v e r á c u a l 
es e l b u e n o y c o n v e -
n i e n t e . 
D E S C O N F I E S E 
D E L A S 
I M I T A C I O N E S . 
Escribase hoy mismo pidiendo precios v miu^tras (gratis* v demás informes á 
T H E STANDARD PAINT COMPANY. 
2964 NEPTUNO S, 12, HABANA. LORENZO OLIVA. Gerente. 10-29 
A z ú c a r de remolacha tie la pasada 
cosecha, 9s. 10.1¡2d. 
Consolidados, s x - i n t e i é e , 85.9116. 
Descuento, Banco d« Ing la íerra , 
2.11?, por ciento. 
Renta i por 10U español , ex-cupón, 
93.1|8. 
Par í s , Septiembre 21. 
Renta fracesa. ex - in terés , 95 fran-
cos 92 cént imos . 
S e i i M r a i 
A S P E C T O DE- L A P L A Z A 
Septiembre 21. 
A z ú c a r e s , — E l mercado de Londres 
ha ¡abierto hoy con un alza de conside-
rac ión por el a z ú e a r de remolacha; s in 
v a r i a c i ó n en el de Nueva Y o r k y es-
ta plaza, rig'e s in v a r i a c i ó n á lo ante-
riormente avisado. 
Cambios,—Abre el mercado con de-
manda moderada y alza en las cotiza-
ciones. 
Cotizamos: 






Londres 3 div 20.1 [2 
„ 60 (1{V 20 
París. 3d[v 6.1 {2 
Harabugo, 3 d|v,.. 4.3^4 
Estados Unidos 3 d[V 10 
España s. plaza y 
cantidad 8 djv. . . , 4.5[8 4.1[8 
Dto. papel comercial 9 á 12 p § anual. 
Monedas extranjeras.—Se cotizan hoy 
como sigue: 
Greenbacks 9.3^4 P.TjS 
Plata española 92.5i8 92.718 
Acciones y V a l o r e s , — E l mercado ha 
abierto hoy bastante quieto y d e s p u é s 
de regir eon alguna irregularidad, 
cierra con tono indefinido á las si-
guientes cotizaciones: 
Bonos de Unidos, 107 é 110. 
Acciones de Unidos, 85 á 85.1[2. 
Bonos del Gas, 111 á 114. 
Acciones del Gas, 102 á 106. 
Biauco E s p a ñ o l , 67.1¡2 á 68. 
H a v a n a E l e c t r i c Preferidas, 87.112 
á 88. 
Havana E lec t r i c Comunes. 35.3|8 á 
35.1j2. 
H a v a n a Centra l Bonos, Nominal. 
Havana Central Acciones, Nominal. 
Deuda Interior, 89.1¡2 á 89.3|4 Cy . 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
C A S A S D S C A M B I O 
Habana, Sepbre. 21 de 190S 
A i*« B da la, tara* 
Plata e s p a ñ o l a . . . . . . 92% á 92% Y . 
Calderil la. , (en oro) 96 á 98 
Billetes Banco E s -
pañol 4% á 6 Y . 
Oro american0 con-
tra oro españo l 109% á 109% P. 
Oro amoricano con-
tra piara e s p a ñ o l a . . . á 17 P. 
Cenienes á 6.67 en plata 
I d . en cantidades... á 5.68 en plata 
Luises á 4.53 en plata 
Id . en cantidades.. . á 4.54 en plata 
E l peso americano 
E n piara Española, á 1.17 V. 
G a n a d o b e n e f i c i a d o 
y p r e c i o s de l a c a r n e 
A los corrales de L u y a n ó llegaron 
dos partidas de ganado, una proceden-
te de C a m a g ü e y y otra de Sancti Spí-
ritus. 
Dichas partidas, que fueron entre-
gadas á la c o m i s i ó n de ganaderos pa-
r a su venta, se dice que se rea l i zarán 
á razón de 4.112 centavos la l ibra. 
E n el Riastro se beneficiaron 230 ca-
bezas de ganado vacuno, 187 de cerda 
y 29 lanar. 
M a q u i n a r i a c u b a n a 
S e g ú n leemos en nuestro estimado 
colega local, el "Av i sador Comercial,*' 
se ha celebrado un contrato entre la 
gran f u n d i c i ó n del señor Galdós , de 
Cárdenas , y el eentral " J a g ü e y a l ' * 
por valor de 300.000 pesos para com-
pletar la maquinaria de tan importan-
te finca. 
Se trata de que el " J a g ü e y a l " pue-
da moler las 150 caba l l er ía s de caña 
que tiene sembradas con la potente 
maquiuariia que ha instalado, auxilia-
da con la que l a easa del señor Galdós 
se compromete á construir con la de-
bida rapidez. 
M o v i m i e n t o m a r í t i m o 
E L S O K O T O 
E l vapor i n g l é s "Sokoto" entró en 
puerto ayer procedente de Montreal 
y escala conduciendo carga general. 
E L T R A F A L G A R 
Es te vapor noruego f o n d e ó en bahía 
ayer procedente de Mobila, trayendo 
carga general. 
Septiembre. « 
" 28—México, Progreso y Veracruz. 
" 29—Manuel Calvo. N. York y escalas 
" 29—Mérida, New York. 
Octubre, 
" 1—Sevem, Canarias y escalas. 
" 3—Havana. New York. 
" I—I>a Xavarre Veracruz. 
" 3—Allemannía,' Vigro y escalas. 
" 5—Monterey, Progreso y Veracrur 
" 6—Morro Cast!e. 
" 15—La Navarre Saint-Xazaire 
V a p o r e s de t r a v é s 
SB ESPERAJí 
Septiembre. 
" 23—Saratoga, New York 
** 23—Scotia, Hamburg-o y escalan 
22- -X^wtonheBuenos Aires. 
" 23—Riojano, Liverpool y escalas. 
* 23—María de Larrlnaga. Liverpool 
*' 24—Galveston, Galveston 
* 25—Saint Laurent Havre y escalas 
" 26—Exxcelsior, Xew Orleans. 
" 27—Conde Wifrcdo, New Orelans. 
** 28—México, New York. 
"' 28—Mérida, Veracruz y Progreso 
" i'S—iNlanuel Calvo, Veracruz 
" 28—Alster Amberes. 
** 30—Havana, New York . 
" 30—Severn. Tampico y Veracruz. 
" JO—-Cayo Domingo, Amberes. 
Octubre. 
" 1—Vi vina, Liverpool. 
" 1—Montevideo, Cádiz y escalas. 
•* 2—La Navarro Saint Saenz. 
•* 2—Martín Saenz, Barcelona y esca-
las . 
" 2—Allemannia, Tampico y Veracruz 
" 3—Sigmaringen. Bremen y escalas 
" 5—Morro Castle, Veracruz y Pro-
greso. 
" 14—La Navarre, Veracruz. 
" . 14—Lugano Liverpool y escalas. 
" 15—Progreso, Galveston. 
SA-uüRAT» 
Septiembre. 
" 2 2—Monterey, New York. 
" 23—Bordeaux, Progreso y escalas. 
M 25—Galveston, Galveston. 
* 25—Newtonhall, Buenos Aires. 
" 26—Saratoga, New York. 
" 27—Saint Laurent Galveston. 
" 28—Excclsior, New Orleans. 
M 28—Conde Wifrcdo, Canarias. 
V A P O R E S C O S T E R O S 
SALDRAN 
Cosme Herrera, de la Habana todos lo» 
Kartes, á las 5 de la tarde, para Sagua 
y Caibarién. 
Alava II, de la Habana todos los miér-
coles á las 5 de la tarde, para Sagua f 
Caibarién. regresndo ios sábados por la 
maüana. — Se despacha á bordo, — Viu-
da de Zalueta. 
P u e r t o d e l a H a b a n a 
«ÜQUBS DB THAV7!Bia 
UNTUAB.IS 
Día 21 
De Port Amboy (N. Y . ) en 6 días vapor no-
ruego Anita capitán Brogger toneladas 
1172 con abono á L . V. Place. 
De Pascagoula en 7 días golta infilesa 
Dorlsh M. Pickup capitán Bodden tone-
ladas 442 con madera á Planiol y Ca-
gigas. 
De Montreal y escalas en 24 días vapor in-
glés Sokotb capitán ÍMerce toneladas 
3091 con carga general á D. Bacon. 
3 U Q U E S C O N R L G I S T R O A B I E R T O 
Para Coruña y Santander, vapor español 
Alfonso X I I I por M. Otaduy. 
Para New York vapor noruego Hermod por 
L . V . Place. 
Para Canarias, Vigo Oporto, Cádiz y Bar-
ceona vapor español Conde "Wifredo por 
Marcos hnos. y comp. 
Para Xew York vapor americano Monterey 
por Zaldo y comp. 
Para Veracruz y escalas vapor americano 
Zaldo y comp. 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Día 19: 
Para Coruña y Santander vapor esnafiol Al-
fonso X I I I por M. Otaduy. 
2280(8 tabaco 
56 cajas tabacos, cigarros y picadura 
4 barriles azúcar. 
6 bocoyes aguardiente 
2 bultos efectos. 
Pn.ra Bost^r vaoor noruego Talismán pof 
A. J . MÍU i.' - | 
En lasirc. 
Día 21 
Para Cayo Hueso y Escala vapor americano 
Mascotte por G. Lawton Childs y comp. 
En lastre. 
B U Q U E S D E C A B O T A J E 
ENTRADAS 
- Día 21 
De Caibarién vapor I I Alava capitán Octube 
con 201613 tabaco y efectos. 
De Caibarién vapor Cosme Herrera capitán 
. Gonzáez con 120013 tabaco y efectos. 
De Arroyos goleta ÍUlI patrrtn Planells 
con 26t)013 tabacos y efecto .̂ 
De Caibarién goleta Bella Catalina patrón 
Colomar con 280 palos edro 
De Sierra Morena goeta Enriqueta patrón 
Echavarría con maderas. 
De Cárdenas goleta Julia patrón Alemany 
con 360 barriles azúcar. 
De Cárdenas goleta Juana Mercedes. Patrón 
Ballester con 60 pipas aguardiente. 
De Cárdenas goleta Crisálida patrón Masot 
con 400 sacos sal y efectos. 
De Matanzas goleta Almanza patrón Cabré 
con 150 sacos azúcar , 




Para Cárdenas goleta Rosita patrón Ale-
many con efectos. 
Para Cárdenas goleta Unión patrón Ense-
ñat con efectos. 
F a c s í m i l de los bonos que regala la f á b r i c a de cigarros " L A M O D A , " á cambio de los cupones 
que van en las cajetillas. 
S O R T E O 
2 4 D i c i e m b r e 
1 9 0 8 
^ t S T R O S c ^ 
I a S e r i e L A M O D A 
C a m p a n a r i o 2 2 4 
m m m 
c 
m 
B O N O q a e r e p r e s e n t a m i ! c a p o n e s 
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M O V I M I S N r O D E P A S A J E R O S 
T T V"̂  ' PON 
De Hamburgro y escalas en el vapor ale-
msrPvVIF.n.lenPco Edetnann — Adelaida Edel-
n,4nn — I.uis Baralt — Blanche de^Baralt 
— A.lile Barat — Luis Baralt — Epnque 
Blanco — Ricardo Ramos — Consuelo Aran-
go — José González Vega — Antonio Sán-
chez — Pascual Lesmes — Mansour Hana 
acob Makoul Moussi Boutros — Salomón 
José Jacob — Ahmad Pagad Gatidour — 
Herber Assad — Tabad Hadard Elias — Ta-
bad Nazi ra Elias — Assad Ayonle Youssef 
— Tomás Marín — Angelo Ibeas — Arturo 
Moreno — José Villalvllle — Petra Eche-
varría — Josofa Villaville — Gregorio Le-
cumberri — Felipe Alonso — ^ n u e l Gil 
— Manuel Alonso — Segundo Rodríguez 
Alonso — Ricardo García Mlngot — P'lar 
Pereira Pérez — Agustín Corredera Lépez 
— Antonio Castlao — José Gutiérrez García 
jevlno Gutiérrez — Manuel Castiñeira — 
Cándido Chamorro Pérez — José Marta Per-
nándfz — María Pineda — Amando Fernán-
dez Pineda — Jos éFemándee Pineda — Ma-
nuela Frnández Pineda — David Frnández 
Pineda — José María Pereira Otero — F>r-
nándo Hrmida Casal — Manuel Anca Parza 
— Manuel Seija* Sánchez — Telesforo Mag-
dalena Fernández — Luz Magdalena Fer-
nández — Alicia Magdalena Fernández — 
Soledad Fernández García — Adolina Fer-
nández — Juila Fernández — Benigno Bel-
tran Pérez — Pablo Miguel Méndez — Agus-
tina Rodrigue* Sánchez — Agustina bán-
chez González — Nicolasa " ^ r ? * * ^ ™ — 
Juan Manzanas López — Joié Miguel Sán-
chez Aurora Fernández López — Cipriano 
Martínez — Desiderio Santamarina — Jesús 
García Moldes —Gaspar López Teyon — G u -
iñan Menéndez Solar — Plácido Domenech 
Várela — Alejandro Díaz — Antonio 
Taimil — Daniel Caso — Ramón Díaz Pl-
ppt _ Ramón Roon — Antonio Hflguel — 
Joaquín Fernrtnd^z — Bernardo Pérez — Jo-
sé Cude — Angel Alvarez —Plorencla Igle-
sias — José Ramón Ferrer — Manuel Otero 
— Ricardo Barsua — Ramón González — 
Francisca Pura Cortlñas — Juan Are —Ma-
nuel Rlvero — José B. Pérez — Dolores 
jPUÍ>ntes — Mercedes González — Francisca 
Alvarez — Ricardo Gabela — Manuel Pérez 
Soto — Costantino Pavón — Manuel Seara 
— Castor Ceara Cid — Andrés Cid — Jos* 
Vicente Franco — José Marta González —-
Manuel Cuervo — Antonio López — Ricardo 
González — Claudio Frnández. 
De New York en el vapor americano Mo-
rro Castle. _ . 
Sres. Manuel v William Salas — Francls 
co Cortjna — Mercedes Pérez Choumont — 
Mt-rtfdes Salas v 1 de famiia - Ovidio Pi-
no — Clara Linares — Julián Linares — 
Manuela Ros — Trinidad de la Torr — Auro 
ra Monsilier y 2 de familia — Domingo Del-
gado — C. Éscalnte — Julián Escalante — 
J . Rende — José Albugroegue — P- Yaguno 
Felicia Agüero — Miguel Torres — Juan 
Mollnet — José Escalpine — R. Sánchez — 
Juan Barana — Pastor Acosta — Rogelio 
Henal — A. Lancis — A. Suárez — J . Rl-
poll — José González — A. Vázquez — E . 
Pérez — C. Mantecón y 25 chinos. 
De Veraeruz en el vapor Monterey. 
Sres. José Campanon — Geo W. Presby 
Librada Medina — Dr. Juan Antlga — 
Oswaldo VilUunier Francisco Mler — Au-
relio Andino — Carlos A. Alqulzar — Flo-
rentino Taplco — Simón Moisés y familia 
— Antonio Méndez — Perfecto Campos — 
Eduardo Cámara — Víctor Fernández y 
familia — José Blanco — Antonio Arroyo 
Nlcasio Blanco. 
De Knlghts y escalas en el vapor Mas-
cotte. 
Sres. Carlos Suárez — Adolfo Quevedo — 
Manuel González — E . Tonettl — Antonio 
Soto — B. Fernández — Valentín Nüñez — 
Rosario Tejada y 14 más. 
¡SALItíRON 
Para Coruña y SantandeV en el vapor es-
pañol Alfonso XIII . 
Sres. Javier Rodríguez — M. de la Rocha 
•— Francisco López — Juan Reguelra — H. 
Fermín García y familia — Beverino Lemus 
.— Julio Cafido — José González — Inocen-
cio Núfiez — Mannuel L . Estevez — Manuel 
Desa — Antonio Gómez — Ramón Balselra 
Lima — Manuel Fernández — José Franco 
— Elisa Parod — Elisa Franco — María 
Manuela Díaz — Socorro Rodríguez — Ma-
nuel Gómez — Josefina Qonrález — Julián 
Soleras — Marcelino Reepedra — Marcelino 
Cabarcos — Manuel Castro — José Gonzá-
lez — 'Domingo López — Modesto Baliño 
— Jesús Villas — Manuel Suárez — Juan 
Babio — Amalla Aenlle — Francisco Gutié-
rrez — Fructuoso Hernández — José María 
Rodríguez — A. Forjano — J . Trastoy — 
Luis Cao — Eladio Pérez — Santos Castro 
— Marcelino Arlas y 1 de familia — Manuel 
Fernández — José Rodas — Laureano Fer-
nández — Sebastián Real — Camilo Banco 
— Pastor López — Manuel López — M. 
Ceibane — José Pan Martin — Edelmiro 
Ceraeira — Manuel Fernárídez — Josefa de 
Díoa García — Cipriano de Dios Suárez — 
Julián Hernández — Benjamín Díaz — Her-
minia Suárez — Abelardo Fernández — Ra-
món Prado — José Castro —José Pedro — 
Antonio González — Daniel Dodeiro — Leo-
polda Bello >— Emilia Valle — Crisanto Gó-
mez — Amalia Gómez — Eugenio López 
— Manuel Rodríguez — Angel Iglesias — 
Carmen Dieguez — Manuel Yeira — José 
Suárez — Francisco Estevez — Constantino 
Rodrlguz — Pedro Salvador — Antonio Con-
tado — Lui'-a P*reí — Francisco Fernández 
— Benito Corellón — Francisco Colvellón 
— Alejandro pallares — Vicente Gato — Je-
sús Porto — Domingo Domínguez — Ma-
nuel Préstamo — Rafael Pérez — Antonio 
Vázquez — José Gómez — Antonio Montes 
— Reinaldo Novo — Manuel Perfecto — Ma-
nuel Pérez — Pedro Vázquez — Josefa Ro-
dríguez — José Pecin — I^eandro Mora — 
Antonia A. Mora — Manuel Vllarifto — Vi-
cente Méndez — José Morlño —Consuelo 
Rodríguez — José Agrá — Felipe Pellicero 
— Donato Diz— Ricardo I>argacha — Ma-
nuel Sánchez — Anastasia Quirlcoces — Ma-
nuel Fraile — Juan Cano —Felipe Ortiz — 
Luis Abarretegui — Celestino Prado —Adol-
fo Blanco — José Bonet — Miguel García.— 
A. Montoto — Roque Coe^umero — D. Cos-
tumero — Antonio García — Mario Sanz — 
Angustia Manzano — Bartolomé Obradora 
— rdair'e' Pedro — Pascual Blanes — José 
•''ital — Santiago Antufta — Faustlna B. 
Bnedito — José Arnars y 1 de familia — 
Crisanto Zapatro — José Llovea — Fidel 
González — José Alvarez — Julián de la 
Feliciana Monasterio — Juan Ibarrun y 1 
de familia — José Naredo — Ramón Blan-
co — Francisco Fernández — Antonio Gon-
zález — Ernesto García — María García — 
Luis González — Aurora Alia — Oscar Gar-
cía — >rtnro Vald!"ie'-o — R. Várela — 
• utonlo Molleda — E . Posada — Bartolomé 
Pí — Francisca Mugica — Manuel Menéndez 
— Ignacio García — Angel Serrano — An-
cl — Cipriano Reyes — Paulino Casaseo 
Para Puerto Rico y escalas en el vapor 
Julia. 
Sres. Joaquín Guinda — María S. Jiménez 
— Fernando Lines — C. Portilla — Dámaso 
Pelaez — Jaime Rabarsa — Edelmiro Cruz 
— José Inclan — Carlos Fernández — Ra-
fael Barrios — Manuel Saladrigas y 18 ar-
tistas — Tomás Pérez — J . L . Fawcell — 
Clemente Castro — Rafael Domínguez — 
A. Robín — Amado Padrón. 
Para Ke\ West y Tampa en el vapor ame-
ricano Olivette. 
Síes. Rosa Pan — Pablo Barrios — Simón 
González — rr"»' Ar'^n'o T̂ oano — Fellberto 
ra — José L . Ferrol —• Matías Blanco 
— J . SáncJitz. 
M A N I F I E S T O S 
Septiembre 20. 
2 8 6 
Vapor alemán Dora procedente de Ham-
burgo y escalas consignado á E : Zimmer-
mann. 
D E HAMBURGO 
Alonso. Menéndez y cp . : 50 cajas 
mantequilla. 
R . Torregrosa Burguet y cp. : 24 id id 
A . Ibern y hno.: 12 bultos loza. 
R . Benitez é hijo: 10 cajas juguetes. 
E . García Capote: 5 cajas loza. 
M. Hunara: 4 id id. 
Ocariz y hno.: 321 fardos papel. 
P . Fernández y cp. : 17 bultos id. 
Fernández, hno. y cp. : 27 bultos 
loza y vidrio. 
J . Prfsno: 2 cajas muebles y 3 id tela. 
Escalante, Castillo y cp. : 3 cajas bo-
tones y otros. 
J i S. Villalba: 17 cajas esmalte. 
.T. M. Parejo: 13 cajas conservas. 
Mantecón y cp. : 2 cajas cestos, 1 id 
flores y 11 id juguetes. 
Prieto y hno. : 3 cajas efectos. 
Fernftndez y Sobrino: 1 id tejidos. 
C . Hempel: 11 cajas hidrómetros. 
Sánchez y Mosteiro: 4 cajas efectos 
de papel. 
La Tropical: 29 7 fardos botellas. 
Havana Brewery: 1265 id id. 
Sánchez y Rodríguez: 1 caja medias. 
Baldor y Fernández: 5 cajas papel. 
J . Fernández y cp.: 1 caja tejidos. 
A . Sotelo y cp . : 18 bultos ferretería. 
Alonso y Fuente: 25 id d. 
P.enguría. Corral y cp . : 18 id id . 
C . Ortiz: 63 id id. 
L . Aguilera é hijo: 62 id id . 
B . Alvarez: 20 id id. 
Casteleiro y Vizoso: 2 id id . 
Orden: 2 cajas pianos. 
D E A M B E R E S 
A Suárez: 1/4 bultos hierro. 
Sierra y Martínez: 294 id id. 
Alonso y Fuente: 661 id id. 
Aspuru y cp. : 7 id *<i 
Casteleiro y Vizoso: 92o id Id . 
Lanzagorta y Ríos: 161 id id. 
J . Alvarez y cp. : 10 id id. 
L Aguilera é hijo: 10 id id. 
c ' López A . : 11 fardos embalaje. 
\ ívarez . Guitián y cp. : 20 id cartón. 
Flores y Raspand: 4-barriles sifones. 
Compañía de Vidrieras: 95 cajas pie-
draR" López y cp. : 4 cajas forras y otros 
Gutiérrez. Cano y cp. : 1 caja tejidos. 
García v López: 50 cajas quesos. 
Pérez, González y cp . : 5 cajas gorras 
y otros. 
Alonso y Ferrer: 33 .ajas botellas y 
otros. 
J S. Villalba: 6 cajas ferretería. 
Orden: 5626 bultos hierro. 14 barriles 
zinc, 959 id cemento, 20 cajas cartuchos. 
200 caias almidón, 600 sacos abono, 193 
vigas. 'l500 galones y 3500 «arri íouea 
vacíos . 
2 8 7 
Vapor francés Bordeaux procedente de 
Havre y escalas consignado á Ernest Gaye. 
DEL. H A V R E 
J A. Bances: 3 cajas impresos. 
F . Casáis: 27 bultos pintura. 
Compañía de Vidriera: 11 cajas má-
quinas. . . , 
Orden: 8 toneles vinagre y 1 id cap-
sulas . 
D E A M B E R B S 
C Hempel: 57 vigas y 2 cajas pernos. 
Barandiarán y cp. : 100 cajas aml. 
Fernández, Castro y cp. : 700 fardos 
pasta de madera. 
M. Ruiz: 1 caja sobres y 1 id papeJ. 
' A . Estrugo: 28 fardos id. 
A . Prendes, Moré y hno.: 3 d id y 3 
cajas sobres. 
Planiol y Cagigas: 300 vigas. 
Redondo y Fernández: 300 barriles 
cemento. . . , 
C . F . Calvo y cp. : 100 id id. 
Aspuru y cp. : 13 bultos ferretería. 
j . S. Gómez y cp. : 13 id id. 
Casteleiro y Vizoso: 19 id id 
Gorostlza, Barañano y cp . : 12 cajas 
pintura. 
Orden: 31 fardos papel, 48 id pasta 
de paja, 1 caja cajitas de papel,'47 vigue-
tas y 400 barriles cemento. 
D E BURDEOS 
Uriarte. Horamaza y cp. : 1 casco co-
ñ s c . 
M. Ruiz Barrete: 8 barricas \ ino . 
Negra y Galllarreta: 33 id id, 2 ca-
jas muestras, 1 id cajas vacías y 45 id 
conservas. 
Trespalocios y Noriega: 10 barricas 
vin0- • i Romero y Montes: 50 id y o0 cascos id 
W. Salvat: 10 barrricas id y - caja 
cápsulas. 
Recalt y Restoy: 50 cajas vermouth. 
E . Bascuas: 1 casco id. 
J . Rodríguez y cp . : 1 id id. 
R . Gaytán de Ayala: 2 cajas conser-
vas, 1 id aceite, 1 id ginebra y 2 id li-
cor. 
Dussaq y cp.: 31 cajas conservas, 1 
id jabón y 2 cascos porcelana. 
G . Lawton Childs y cp.: 60 cajas co-
ñac. 
J . M. Mantecón: "10 cajas menta, 
cascos vermouth. 
Orden: 1500 cajas papas 
Día 21: 
2 8 8 
Vapor americano Mascotte;. procedente de 
Knlghts Key y Cayo Hueso consignado á G 
Lawcon Childs y comp. 
En lastre. 
D I A R I O D E L A M A R I I T / — E d i c i ó n de la mañana—Sept iomhro 22 do lfV)8 
n r i ~ - - • IPMW 
2 8 9 
Vapor alemíin Alemannia procedente de 
Hamburgo y escalas consignado á Hellbut 
y F.asch. 
D E HAMBURGO 
Consignatarios: 4 bultos muestras y 
10 fardos tejidos. 
J . M. Mantecón: 13 bultos conservas 
Raffloer Errbsloh C o . : 2 cajas id. 
Bguidazu y Echevarría: 250 sacos 
arrroz. 
Quesada y cp. : 250 id id. 
Costa. Fernández y cp.: 300 id id. 
Echevarri y Lezama: 830 id id. 
González y Costa: 250 id id. 
Kwong Wong C o . : 10 cajas mantequi 
Ha. 
M. Sobrino: 10 id d. 
R . Suárez y cp . : 536 sacos arroz. 
R . Fernández y cp.: 260 id id . 
Milián, Alonso y cp.: 500 id id. 
R . Torregrosa Burguet y cp . : 50 ca-
jas leche. 
E . Hernández: 300 d id . 
J . Alvarez R . : 200 id id. 
H . Aatorqui y cp . : 50 Id id . 
Alonso, Menéndez y cp.: 250 id id 
E . Miró: 200 id id. 
García, Castro y hno.: 250 sacos arro?: 
Pernas y cp. : 11 bultos efectos. 
Frankfurter C o . : 6 id id . 
Blasco, Menéndez y cp. : 26 id id. 
Sánchez y Rodríguez: 4 d id . 
Electric Cuba C o . : 1 id id. 
Agricultura Bureau: 1 id id . 
Harris, hno. y cp.: 5 id i d . 
H . Crews C o . : 9 id id. 
S. T . Solloso: 1 id id. 
Grijuela y cp . : 2 id id. 
Franco, Rey y cp. : 1 id id . 
aGrcía y Porto: 1 id id. 
A. F . Campa: 5 id id. 
V . Zabala: 6 id id. 
Vázquez, hno. y cp. : 1 id id . 
E . García Capote: 3 id id . 
González, García y cp.: 12 id id . 
J . S. Villalbá: 5 id id. 
L a Habanera: 1 id id. 
J . C . Fresno: 1 id id. 
E . Martínez: 1 id id. 
C . S . Buy: 1 id id. 
E . Bures y cp . : 5 id id. 
Havana Electric R . C o . : 2 id id. 
Vilaplana, Guerrrero y cp . : 5 id id . 
F . A . Baya: 1 id id . 
Compañía de Litografías: 15 id id. 
J . Santlso: 1 id id. • 
García y hno.: 1 id id. 
C . García C : 2 id id. 
Boning C o . : 3 id id. 
Sobrinos de García Corujedo: 2 id id. 
Masque y Serrano: 2 id id. 
Alonso y hno.: 3 id id. 
P . Fernández y cp. : 3 Id Id . 
I . Iglesias: 2 id id. 
Baldor y Fernández: 4 id id. 
Paetzold y Eppringer: 2 id id. 
.1. Fernández y cp. : 3 id id. 
Pradera y ustafré: 1 Id id. 
Amado Pérez y cp.: 1 id id. 
Fern^ndp* y c*».": 7 id id. 
F . Martínet: 2 Id Id . 
Vega y Blauco: 3 id id. 
Díaz y cp.: 2 id id. 
Frera y Suárez: 3 id Id . 
Solares y Carballo: 2 id id. 
M. Fernández y cp.: 8 id id . 
A. Fesch: 2 id id. 
Secretaría de Agricultra, Industria y 
Comercio: 1 id Id. 
A . G. Bornsteen: 12 id id. 
García, Cima y cp. : 2 Id id . 
R . Fernández G . : 1 id id. 
Sánchez y Mosteiro: 4 id Id. 
I C . Peón y cp . : 3 id Id. 
J . Reboredo: 3 id id. 
G . Fernández: 1 id id . 
M. Gañeda: 1 id id . 
Solié. hno. y cp. : 1 id I d . 
D . j Ruisánchez: 4 id id. 
A . Hirsch: 1 id id. 
Herrero y cp'.: 1 id id. 
A . Salas: 2 id id. 
M. Humara: 3 id id. 
P . Sánchez: 2 id id. 
J . Padillo T . : 1 id Id. 
C . Alvarez G . : 5 id id . 
Llansó y Ferrer: 5 id id . 
C . García: 5 id id. 
Escalante, Cifuentes y cp.: 4 id id. 
C . Arnoldson y cp. : 33 id id. 
F . Bermúdez y cp . : 3 id tejidos. 
R . Prendes: 1 id id 
Loríente y hno. : 4 id id. 
Celosía y Pella: 1 id id. 
Gutiérrez, Cano y cp.: 1 Id id. 
González, Menéndez y cp.: 3 d d. 
Alvarez, Valdés y cp.: 1 Id id. 
A . Pérez: 5 id id. 
V . Campa: 3 id Id. 
Fernández y Diego: 1 id id. 
R . de la Riva: 1 id id. 
Gómez, Piélago y cp. : 5 id Id. 
Gómez, Pléago y cp. : 5 id id. 
Huerta, Cfuentes y cp.: 3 id id. 
M . F . Pella: 1 id id . 
M. Bandujo y hno.: 1 id id. 
F . González y R . Maribona: 1 id d. 
Galán y Soliño: 2 id id . 
Viuda de J . Sarrá é hijo: .13 id dro-
gas. 
F . Taquechel: 29 id d. 
C . Bohmer: 8 id id. • 
A . Castells B . : 16 id id. 
M. Johnson: 12 id id. 
B . Alvarez: 3 id ferretería. 
J . González: 2 Id id. 
Araluce, Aja y cp.: 2 id id . 
Aspuru y cp.: 5 Id Id. 
M. Viar: 6 id id. 
L . Santa Eugenia: 1 id id. 
Casteleiro y Vboso: 16 id id. 
Tabeas y Via: 20 id id. 
Capestany y Garay: 1 id id. 
Orden: 134 id miercanefas, 1 caja cho-
colate, 260 id leche, 1500 sacos arroz 
y 2 jaulas perras. 
D E L H A V R E 
A . González: 17 bultos drogas. 
Majó y Colomer: 10 id id. 
Viuda de J . Sarrá é hijo: 86 id iü . 
M. Johnson: 171 id id.' 
F . Taquechel: 41 id id. 
T . C . Padrón: 1 id id. 
Wickes y cp . : 100 cajas jabón. 
J . Alvarez R . : 25 cajas champagne. 
R . Lalueza: 4 barriles vino. 
Brunschwig Pont: 1 caja jabón, 14 id 
y 14 fardos conservas. 
Alvarez, Valdés y cp.: . bultos teji-
dos. 
A . García: 1 id Id. 
G . Avancés: 1 Id Id. 
Fernández, hno. y cp.: 12 id id. 
Heros y hno. : 1 Id Id. 
Loríente y hno.: 6 id Id. 
B . López: 1 Id id. 
V . Campa: 1 id id. 
Rodríguez, Alvarez y cp.: 21 id. id. 
González, Menéndez y cp. : 1 id id. 
Sánchez, Valle y cp.: 1 id id. 
P.?zilla¡s y García: 1 :d Id. 
Huerta, Cifuentes y cp.: 1 id id. 
Gómez, Piélago y cp. : 1 id id. 
F . Bermúdez y cp . : 2 id id. 
Celosía y Pella: 1 Id id. 
Rico, Pérez y cp.: 1 Id id. 
P. Fernández y cp. : 1 id efectos. 
C . S. Buy: 11 id id. 
R . Fernández G . : 1 Id Id. 
Hierro y cp. : 5 id id. 
Amado Pérez y cp. : 5 id id. 
Incera y cp . : 4 id id. 
Pumariega, Pérez y cp. : 1 id d. 
M. Fernández y cp.: 2 id Id. 
González, García y cp. : 2 id id. 
Viuda de F . Parajón é hijo: 2 id Id. 
R . López y cp . : 2 id id. 
Briol y hno.: 10 Id Id . 
P . P . Montané: 1 id id. 
Masque y Serrano: 3 Id id. 
C . Arnoldson y cp. : 1 id id. 
C . Peón y cp . : 3 id id. 
M, Soriano: 2 id id. 
Sánchez y hno. : 7 Id id. 
Alonso y hno.: 1 id id. 
Llanibias ycp. : 1 id id. 
C . F . Wyman: 1 id id. 
Compañía de Litografías: 8 id id. 
J . Charavay: 1 id id. 
N . Vhlaverde: 2 id id. 
1. Vogel: 4 id id. 
Secretarlo de Hacienda: 20 Id Id . 
F . Touzet: 8 id Id. 
Benguría, Coi ral y cp . : 5 id ferre-
tería . 
Sierrra y Martínez: 3 ' id id. 
Orden: 24 fardos anís, 70 id cominos 
y 5 bultos mercancías. 
D E BTLBAO 
Mondragón y Echevarría: 41 fardos 
alpargatas. 
M. Pérez Iñiguez: 1 id id . 
M. Muñoz: 125 cajas vino. 
D E L A CORUÑA 
Pita y hno.: 5000 cestos cebollas y 
14 cajas lacón. 
Romero y Montes: 15 id id 
Landeras, Calle y cp. : 7 id ajos. 
Quer y cp.: 100 id conservas. 
U E VIGO 
rale?11^11 y CP': 50 CajaS aguas m,ne-
R . Torregrosa Burguet y cp . : 55 id id 
M. Johnson: 100 id id 
Viuda de J . Sarrá é hijo: 100 id Id. 
E . R . Margant: 80 id id 
M. Muñoz: 50 id Id 
Wickes y cp . : 124 tabales sardinas 
Romagosa y cp.: 101 id id. amas-
2 9 0 
Vapor americano Morro Castle procedente 
de New ^iork consignado á Zaldo y comp. 
Consignatarios 1 bulto muestras 
Mantecón y cp. : 125 cajas leche y 1 
nevera con 3 atados (15 cajasl cirueLs, 
»7 id frutas, 10 cuñetes pepinos, 2 cajas 
f r a f ^ MSaC° marci l ,os . 1 ca a O s -tras. 5 Id unto. 2 huacales legumbres, i 
1 barril ostras y 11 atados (10 cajas) 
quesos. 
Am. Grocery C o . : 10 bultos provi-
siones . 
R . Escobar: 223 barriles uvas. 
J . M. Bérriz é hijo: 3 huacales ca-
cao y 1 caja trigo. 
Milián. Alonso y cp . : 200 barriles pa-
pas y 150 cajas leche. 
García, hno. y cp. : 125 id id . 
E . Luengas y cp. : 100 id id. 
B . Hernández: 150 id id. 
Carbonell y Dalmau: 100 id id. 
Alonso, Menéndez y cp.: 175 id d y 
25 d toclneta. 
B . Fernández y cp. : 100 id Id. 
B . Fernández: 300 sacos avena. 
Negra y Gallarrreta: 125 cajas leche. 
R . Torregrosa Burguet y cp. : 50 id 
encurtidos y 125 id leche. 
Menéndez y Arrojo: 100 id id. 
H . Astorqui y cp.: 100 id id. 
Quesada y cp. : 300 sacos harina y 20 
cajas toclneta. 
Pita y hno.: 125 s>.cos chícharos. 
Galbé y cp. : 600 cajas leche, 750 
sacos harina. 25 cajas tocineta, 50 ter-
cerolas manteca, 25 fardos canela y 203 
sacos café. 
T . González y cp . : 100 Id papas y 20 
barriles manzanas. 
Domínguez. S.alom y cp.: 50 id id. 
.1. Alvarez R . : 175 cajas leche. 5 
uacales cacao. 10 cajas galletas. 3 4 id 
espárragos. 10 id ciruelas. 38 cilindros 
ácido. 25 huacales frutas. 50 cajas hue-
vos y 2 atados (20 cajas) quesos. 
L . E . Gwlnn: 16 barriles manzanas. 
16 id peras. 5 huacaes coles. 17 cajas 
uvas, 5 id naranjas. 4 id ciruelas y 10 
atados melocotones. 
G . Cotsonis: 5 huacales id. 5 id peras. 
4 id uvas. 3 id ciruelas y 1 caja naran-
jas. 
Baldor y Fernández: 10 tinas mante-
quilla . 
Landeras. Calle y cp.: 150 sacos pa-
pas. 
I . Montero: 15 huacales uvas, 6 id 
ciruelas, 4 Id melocotones, 2 id legum-
bres, 20 barriles manzanas. 5 id. 10 ca-
jas y 5 huacales peras y 6 cajas naran-
jas. 
J . Crespo: 36 bultos tabaco y 100 sa-
cos chícharos. 
L . A . Frohock: 25 cascos cerveza. 
C . Blasco: 250 cajas jabón. 
Oliver, Bellsoley y cp.: 2 bultos efec-
tos. 
J . González Alvarez: 2 0 barriles pe-
ras, 6 cajas naranjas, 5 huacales uvas y 
80 barrriles . manzanas. 
Quarter Master: 11 bultos efectos. 
F . Steinhart: 1 id id. 
H . Barné: 52 id id. 
F . Burton.Co.: 1 H H . 
López y Sánchez: 4 Id id. 
Crusellas, hno. y cp.: 39 Ld id. 
R . I . Vidal: 5 Id id. 
Prieto y hno.: 16 id id. 
Havana Coal C o . : 52 Id Id . 
Taladrid, hno. y cp.: 10 id id. 
J . Ruiz y cp . : 5 id id. 
W. F . Smith: 9 Id id. 
M. Carmena y cp. : 7 id Id. 
Buenaventura, Mercai'til C o . . 5 Id id 
P. Carey C o . : 8 id id. 
Compañía Comercial: 2 id id. 
M. Suárez: 8 id Id. 
Coca-Cola C o . : 6 id id. 
E l Progreso: 73 Id Id. 
Palacio y García: 43 Id Id . 
E l Mundo: 8 Id Id. 
Torrres y Amaral: 9 id Id . 
K . Pesant C o . : 2 Id Id. 
Vidaurrrázaga y Rodríguez: 41 id id. 
P . DeUporte: 11 id id. 
Benitez é hijo: 12 Id id. 
L . Oliva: 1 id Id. 
F . Sabio y cp.: 6 id id. 
H . T . Mauning: 2 Id Id. 
M. Humara: 12 Id id. 
E . Serrano: 6 Id id. 
J . Fortún: 7 id Id. 
Ferrocarrriles Unidos: 5 id Id. 
T . B . Besosa y cp.: 1 Id Id. 
Vázquez, hno. y cp. : 3 id id. 
Incera y cp.: 16 id Id. 
Havana Adv. C o . : 6 id id. 
Soler y Bulnes: 3 id Id. 
F . Sinalco Co. : 5 id id . 
Administrador de Hospitales: 5 id Id. 
Havana Electric C o . : 3 id id. 
L . F . de Cárdenas: 4 id id. 
Ferrocaril del Oeste: 31 id Id. 
Snare Trieste C o . : 57 Id Id. 
Viuda de F . Parajón é hijo: 6 id som-
breros . 
Sanjenis y hno.: 17 id id . 
R . Parga: 1 caja calzado. 
Viuda de Aedo Ussfa y Vinent: 5 id id 
Pradera y Justafré: 8 id id. 
J . G . Valle y cp. : 6 id Id. 
i Fernández, Valdés y cp. : 11 id id. 
G . M. Maluf: 1 caja efectos y 3 sacos 
trigo. 
Alegre, Pelleyá y cp. : 1119 pezas ma-
dera . 
Basterrechea y hno.: 40 cajas roma-
nas . 
Sálom y cp . : 10 tambores sosa. 
Fleischmann Co. : 3 neveras levadura. 
Souther Express Co. : 16 bultos efec-
tos. 
Cuban and Pan American Express Co: 
4. Id Id. 
Viuda de J . Sarrá é hijo: 18 id dro-
gas. 
A . González: 9 id id. 
Huertas, G. Cifuentes y cp: 16 id teji-
dos 
J . G . Rodríguez y cp . : 5 d d. 
Alvarez. Valdés y cp. : 6 id Id . 
Bagos. Daly y cp.: 5 id Id. 
P . Gómez Mena: 3 id id. 
Loríente y hno.: 7 id id. 
R . Banio: 4 id id. 
Fernández, hno. y cp . : 4 Id id . 
Cobo y Basoa: 4 id id. 
Castaños. Galíndez y cp. : 2 id id. 
V . Campa: 2 Id id. 
J . López R . : 8 id papel y otros. 
Salana y cp. : 6 id id. 
Viuda de P. M. Castas: 11 id id. 
A . Prendes Moré: 30 Id Id. 
Casteleiro y Vizoso: 59 id ferretería. 
C o t i z a c i o n e s d e l a B o í s a d e K e w Y o r k 
E n v i a d a s p o r c a b l e p o r los S r e s . M i l l e r á C o . M i e m b r o s d e l " S t o c k 
E x c h a n g e - O f i c i n a s : B r o a d w a y 29. N e w Y o r k 
C o r r e s p o n s a l e s : M . d e C á r d e n a s á C o . C u b a 74. T e l é f . 
S c F > t í o m . i c » r o a i d o i o o e 
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R . Leret: 10 id Id . 
.7. Alvarez y cp . : 11 id Id . 
Purdy y Henderson: 3 id id. 
Aspuru y cp. : 16 id Id. 
M. Vlla y cp. : 50 Id id. 
B . Alvarez: 20 id id. 
J . S. Gómez y cp. : 5 id Id . 
L . Aguilera é hijo: 13 id id . 
Araluc-, Aja y cp.: 13 id id. 
Redondo y Fernández: 4 d id 
Knight Wall C o . : 20 id id 
Achútegui y cp . : 30 id id. 
Alonso y Fuente: 8 id id 
Orden: 20 id id. 62 id mercancías. 38 
id papel, o00 sacos avena, 83 4 pacas he-
no, 5 huacales melocotones, 6 cajas ci-
ruelas, 20 id uvas. 8 id naranjas, 15 ata-
cios peras y i caja azúcar. 
2 9 1 
Vapor americano Monterey procedente de 
Veracruz y escalas consignado á Zaldo y Co. 
D E V E R A C R U Z 
González Covián: 100 sacos frijoles. 
Pita y hno. : 100 id Id. 
R . Suárez y cp. : ;Í9 id id. 
G . Lawton Childs y cp. : 4 7 tercios 
tabaco. 
H . Bennett: 2 bultos efectos. 
D E PROGRESO 
Raffloer Erbsloch y cp . : 517 pacas 
neoequén. 
2 9 2 
Goleta americana Otis procedente <re Pa< 
cagoula consignada A la orden. 
A la orden: 33 637 piezas con 2-'iM90 pie 
madera. 
2 9 3 
Vapor inglés Holmeside. procedente de F i -
ladelfia consignado á Cuban Trading and Co. 
A la misma: 6 021 toneladas, ó sean « mi-
llones 117.336 kilos carbón. 
2 9 4 
Vapor noruego Anlta procedente de Port 
Amboy (New York) consignado á Louis V. 
Place. 
G. Lawton Childs y comp.: 856 sacos y 
2.124.762 kilos abono á granel 94 fardos sa-
cos, 1 fardo hilo, 10 carretillas y 3 bultos 
efectos. 
2 9 5 
Goleta ingesa Doria M. Pickup proceden-
te de Pascagoula consignada á' Planiol y 
Cagiga. 
Consignatarios: 26.606 piezas con 365,538 
pies madera. 
Nota: A última hora quedaba en puerto 
el vapor inglés Sokoto, procedente de Hall-
fax y escalas, con carga general. 
m mmmi n iBi l l i 
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" 60 djv. . . . 
París 60 djv. . . . 
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" 60 d|v. . . . 
E . Unidos 3 d|v. , 
" " 60 d|v. . 
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2 0 ^ p'0. P. 
20 p[0. P. 
6% PIO. P. 
4% p|0. P. 
4 p|0, P. 
10 p 0. P. 
4% p|0. P. 
13 plO.P. 
Vend. 
9% PIO. P. 
92% p¡< \P . 
AZUCARES 
Aztlcar centrifuga fle guarapo, poian-
sacion 96' en aliñaran á precio de embar-
que á 4 % rls. arroba. 
Id. de miel pclari/.aclAn 89. en alnmc<?n 
á precios de embarque 3 % rls. arroba. 
Sres. Notarlos de turno: Para Cambios: 
Guillermo Bounet; para azúcar: Joaquín 
Gumá; para Valores: Pedro A. Molino. 
Habana 21 Septiembre 1908—El Síndi-
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B A N G O N A G S O N A L D E C U B A 
DEPOSITARIO D E L GOBIERNO 
A c t i v o e n C u b a 8 ^ 3 . 4 4 9 , 0 0 0 . 0 0 
O F I C I N A P I U N C I P A L Q U I N C E S U C U R S A L E S 
H a b a n a on C u b a 
DÍPARIAIEMO DE AHOKROS 
Abierto todos los días hábiles de 9 á 3 (contínnas), y pa-
ra recibir depósitos los sábados por la noche, de tí á S. Es • 
tas horas corresponden ig lahiunte á las Sucursales da 
oste Banco en Galiano 8i y Monte 226 (Cuatro Caminos). 
TENEMOS E S T E DEPARTAMENTO pwra recibir en 
depósito cantidades desde $6 en adelante y abonamos so-
bre estos depósitos intereses A razón del 3 ug anual en 
Irs días 15 de Enero, Abril, Julio y Octubre. Después de 
hecho el primer depósito los subsiguientes pueden ha-
cerse por cualquier montante. 
E S T E Departamento proporcionará con gusto cuan-
tos informes se deseen sobre dicho departamento. 
C. 2983 18 
B A N C O D E L A H A B A N A 
C A L L E D E C U B A N U M E R O S 7 6 Y 7 8 
X X ^ K . 33-<a . IST uSk.. 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 Oro A m e r i c a n o . 
P A G A D O , . . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ 
D E P O S I T A R I O D E L O S F O N D O S D E L m \ i m A j I S R I O A U 
P r e s i d e n t e : C A R L O S D E Z A L D O . 
I D I I Í . JES O T 1 0 £ 2 5 » 
J o s é L <le la C á m a r a . E l i a s Miro . Leandro V ^ í j á ' 
Sabas E . de A l varó. Feder ico de Zald ^. J o s é ü-»roi» T u a o a . 
Miguel. Mendoza. Marco!» C a r v a j a l . Sebast ian QemDerc. 
Secretario: Carlos í . P i irrajr- i Gerente : Mnrdso G r a n y C a r r e r a * 
D e s c u e n t o s , p r é s t a m o s , c o m p r a y v e n t a cié g iros sobre e l i n -
t e r i o r y e l e x t r a n j e r o . O f r e c e t o d a c l a s e d e f a c i l i d a d e s b a n c a n a a 
C. 2426 7I-1J1 
B i s c o I n d u s t r i a l d e C a m a g u e y 
Directores gerentes: 
A R T U R O T O M E U 
O L I V E R I O T O M E U 
R A F A E L F E R N A N D E Z 
Gerente de Fernandez Junquera Co. 
Consejo de Dirección: 
J A V I l í K I > E V A U O N A 
Hacendado y comerciante banquero. 
J U A N B I L B A O 
Prooietario v hacendado. 
D r . K N K I Q U E H O U S T M A > > 
Abogado y propietario. 
Departamento de Certif icados R e d i m i b l e s <le # 2 . » . $r>0 y JPlOO. * a 
cuota mensual áv M cts., ¿iO cts. y l n peso. 
A g e n c i a genera l eu la H a b a n a : C u b a lOO, entre .Muralla y í>o1' ig 
C. 3005 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de la m a ñ a n a — S e p t i e m b r e 22 de 1908 
flfl S O N C O N S E R V A D O R E S 
Ya lo hemos dicho varias voces des-
ertas mismas columnas, pero con-
repetirlo: doctrinalmente, no 
íTr ó apenas hay diferencia entre con-
.inres V liberales. E n t r e unos y 
HflV catól icos prác t i cos y volte-
nos sectarios y escéptKios, y en el « 
^ e n religioso, es decir, en el orden 
0 las relaciones de la Iglesia y el E s -
íado nada se puede temer ó esperar 
¿e unos m de otros, porque felizmente, 
•o el aspecto po l í t i co , no hay en C u -
ba verdadera cues t ión religiosa, re-
cudía como quedó é s ta aquí y en F i l i -
pinas por el gran P o n t í f i c e L e ó n X I I I 
el Gobierno de los Estados Unidos. 
No hay diferencia tampoco en el or-
¿en económico : los liberales no son 
^recambistas, y proteccionistas los 
conservadores, ó viceversa; y unos y 
otros están conformes en que se debe 
asegurar á la p r o d u c c i ó n cubama, en 
las "mejores condiciones, su mercado 
natural. Tampoco la hay en la cues-
tión social, porque aquí no existe tal 
cuestión ó no e s tá planteada como en 
oíros países de p r o d u c c i ó n intensa 
y" porque, además , en este punto los 
programas respectivos nada dicen que 
establezca diferencias esenciales ó 
irreductibles. 
Y en el orden po l í t i co , estando re-
sueltas y aceptadas las grandes cues-
tiones—forma de gobierno, sufragio, 
libertad de pensamiento, r e u n i ó n , aso-
ciación, etc., etc.—las diferencias son 
de tendencia y de matiz m á s que de 
fondo. Pero la tendencia genuinamen-
te conservadora no se ve de n i n g ú n 
modo en el partido que de conservador 
blasona y que de ta l se cal i f ica: el 
asunto de la inscr ipc ión de e spaño le s , 
en q îe tanto e m p e ñ o pone ese parti-
do, está llamado á provocar divisio-
nes en vez de fomentar l a armonía , y 
lev mismo puede afirmarse con respec-
to á la actitud que acaba de adoptar 
la raza de color, creando un nuevo 
partido pol í t ico , que es como si di jé-
ramos un nuevo y poderoso g é r m e n 
de perturbación, 
A una y otra cosa deber ía oponer-
se tenazmente l a a g r u p a c i ó n conser-
vadora para responder á su nombre y 
á la elevada s i g n i f i c a c i ó n que ostentan 
en todos los pa í ses cultos los elemen-
tos de responsabilidad y de orden; pe-
ro ya estamos viendo con cuanta re-
soJueión fomenta l a primera, y acer-
ca de la segunda, si no la apoya, pa-
ladinamente, á lo menos no se opone 
á su desarrollo, al extremo de que la 
reserva que guarda sobre este punto 
y hasta las manifestaciones de su pren-
sa, dan motivo para creer que si no 
fuerzas j que desafiando muchas veces 
las iras de los intransigentes y de los 
obcecados pres tó servicios positivos a 
la causa del orden social que es la 
causa de los .grandes intereses econó-
micos del pa ís , cumple hoy con un de-
V r ineludible llamando la a t e n c i ó n * 
esos mal aconsejados conservadores 
que e s t á n e m p e ñ a d o s en conducir á 
su partido por v ías que han de ser for-
zosamente fatales para esa paz de los 
esp ír i tus sin la cual no es posible con-
seguir una só l ida paz material . 
E l DIARIO DE LA MARIXA ha profesa-
do en toda o c a s i ó n un e s p í r i t u ge-
nuinamente conservador y por servir 
con lealtad los principios conserva-
dores se opuso francamente á los pro-
cedimientos que pusieron en práct i -
ca los moderados, como se opone hoy, 
con el mismo des in terés y con la mis-
ma sinceridad de entonces, á las ten-
dencias que parece representar la nue-
va agrupación conservadora, que no 
es conservadora más que en el nom-
bre^ como solo de nombre eran mode-
rados los que tienen en primer térmi-
no y en ma3ror grado la responsabili-
dad de que viva Cuba desde hace dos 
años sometida al gobierno de un pro-
cónsul de los Estados Unidos. Y como 
entonces el DIARIO DE L A MARINA re-
presentaba la pol í t ica de moderación 
contra los que se titulaban moderados, 
representa ahora la pol í t ica de conser-
vación social, polít ica y económica, 
contra los que se titulan conservado-
res. 
¡Resulta evidenlte que la a n e x i ó n 
conviene mucho á los intereses de los 
d u e ñ o s del Central " C h a p a r r a , " que, 
como americanos no tienen las mis-
mas razones pa ia combatirla que 
otros hacendados cubanos. E s indu-
dable que anexada Cuba á los E s t a -
dos Unidos, los millones que hoy vale 
el Central " O i a p a r r a ' 'por lo me-
nos dup l i car ían , sin que sus d u e ñ o s 
corrieran el riesgo de ver sus propie-
dades absorvidas por competidores 
americanos, protegidos, directa ó in-
directamente, por un gobierno yan-
kee. E s indudable finalmente, que la 
perspectiva de vender su azúcar á los 
mismos precios que los otros america-
nos establecidos hoy en el HaAvai, 
tiene que ser muy seductora para los 
d u e ñ o s del Centra l " C h a p a r r a " , y en 
tal concepto, su "a lguna s i m p a t í a " 
por la candidatura anti-anexionista 
del General Menocal, r a y a en el he-
roísmo. 
<ft •• 
preparación y convivencia, como 
creen muchos, hay cuando menos cier-
ta sat is facción, cierto regocijo, un ha-
lago h ipócr i tamente disimulado en ver 
surgir la cues t ión de razas en estos 
momentos de hondo malestar social y 
de grave crisis po l í t i ca . 
Esto no es conservador; es. por el 
contrario, perturbador y d e m a g ó g i c o ; 
por semejantes caminos ,no se obtiene, 
no se ha obtenido nunca l a confianza, 
sino la hostilidad de Jas fuerzas con-
servadoras. Y el DIARIO DE LA MARINA, 
que siempre estuvo a l lado de estas 
A L T R U I S M O A M E R I C A N O 
E l señor Coronel Aurelio Hevia, 
persona culta y en todos conceptos e-o-
timable, ha creído de su deber expli-
car en " L a D i s c u s i ó n " que el Gene-
ral Menocal, mereciendo toda clase de 
consideraciones y hasta s i m p a t í a po-
l í t i ca por parte de los dueños del 
Centra l " C h a p a r r a " , que le tienen á 
su emipleo, puede ser, y es, lo mismo 
que dichos señores , enemigo irrecon-
ciliable de la a n e x i ó n de Cuba á los 
Estados Unidos. 
Que el General Menocal no es ane-
xionista, no pedemos ponerlo en da-
da. Sus antecedentes le abonan, y 
a d e m á s sus propias y constantes de-
claraciones eontra los americanos. 
¿'Cómo suponer que todo eso no sea 
cierto? E n verdad que el s e ñ o r He-
via no necesitaba salir en defensa del 
General Menocal sobre este punto. 
Ni siquiera ha habido quien lo ata-
que, porque las mismas "Novedades" 
de New York, copiadas por el DIARÍO 
DE LA MARINA, motivo del extenso ar-
t ículo del s e ñ o r H é v i a , sólo han di-
ch'o que la Comipañía del " C h a p a r r a " 
" y a que no puede por el momento al-
canzar la a n e x i ó n , aspira á que su ad-
ministrador sea el fui'uro Presiden-
te." 
Pero en cuanito á los dueños y di-
rectores del Centra l " C h a p a r r a , " s in 
meternos en cuales puedan ser sus 
ideas po l í t i cas con respecto á Cuba, 
nos llena de asombro que "sientan 
alguna s i m p a t í a " por la candidatura 
del General Menocal, como dice el se-
ñor H é v i a , cuando el General Meno-
cal es un anti-anexionista tan formi-
dable. 
ü e s d e W a s h i n g t o n 
15 de Septiembre. 
Si aquí existiera el rég imen parla-
inentario, se le pedir ían al Gobierno, 
en las Cámaras, informes y explicacio-
nes acerca de los asuntos "de C u b a ; y 
tendría que hablar, aunque solo fuera, 
en algunos casos, para decir-por qué 
no podía hablar; casos rarís imos y que 
solo suelen darse en materias de deli-
r;; ¡a índole internacional. 
Por obra y gracia de este sistema re-
presentativo, que aquí rige, se siguen 
en las cosas de Cuba procedimientos 
absolutistas. Aiquel país y éste se en-
teran de ciertas resoluciones importan-
tes cuando y a están adoptadas; y se 
adoptan sin más intervención ni con 
nes de Dámocles . P o d r á n servir para 
darle un susto al gobierno cubano en 
uno de esos días en que, como dijo Dis-
raeli, sienta " l a ignoble melancolía de 
los apuros pecuniarios." 
Pero repito que hay que celebrar—si 
no se rectifica por segunda vez—el 
acuerdo de no retirar de ahí las tropas 
apenas se instale el Presidente de C u -
ba—primero de la serie B — y aún se-
ría m á s digno de celebración el que se 
hablara claro acerca de las garant ías 
que se han de exigir á l a nueva situa-
ción. También eso se deja para el su-
cesor de Mr. Rooseveit en la Presiden-
cia de los Estados Unidos. A los polí-
ticos americanos, después de haber cri-
ticado tanto el mañana de los españo-
les, se les ha pegado con mucilago del 
nxáa adhesivo, de la famosa marca 
Sficfabeil; porque no es ya , ahora, 
cuando se debía plantear el tema de 
las garant ías , sino que, desde los co-
mienzos de la intervención, se hubiera 
debido solicitar la opinión de los 'os 
pueblos acerca de ese asunto impor-
tant í s imo. 
Que habrá garant ías está fuera de 
teda duda. Los Estados Unidos han 
contraído el compromiso de impedir 
que Cuba, caiga en l a anarquía y pro-
curarán cumplirlo, en una ó en otra 
forma; pero la mejor forma no será 
dar una sorpresa como aquella de la 
Enmienda Plat t ; y esa, probaiblemen-
te, será l a que se empleará . 
X . Y . Z. 
figuran ustedes que buscan esos que 
charlan? Que les empujemos y j ar-
za! Nosotros, á empujar, y ellos á su-
bir; y cuando estén en la cima, se 
a c a b ó . . . Ni se dignan dirigirnos la pa-
labra: todo lo que ahora parlan de más, 
lo ahorran luego . . . 
— | Arza . . . ! 
Oíase muy á medias y entreverado 
de pausas el discurso de V a l d é s : — P o r -
que la s a n g r e . . . porque el co lor . . . 
porque nosotros. . . 
C a l l ó ; y como todos aplaudían , 
aplaudimos con el a l m a . . . S iguióse 
una voz flacucha, como si estuviera tí-
sica, que presentaba al Demóetenes se-
gundo; y oyóse luego otra voz que con-
fundimos todos con un rayo, aunque el 
trueno la había precedido. E r a chillo-
na, como de vieja viuda, y rápida y 
metál ica y cortante. 
Apenas principiara á componer la 
apología del señor Valdés , esperando 
que el piadoso sucesor no echara en sa-
co roto la advertencia, cuando comen-
zó una fuga. . . 
— Q u é pasa? 
—•¿.Qué hay? 
— i Qué ocurre ? 
Mult ip l i cábanse 
I L A P R E N S A 
L a plazuela del Cristo es desgracia-
da: á cada triquitraque la alborotan. 
Como palestra para todas sus em-
presas, como tribuna para todas sus fi-
l íp icas la han señalado los partidos mi-
litantes, con gravís imo terror de los ve-
sulta que las del cuadri látero formado ¡ cinos humildes, solitarios piadosos que 
por el Presidente, el Ministro de la j se asustan en cuanto que oyen hablar 
Guerra, el Jefe de la Div i s ión de Asun- ! d€ presidencias y cargos: no es carita-
tos Insulares y el Gobernador Provi 
sional. 
Algunas Veces nos enteramos por los 
periódicos de lo que se prepara; las 
noticias no siempre resultan ciertas y 
nunca son autorizadas. Ahora se nos 
dice que se ha modificado el plan rela-
tivo á la retirada de las tropas; no se-
rán retiradas cuando termine le inter-
vención, sino que se dejará al nuevo 
Presidente de los Estados Unidos el 
disponer acerca de ese punto. Luego, 
si en esto hay modif icac ión es porque 
lo resuelto era retirar esas fuerzas al 
cesar el Gobierno Provis ional; y, sin 
embargo, se nos h a b í a dado á enten-
der—¿iempre por medio de la prensa 
tivo á fe perturbar los espír i tus ascetas 
cen tan fieras tentaciones. 
Atemorizado el nuestro como peca-
dor que es. acercóse al run-run del nue-
vo mitin, y encogióse de estupor y de 
respeto ante algunos mont ícu los de 
arena que á un lado de' la tribuna vis-
lumbró:—Barr icadas tenemos—nos di-
jimos; y creyendo disparos de fusil al-
gunos rudos on . . . on que se escucha-
ban, la creímos armada y trenwlando... 
— H a y tiros ¿eh ? 
—No, s e ñ o r . . . E s que habla el doc-
tor Valdés , que tiene una voz potente 
—que segu ir ían ahí por a lgún tiempo y qUe acentúa m u c h í s i m o , 
d e s p u é s de instalado el gobierno cu- , U n m0p8n0 robllsto_como todo8_ 
• b a n o - , . 
hubo ' ^g113^0 .Por ^a viruelas, de ojos viva-• Es te era el plan primitivo; 
cambio en él cuando vino á Washing-
ton, hace dos semanas, el Gobernador 
Magoon, y entonces se determinó reti-
rar todas, ó casi todas las tropas. Aho-
ra se vuelve al plan primitivo—y hay 
que celebrarlo—porque se cree que, 
después de inaugurado el Presidente 
de Cuba, el 2^ de Enero, ha de pasar 
algún tiempo antes de que el nuevo 
gobierno esté bien asentado, in a firmly 
seitled condition. Pidamos al dios Mar-
te—ya que se trata de cosas militaras 
—que no haya otro cambio de opinión 
antes del 28 de Enero. 
También se nos dice hoy, por medio 
de los periódicos, que á Cuba no se le 
cobrarán los cinco millones de pesos 
que debe á los Estados Unidos por los 
gastos de la intervenc ión . S i los debe, 
es indudable que el cuadri látero care-
ce de facultades para decretar la exen-
ción del pago; eso no puede hacerlo 
más que el Congreso. L o que se alega 
para abstenerse de cobrar es que la is-
la no tiene dinero con que pagar. 
Esos cinco millones quedan en el ai-
re; v me atreveré á llamarles los millo-
rachos, listos, empezó un contra-discur-
so en el grupo en que se hallaba y nos 
hal lábanlas: 
—No lo creerán ustedes pero esto to-
do es conservador: conservador pu"í '-
mo y leal. Discursean, accionan, gri-
t a n . . . . Nos embaucan, nos apuntan, 
nos reúnen y nos l a n z a n . . . CuáTidó 
hayan separado algunos bobas, del par-
tido liberal, arman un mitin, y dicen: 
— ¡ C a b a l l e r o s . . . ! Somos pocos: nece-
sitamos juntarnos á los conservadores 
para valer cuatro rea le s . . . Y ¡arza! 
No lo dijo el moreno de esta suerte, 
pero si no fué el estilo el que nosotros 
pescamos, el fondo lo pescamos por en-
tero. Una morena. . .—advirtamos que 
en el mitin abundaban las morenas— 
re funfuñó cuatro pestes contra el gran 
orador improvisado, que cont inuó su 
discurso: 
—Nosotros somos a s í . . . Tan noblo-
los empellones ¡ 
oíanse algunos sopapos; caían las mo-
renas aterradas; quedaron descubier-
tas las trincheras; v iéronse tremolar 
varios toletes. . . Y mientras el orador 
continuaba voceando, un blanco furi-
bundo amenazaba: 
— ¡ A q u í se va á hundir todo, sí se-
ñ o r ! ¡ E s t o erf un soterfugiol Esto es 
hacer campaña contra los liberales, y 
no á favor del partido independiente! 
Ese señor ha hablado de Montero, ha 
cantado las hazañas de Montero, y vo-
to á tal que la raza nos la paga. . . - . 
A q u í . . . 
¡ P a f ! Otro sopapo; -un mo-
reno se había sulfurado oyendo lo de 
la raza, y antes de pagar un céntimo, 
quiso deber un moquete.'.. Restable-
cióse la calma á duras penas, y éonti-
nuó el orador su tarea apologét ica . . . . 
A los cuatro segundos, nueva bulla. . . 
Más carreras, más alarmas, más m-olo-
ies. . . 
Y vimos á los oyentes; eran blancos 
en mayoría, y abundaban las mujeres 
entre los de color. De estos, llegaron 
dos á todo trote; fuéranso en busca de 
armas á su casa, y regresaban dispues-
tos á armar una de todos los demo-
nios. , . 
Xo quisimos admirr.rla: y fu ímonos 
al retiro en que hacemos penitencia; 
drsde él, seguimas oyendo barullos y 
algarabías, y á él HeTnron varios vivas 
á José M i g u e l . . . á Z a y a s . . . . 
mo los que tuvieron que sufr ir ; que si 
un discurso hace daño , un susto y un 
discurso juntos, matan. 
E s el segundo fin una protesta; y la 
hacemos y exponemos colaba los libe-
rales que causaron tan e x t r a ñ a agita-
ción en didho mit in; porque podrá la 
raza de color estar equivocada en este 
caso; porque podrá estar expuesta á 
servir de ludibrio y de juguete de mi-
ras más ó menos ambiciosas; pero sea 
lo que quiera, ella tiene perfeotisimo 
derecho á celebrar reuniones, y á pre-
sentar sus doctrinas, y á buscar lo que 
crea j u s t o . . . 
Hombres son los de esa raza tan ciu-
dadanos como el mejor l iberal; podrá 
acaso censurarse su actitud, pero no 
impedir por coacción que en su actitud 
cont inúen. Y nunca logrará justificar-
se quien intenta atrepellar esos dere-
chos, y quien pondr ía el grito en las 
nubes si la raza de color atropellara los 
suyos, queriendo impedir un mitin l i -
beral. 
Por ahí, se va al descrédi to ; por 
ahí. se va al fracaso; y esas aclama-
ciones á José Magued y á Zayas, que 
sonaron en tal mitin, seguramente ha-
brán hecho perder á los liberales más 
adeptos entre los hombres de color allí 
presentes, que todos los discursos pro-
nunciados. 
• « 
L o que habíamos previsto: también 
hay quien nos tache de parciales en to-
do lo que respecta á la raza de color. 
—No la ven ustedes bien, por esto...! 
— L a miran ustedes con malos ojos, por 
lo o t r o . . . — 
Afortunadamente, no todos piensan 
as í ; y un hombre de esa r a z a — D o m í n 
Guerra—sensato, justiciero, son prejui-
cios, que juzga sinceramente, y que 
ama á sus hermanos con el alma, escrí-
benos lo que sigue, y que copiamos, no 
tanto por lo que tiene de benévolo pa-
ra nosotros, como por lo que tiene da 
sano, y provechoso para todos los do-
m-V.: 
Expusimos estas co?as con dos fines: 
el primero, el de advertir á 'nuestras 
autoridades que los vecinos del Cristo 
no son peores que todos los demás ••ca-
pitalinos;" pagan, lo mismo que to-
dos; trabajan, como todos; comen, 
también como todos; y duermen—al-
gunos de ellos—como personas forma-
les. Razón esta por la cual no son ami-
gos de jaleos y m í t i n e s ; huyen de los 
sobresaltos, y se meten en polít ica 
muy poco. 
E s t a enumerac ión de grandes méri-
tos hácese para pedir se eviten en ade-
lante al diciho laborioso vecindario sus-
tos como los del mitin á que hacemos 
" . . .Me dirijo á ustedes para felici-
tarles por sus juicios y comentarios d« 
estos oías, que merecen ser leídos por 
todas las personas serias y de buea 
juicio. 
L o que dicen ustedes acerca de lo 
que expresaron desde la tribuna con-
servadora de P inar del Río , los orado-
res de color, es lo más que puede decir 
un espíri tu sin prejuicios de raza, sin-
cero y penetrante. Pertenezco á la raza 
de color, y siento hondamente ver cómo 
mis p^jáa^os se ex trav ían por derrote-
ros resbaladizos y peligrosos para su 
s ¡ i e d a d . . . Parece qu<- no cansados 'e 
servir de carne de cañón, quieren ha-
blar, hablar. . . para rebajarse y vili-
pendiarse ellos mismos. 
Poro no tengan ustedes cuidado. 
Esos que han hablado en el mitin con-
servador de P i n a r del Río . son unos 
pobres diablos que, para "estar en ca-
r á c t e r " y dar la sensación de hombres 
importantes, han hablado á nombre y 
en representación de la raza de color, 
representación que nunca podrán os-
tentar l eg í t imamente porque la raza da 
color no se tiene en tan poco que vaya 
á confiar sus méri tos y sus prestigios 
(que los tiene, y muy merecidos) á 
hombres que, desde el punto de vista 
l _ — , 
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' (Continúa) 
Kodach conjeturó que los asientos 
^ ordena-dos Podían haber servido á 
Ruellos caballeros que minutos antes 
rave*aron la antecámara riendo y 
naWando familiarmente. 
^o lo cierto era que. nadie había 
quedado en la pieza, y que el escrito-
"o. enteramente cubierto de papeles 
j e i t o s , estaba abandonado á mer-
del primero que llegase. 
La mirada de Rodach fué á parar 
"esde lus?o hacia aquel lado; pero 
P^nas tuvo tiempo de leer en varios 
inipresos arrojados y mezclados allí en 
desorden 1̂ famoso encabezamiento 
^m:vWs dc hierro ^ á Cmri_ 
f0"'0 de grandes propietarios, porque 
aquel mismo instante ovó hablar en 
ia Pieza inmediata. 
no 0^v^se Kodach con ligereza; pero 
0 Pudo percibir ninguna"*persona; l a 
puerta solo presentaba una rendija 
bastante estrecha, y los que hablaban j 
estaban fuera de la dirección en quo 
podía penetrar la vista. 
L e quedaba el recurso de escuchar, 
y escuchó. 
Los que hablaban parecían ascender, 
s egún las voces, al n ú m e r o de cuatro: 
entre estos cuatro acentos había uno 
joven y pausado, que parec ía sacar las 
palabras de la garganta con un libero 
acento alemán ; d e s p u é s * se percibía 
una voz t íp icamente francesa, otra 
gravé y pendatesca, con su énfas i s me-
ridional,- que pod ía pertenecer muy 
bien á un tenor portugués , y, en fin, 
otra voz de anciano, lastimera, atenta 
y consternada. 
L a ú l t ima era l a que hablaba h la 
sazón. 
— S e ñ o r e s — d e c í a , — se me parte el 
corazón al ver decaer de día en día tan 
opulenta casa. ¡ D i o s m í o . . . cuando re-
cuerdo los brillantes negocios que ha-
cíamos en tiempo del anciano M. de 
Greldberg, no puedo menos de sentir la 
pena más profunda! ¡ O h , el ancia-
n o . . . el hombre excelente, franco y 
leal bajo cuya direcc ión marchaba el 
inmenso comercio de esta casa, se que-
daría aterrado si llegara á percibir el 
cambio terrible acaecido desde el mo-
mento aciago en que plugo retirarse de 
los negocios! . . . . E n su tiempo todo 
eran beneficios, sin que hubiese jam&j 
una sola pérdida, y al fin del año lle-
gábamos á tener un balance que se po-
día presentar con orgullo á amigos y 
enemigos. 
—'¡Xegocios mezquinos, M. Moreau! 
— i n t e r r u m p i ó la voz francesa. 
—¡'Sistema del siglo pasado!—aña-
dió el acento alemán. 
E l barón prestaba atento oído á la 
menor de estas palabras; su semblanfct; 
expresaba la inquietud que había asal-
tado de repente á su corazón. 
—¿ Será l a casa menos fuerte que en 
otro t i empo?—pensó . 
— ¡ S i s t e m a del siglo pasado!—inte-
rrumpió la voz del que llamaban M. 
Moreau;—'¡era el sistema por excelen-
c i a ! . . . E n aquel tiempo, gracias á él, 
estaban siempre llenas nuestras arcas; 
¡ y bien sabe Dios que ahora están per-
fectamente vac ías ! 
Tos ió el tenor portugués , y la voz 
francesa y la voz alemana murmura-
ron entre dientes palabras que no pu-
do oir el barón. 
— ¿ Y cómo no han de estar vacías? 
— p r o s i g u i ó IML ¡Moreau animánidose 
por grados, y hablando más alto cada 
vez:—yo no soy cajero máa que en el 
nombre. L o que pongo bajo la llave la 
víspera, desaparece al día siguiente. 
L a s tres voces corearon una protes-
ta confusa. 
A cada una de ellas daba Rodach un 
nombre en su imag inac ión : el tenor 
por tugués era el doctor J o s é Mira, la 
voz francesa pertenec ía al caballero 
M. de Reinhold, y el acento alemán al 
joven M. Abel de Geldberg. 
—'¡Caro Moreau!—dijo este ú l t i m o : 
—estos señores y yo estábamos tratan-
do de un asunto formal, i Habé i s su-
bido expresamente para darnos una 
zurra, como si fuésemos colegiales es-
capados de la clase? 
E l cajero repl icó con gravedad: 
—'He venido á deciros que el sábado 
por la tarde dejé en caja ve in t idós mil 
francos, y que esta m a ñ a n a he tenido 
que hacer dinero de nuestros valores 
de emprést i to hasta la suma de cuaren-
ta y cinco mil, pues había que realizar 
hoy en pago de letras vencidas cerca 
de sesenta mil . 
Cal ló el cajero, y nadie replicó. 
Roda'ch pudo advertir cierto movi-
miento entre los tres socios, parecién-
dole que se balanceaba a lgún objeto al 
extremo de la pieza en que se hallaba. 
S u mirada, que se d ir ig ió instinti-
•vamente hacia aquel lado, se encontró 
con un espejo, donde había cuatro fi-
guras agrupadas. L a primara presen-
taba una frente calva y benigna, que 
reconoció fác i lmente por la del caje-
ro; la segunda,, un semblante frío, 
adornado con una barba peinada ad-
mirablemente; la tercera, un rostro 
macilento y severo, que hubiera hecho 
un briLWnte papel de asesino de melo-
drama, y la cuarta, en fin, un aspecto 
reluciente, semejante al de una coque-
ta que abusa de los afeites. 
Rodach no había visto j a m á s al hijo 
de M. de Geldberg: en cuanto ai doc-
tor portugués y á M. de Reinhold, los 
había di-visado una sola vez en una de 
aqueMas circunstancias que graban las 
facciones en nuestra memoria con in-
delebles contornos; pero hacía ya lar-
go tiempo. S in embargo, y a por que 
tuviera una memoria excelente, ó por-
que se echase á adivinar, lo cierto es 
que 00 se e n g a ñ ó al juzgar á cada uno 
cíe los asociados 'á quienes había clasi-
ficado ya por el sonido de ia voz. 
Eistaban todon de pie, lo mismo que 
el cajero, el cual tenía en la mano un 
libro registro: los tres presentaban 
cierto aire de incomodidad y un deseo 
ardiente de que se ahogase la cuestión. 
Pero no había concluido. 
— P o r consiguiente—dijo el cajero 
prosiguiendo ei razonamiento comenza-
do.—la caja pod ía contener siete mil 
francos sobrantes para los cambios del 
día, si al llegar esta m a ñ a n a no la hu-
biese encontrado absolutamente vacía. 
Rodach observó á los tres socios mi-
rarse mutuamente en silencio. 
—Pues yo no he s i d o — m u r m u r ó M. 
de Geldberg. 
—<Ni yo—dijo B l de Reinhold. 
— N i y o — a ñ a d i ó el portugués . 
Los miró el cajero con aquel respeto1 
comercial que permite entrada á la có-
lera. 
>—'¡Seré yo!—•prorrumpió arrojando 
con violencia su registro sobre ima me-
sa.—(Mi caja es como un tonel de cua-
tro agujeros: vos tenéis una llave, doc-
tor; vos otra, M . Abe l ; vos, M. Rein-
hold, tené is otra y yo guardo la 
restante— \ Ignoro, á fe mía, si tené is 
la esperanza de hacerme creer que soy 
yo quien se ha apoderado de los veinti-
dós mil francos I . , . . 
'Rodach escuchaba y fruncía las c^-
jas. 
i—íVeint idós mil francos—pensó:—1 
y yo que cre ía que aquí sólo se habla-
ba y contaba por mi l lones ! . . . 
Como s i la casualidad se hubiera en-
cargado de robustecer su pensamiento, 
sus ojos, que se dirigieron hacia la 
abandonada mesa de despacho, nota-
ron los prospectos enteramente nuevos 
y flamantes de la Compañía de los 
grandes propietarios para el camino de 
hierro de P a r í s á ***, y l e y ó : capital 
social, ciento noventa millones de /ron-
cos. 
—'¡Vamos, M. Moreau!—dijo enton-
oes Reinhold :—$ creéis que es justo 
meter tanto ruido por semejante baga-
tela? Tomad diez mil escudos al des-
cuento, y no hablemos más. 
— E s que vuestros valores vencen é 
{Continuará.) 
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intek>ctual, son, sencillamente, muy co-
nocidos en sus c a s a s . . . 
Dicen ustedes que la raza de color 
no debe consentir los insultos de los 
oradores $nservadores de su misma ce-
pa. Xo, no los consiente y por el con-
trario, yo estoy seguro que los recha-
za enérgicamente . ; Qué triste suerte la 
nuestra, que los de fuera tengan que 
tomarse el trabajo de corregir las r i -
diculeces de algunos hombres de nues-
tra r a z a ! . . . Pero lo bonito es que no 
se corregirán. Y s e g u i r á n despotrican-
do y poniendo en entredicho la capa-
cidad y el valor del elemento de color 
en lia no. sin pensar que debieran em-
plear el tiempo en cosa más út i l que 
pronunciar discursos humillantes para 
los que vestimos piel oscura. 
Y o le agradezco, en nombre de la ra-
za de color cubana, (yo sí puedo ha-
blar en su nombre, porque hablo para 
dignificarla) sus frases de reivindica-
ción y la justicia de sus comentarios; 
y en prueba de ello, le escribo estas 
cuartillas como la expresión más since-
r a de mi reconocimiento y respeto." 
Así habla lo cordura, cuando infor-
mando un espír i tu imparcial, juzga 
por su alteza propia l a alteza de los 
demás. Que si alguna que otra vez 
acentuamos una nota en son de burla 
6 censura de cualquier agrupac ión , no 
es que lo hagamos en pro de alguna 
otra, es que lo hacemos en pro de la 
misma censurada. Desprendimiento,-
nobleza, ecuanimidad, civismo, dotes 
son que aquí escasean; y si una repren-
sión mort i ficante las hiciesen revivir, 
la patria y el porvenir y las conciencias 
honradas bendecir ían esa reprensión. 
Xo somos nosotros, pues, quienes se 
duelen de la actitud» de la raza de co-
lor: son los hombres prudentes de esa 
raza; y por ellos, y por Cuba conti-
nuaremos la tarea que emprendimos, 
aunque sea nuestra voz, voz que suene 
en un desierto. 
Que se respeten los derechos todos, 
eso s í ; pero antes de aspirar á gober-
nar, que el e sp ír i tu se refuerce, que se 
instruya, y que se sienta grande, como 
e s p í r i t u , . . 
E l día en que eso se logre, si las 
grandezas exteriores no se alcanzan, 
quedará al alma el conwielo de juntar 
toda clase de grandazas. 
De L a Lucha: 
" L a numerosa colonia española de 
Cuba debe sentirse feliz en esta época 
electoral. Todos amamos á los españo-
les. El los son nuestros padres, nues-
tros abuelos, nuestros t í o s ; y hasta 
cmestras madres. 
E l himno á los españoles , á la raza 
latina, y á la nasción progenitora, es 
m&a popular, hoy por hoy, que el na-
cional himno de Bayamo. 
E n las épocas electorales, despiérta-
se en Cuba, de una manera inusitada, 
el amor á E s p a ñ a y á los e s p a ñ o l e s . " 
L o que sigue no tiene desperdicio: 
" ¡ E s p a ñ o l e s : acudid á las urnas y 
votad por los conservadores, que, más 
tarde, vuestro será el reino de los cie-
los! 
¡ E s p a ñ o l e s : votad por los liberales, 
que después del triunfo que éstos ob-
tengan, l iquidarán vuestra cuenta! 
¡ E s p a ñ o l e s : votad por los indepen-
dientes, que cuando lleguen al poder, 
si llegan algún día, pagarán á buen 
precio nuestros servicios po l í t i cos ! 
¡ E s p a ñ o l e s : H o y sois nuestros pa-
dres, nuestros abuelos, nuestros bisa-
tuelas. ÑOBOtroa tenemos vuestros pro-
pios vicios y virtudes. Vuestor valor re-
conocido, es nuestro; y el nuestro, 
vuestro. Después que no necesitemos 
vuestros servicios, os enviaremos á 
vuestras casas; os haremos justicia se-
ca; os impondremos inmensos tribu-
tos. Y si tené is lo osadía de protestar 
contra nuestros actos, os declararemos 
gente perniciosa para la paz y tran-
quilidad del p a í s ; y os declararemos, 
también, en lugar de nuestros amantí-
simos padres, nuestros malvados pa-
drastros ! . . . " 
Y y a que los españoles han salido á 
relucir, hablemos por vez ú l t ima de 
Guane; y sometamos los hechos á la 
" c r í t i c a , " prescindiendo de art ículos 
de prensa, y analizando los dos únicos 
documentos irrecusables descubiertos 
hasta ahora: la carta del alcalde de 
aquel término, y la de los españoles 
complicados en el caso. 
F u é " u n carpintero sin taller, sin 
representación pol í t ica ni comerc ia l . . . 
decidido partidario del partido conser-
vador" quien izó allí l a bandera; un 
carpintero á quien no conoce nadie— 
ni siquiera el alcalde de aquel térmi-
no—y que nadie sabe aún de donde 
es;—hasta aquí, el documento del se-
ñor Murrieta. 
Y fueron dos españoles , de corazón 
y de alma, que derramaron su sangre 
por su bandera, que vinieron á Cuba á 
trabajar^ á poner muy en alto con su 
esfuerzo el nombre de su nación, quie-
nes impidieron que l a bandera más glo-
riosa de la tierra fuera profanada en 
un mitin. Debemos decir sus nombres: 
fueron ^lanuel P . C a r v a j a l y Eulogio 
P . F e r n á n d e z : hasta aquí, el documen-
to segundo, escrito con m á s vehemencia 
y con más fuego patrio que gramática , 
porque quienes lo escribieron no nece-
sitan encubrir su sentimiento con una 
prosa astuta y refinada: les basta con 
sentir, y sienten bien. 
De todo esto se deduce que no fue-
ron tos españoles de Guane—como pre-
gonó la prensa conservadora—quienes 
quisieron mostrar su s impat ía hacia el 
partido conservador, enarbolando su 
enseña. i 
Que las españoles de Guane no son 
conservadores decididos—como lo can-
tó esa prensa, aunque nosotros proba-
mos que de ser conservadores—como 
de ser liberales—no podían ser espa-
ñoles ya . 
Y que todo lo ocurrido en aquel tér-
mino fué una mixtifi-caedón muy cen-
surable, que habrá hecho á los conser-
vadores perder muchas s impat ías entre 
el elemento e s p a ñ o l ; y que lo fué, nos 
lo prueba este párrafo que sigue, de la 
carta de los señores F e r n á n d e z y Car-
vajal : 
"No fueron cubanos los que protes-
taron, fueron españoles que han vesti-
do el uniforme militar y que, como es-
pañoles que son, no p o d í a n consentir 
que el pabellón gualda y rojo fuera 
tomado como si se tomara un pedazo de 
trapo cualquiera, para con él darles en 
cara á los elementos liberales, como 
diciendo: " L o s españoles están con 
nosotros." No, conservadores; nos-
otros no podemas permitir eso; para 
nosotros todos ios cubanos son igua-
les, pues ño hemos venido á Cuba á 
hacer pol ít ica, sí á trabajar honrada-
mente. No somas ni liberales, ni con-
servadores: somos nada m á s que espa-
ñ o l e s , ' " 
Y la prueba que los conservadores 
habrán perdido grandes s impat ías en-
tre el elemento español , además de bu-
l l ir en esas l íneas, vese en que fueron 
españoles netos las mismos que contra 
ellos protestaron. 
Y se dirán los de Guane, v iéndolos 
abusar de tales medios, lo mismo que se 
dirán los de toda la isla en adelante: 
— L a farándula que p a s a , . . 
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D E V E N T A EN T O D A S LAS B O T I C A S 
Tuvo un redactor de E l Triunfo 
una interviú con el doctor Raimundo 
Cabrera; bablaron en ella de otra, que 
con el Secretario de la Guerra de los 
Estados Unidos oeLebró difbo doctor; 
y de lo que el señor Cabrera habló con 
Mr. Wright, lo principal f u é lo si-
guiente: 
" — ¡ Q u é partido cree usted que ga-
nará el Gobierno en las próx imas elec-
ciones? F u é eaitre otras varias pre-
guntas, la que tuve que contestar en 
aquel inesperado encuentro. 
—No puedo afirmarlo, dije, pero á 
juzgar por el resultado de las munici-
pales la adminis trac ión la g a n a r á n los 
liberales que después de aquellas por 
el sentimiento de propia conservación 
han puesto término á sus disensiones 
y realizado una fus ión patriót ica. Este 
hecho que enaltece á sus jefes; los seño-
res José Miguel Góguez y Alfredo Za-
yas, es la mejor garant ía de sosiego en 
el porvenir. H a b r á en Cuba, en lo ade-
lante, solo dos grandes fuerzas polít i -
cas, de cohesión respectiva que manten-
drán el equilibrio de la opin ión y lu-
charán paefíjeamente por su respecti-
vo triunfo, sos tendrán una oposición 
razonable y serena y contr ibuirán, ca-
da uno en su puesto, al mejoramiento 
de las instituciones. E l vencido, sea 
quien fuere, ayudará al vencedor en el 
manteinmiento de una adminis trac ión 
recta y moralizadora." 
Ayudará al vencedor... Dios lo ha-
ga así. Y como hoy no queremos comen-
tar, allá va otro parrafillo de la inter-
v i ú precitada: 
" L o s conservadores son hoy en su 
absoluta mayor ía los moderados que 
fracasaron é hicieron fracasar con su 
í m p e t u al venerable Estrad'a Palma á 
quien animaron siempre nobles y le-
vantados propósitos, menos culpable 
ante la sana crít ica que lo fueron sus 
apoyadores. 
E l sosiego público reclama que sean 
los liberales, vencidos de ayer, los ven-
cedores do hoy y es de esperarse que 
su gest ión resulte honrada y la me-
jor just i f icación de su error al apelar 
á las armas y haber derrocado un go-
bierno causando la segunda interven-
ción. 
E s verdad que los conservadores tie-
nen en sus filas mayor n ú m e r o de in-
telectuales ú hombres de ciencia; pe-
ro, la ciencia de estos hombres no re-
sul tó cimiento só l ido en l a primera 
Repúbl ica y los hombres de acción 
que tienen las liberales sabrán em-
plear los elementos ú t i l e s y sabios en 
la administración. Los intelectuales, 
por lo mismo que lo son. prestarán en 
la minoría del partido triunfante pa-
triót ico y levantado apoyo, pues ellos 
son y serán los primeros obligados á 
enseí iar á los cubanos con su ejemplo 
y propaganda que todos tienen que tra-
bajar por el desarrollo, grandeza y es-
tabilidad de la Repúbl ica de Cuba, que 
el noble pueblo de los Estados Unidos 
nos devolverá en el año p r ó x i m o . " 
Comentaremos, sí s e ñ o r . , 
taremos. 
Comen-
D I S P E N S A R I O L A " C A R I D A D " 
Parece qae las s imas generosas y 
caritativas tienen olvidados k nuestros 
niños, porque nos falta la leche con-
densad a, el arroz y el azúcar que les 
dietribuiraog diariamente. Snplicamoi 
á las personas buenas remitan al dis-
pensario. Habana. 58. esos art ículos 
que hacen mucha H i t a para que mu-
chos n iños pobres no se mueran de 
hambre. Dios lo pagrará y las tier-
BÍsimaa criataritas ías bend ic i rán . 
D r . M. Del f ín . 
B A T U R R I L L O 
Con motivo de una carta del ilus-
tre F e r n á n d e z de Castro, y de otra 
m í a en respuesta, publicadas por el 
culto semanario Voz de Occidente y 
reproducidas por " L a D i s c u s i ó n , " no 
pocos amigos me han saludado como 
á correligionario y algunos otros rae 
han telegrafiado, pidiendo confirma-
c ión ó n e g a c i ó n de mi anunciado in-
greso en un partido, ó me han escrito 
sentidamente, d á n d o m e por perdido 
para ol estudio imparcial y sereno de 
las cuestiones nacionales; no faltando 
deslenguado que de mí haya dicho 
pestes, en corrillo de necios. 
No me e x t r a ñ a ello. E n un pue-
blo, s in ideales, donde los hombres 
(Vinhian de partido á cada semana; 
donde los m á s revolucionarios son 
transigentes y los de historia m á s os-
cura fungen de a p ó s t o l e s ; donde se 
levantan airados contra sus compa-
ñeros de hace dos años los más fa-
nát i cos de entonces y donde prefieren 
pactar con los enemigos á entenderse 
con los afines otros, cada uno juz-
ga de la seriedad y l a consecuencia 
de los d e m á s , á l a luz de sus propias 
versatil idad es. 
X o tengo yo la, culpa de esa per-
t u r b a c i ó n mental en que vive envuel-
ta l a sociedad cubana, desde que pre-
maturamente se puso é merced de 
nuestras impaciencias el d i f íc i l pro-
blema de la s o b e r a n í a . 
Confieso que c o n t e s t é l a hermosa 
carta de mi amado amigo, así, de re-
pente, cá lamo cúrrente , en un rapto 
de emoc ión , n a t u r a l í s i m a en mí que 
en él creo mucho, y d e s p u é s de reci-
bir de sus autorizados labios lauros 
no merecidos, y de oir de su corazón 
gratos requerimientos. 
Pero no obstante, hame concedido 
Dios, á cambio de otros dones, l a feli-
cidad de poder apreciar de momento 
la trascendencia de mis aetos en de-
terminadas ocasiones, y la fuerza de 
voluntad necesaria p a r a acal lar en el 
instante preciso los latidos del seno, 
á fin de percibir el trabajo de refle-
xión y de advertencia de las cé lu-
las m e n í n g e a s . De donde se sigue, 
que procuro no i r m á s a l l á de lo con-
veniente, en declaraciones que com-
prnmetan mi serenidad y pongan en 
r idículo mi conducta anterior, 
Merced á eso, cualquiera que lea 
desapasionadamente los ú l t i m o s pá-
rrafos de mi dicha carta, adver t i rá , no 
solo l a condicional de mis ofertas pa-
r a el futuro, sino mi e x t r a ñ e z a de que 
se haya producido una rec t i f i cac ión 
completa en el á n i m o de mi ilustre 
amigo, y l a duda cruel , tenaz, inven-
cible, de que por arte m á g i c a haya 
vuelto á ser cosa nuestra el arduo pro-
blema de la nacionalidad. 
D e c í a yo: " T a n t o hemos convenido 
usted y yo en que y a es tarde pura 
enmendar los fatales yerros, que a ú n 
temo que vayamos á nuevo terrible 
fracaso. Sobre sociedades irremisible-
mente sentenciadas, el hero í smo es es-
téri l . Ustedes los grandes, pueden de-
safiar el calvario, seguros del Tabor 
de la historia; yo, á tomo , no tengo es-
peranzas de r e s u r r e c c i ó n , " 
Y ofrec ía a c o m p a ñ a r á mi amigo en 
su etapa de sacrificios, " s i él me con-
fesaba haber recobrado la v ieja fe: 
si él vislumbraba la posibilidad de 
una leal inteligencia entre los Estados 
Unidos y nosotros, de una correcc ión 
de procedimientos por ambas partos, 
capaz de hacer viable una república 
ordenada y l i b r e . " 
E l no ha contestado. E s dif íc i l que 
él conteste asegurando que ya nues-
tro pleito es tan nuestro como es suyo 
respectivo el de las d e m á s repúbl i cas 
de Amér ica , excepto P a n a m á ; es casi 
imposible que él d é por educado c ív i -
camente á este pueblo, el mismo de la 
colonia y de las revoluciones, y por 
desinteresado y anti-expansionista a l 
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norte-americano, el mismo de loe tiem-
pos de Grant y Me K i n l e y . Y por que 
eso no es fáci l , mal han hecho en dar-
me por r e ñ i d o con mis pesimismos y 
por confiado en nuestras aptitudes, 
los que me han cre ído sujeto y a á una 
disciplina pol í t i ca , casi siempre con-
traria á mi idiosincrasia, de rebelde y 
de censor. 
Que en arabas agrupaciones tenjfo 
amigos generosos y buenos, desde lue-
go. Que estoy m á s cerca de los con-
servadores que de los liberales, en 
cuanto á doctrinas, indudable. Des-
d^ que E s p a ñ a cesó, de jé de ser l i -
beral, creyendo que el trabajo era di • 
ra de creac ión, de e o n s o l i d a c i ó u y de 
conservac ión , como antes había sido 
nuestro deber, minar, socavar y des-
truir las absurdas organizaciones co-
loniales. 
Y o no puodo estar conforme con vio-
lencias, radicalismos, guerras ni tras-
tornos. 
Y o soy profundamente evolucionis-
t a : mero copiador y admirador de la 
Naturaleza, en l a cual se realiza pau-
latina y ordenadamente el proceso de 
mejoramiento de las especies; don<¡e 
los astros obedecen á leyes inmuta-
ble?; y l a vida vegetal á pac í f i cos fe-
n ó m e n o s de e l a b o r a c i ó n del germen, 
crecimiento de la planta, v e j e t a c i ó n 
y florecimiento; donde lo anormal, lo 
violento y lo i n e s p e r a d o — d e p r e s i ó n 
a tmos fér i ca y sacudida s e í s m i c a — p r o -
duce desequilibrios, muerte y destru •-
eión. 
Pero ser m á s conservador que libe-
ral , no significa que mis recelos ha-
yan muerto a l requerimiento perso-
nal de un amigo, que mi aprendizaje 
de la historia haya sido nulo, n-.i domi-
.minio de nuestras cuestiones po l í t i cas 
de estos a ñ o s se haya convertido en 
un error inút i l y fatal, y mis deseos 
Je paz interna, de fracaso en el go-
bierno de las tendencias radicales, y 
de una rec t i f i cac ión u n á n i m e , gene-
rosa, fecunda, de l a conciencia nacio-
nal, hayan cedido el puesto á la creen-
cia, que siempre rechacé, de que los 
hombres, y no las ideas, tengan vir-
tud para crear instituciones sociales, 
solucionar conflictos é t n i c o s y sa lvar 
de grandes peligros internacionales, á 
pueblos déb i l e s é inexpertos. 
Sigo creyendo que nos falta capaci-
dad c ív ica , pueblo consciente y desin-
teresado patriotismo en las clases di-
rectoras. Y sigo temiendo que no se 
nos reconocerá , en el p r ó x i m o ensa-
yo, esa personalidad nacional que se 
nos n e g ó en l a toma de Santiago, en el 
Tratado de P a r í s , en l a visita de los 
Comisionados de l a Constituyente, du-
rante l a primera I n t e r v e n c i ó n , y du-
rante l a segunda, donde ni siquiera 
fué utilizado para hacer leyes el cuer-
po de legisladores electo por el su-
fragio. 
Pienso que á t í t u l o de administra-
dores, se nos conced ió facultad con-
dicional para los asuntos intemos; y 
pienso que con m á s limitaciones, se 
nos o torgará una p r ó r r o g a de poderes, 
revocables al primer trastorno. 
Y como yo cre ía eso depresivo para 
nuestro sentimiento pa tr ió t i co , e x i g í 
de mis paisanos ilustres, de los cuba-
nos sabios y buenos, que se negaran 
á reconstituir la r e p ú b l i c a , sin una de-
terminac ión prev ia de l ími t e s y debe-
res; que no constituyeran partido, n i 
fueran á votar, sin que antes, el mis-
mo Congreso que por una reso luc ión 
conjunta dec laró que tendamos dere-
cho á l a libertad, y por otra acordó las 
condiciones de l a entrega, determina-
ra solemnemente, c u á l e s nuevas tra-
bas imponía , y qué g a r a n t í a s podría-
mos tener de que s e r í a n respetadas 
por el fuerte intereses morales y dere-
chos patr ió t i cos , si nuestro gobierno 
futuro cumpl ía sus obligaciones 
No se ha querido eso. sino la restau-
rac ión pronta y en falso. Se ha olvi-
dado que al vecino conviene desean-
lean al ^ ^ l l l Z * ^ * ^ 
Porque su m i ^ o p r i t ^ , al ^ 
la lmtoria lo c ó n d o r ^ á ^ S 
de impotentes para el bien * ^ 
ta lo W venga y como v e n r ?-CeP-
Pre que sea Juan v no f 1 ^ 
r e ^ r t a l ^ SUeld0f5 V l ^ e o ^ 
De ahí que no tienen razón t i 
l í e nnos, ni para insu tarmPe ot 
Cuando yo crea que debo 
un partido, l i b r e a n t e lo h a r f ^ 
no soy esclavo de nadie T ^ l * 
vm, no es hora. As í lo dice ^ i ^ 
ciencia, único juez, que ni rae 
de indignidad, ni me reprocha 
efectos de este indómi to carácter ^ 
JOAQUÍN N. A R A M B U R U 
El botte^io a lVuvTr i í , f K ^ - i N i : ? ? 
La flnna de E . W. V r U ^ ^ V L V ^ 1 - ^ 
DON NICNLAS SALMERON Y ALONSO 
— P o l í t i c o y f i lósofo español ^ 
temporáneo. Nac ió en Alhama la q!" 
ca ( A l m e r í a ) á 10 de Abr i l de 18tt 
E n Almer ía hizo los estudios de 
da enseñanza. D e s p u é s se trasladó I 
Granada, en cuya Universidad cursó U 
carrera de Fi losof ía y Letras y la di 
Derecho. Ambas las terminó en Mal 
drid, adonde se trasladó en 1856 
Sanz del Río, su maestro, conoció muv 
pronto el mérito de Salmerón, en quien 
halló un sucesor de su doctrina y un 
continuador de la obra de su pensa-
miento. Salmerón sobresalió entre suj 
compañeros , ya por su talento, ra 
por su incansable amor al estudio.' Ter. 
minadas las dos carreras que se han 
dicho, acudió al Ateneo de Madrid cen-
tro en el que expuso con franqueza 
sus opiniones, declarándose demócrata 
socialista y ganando en breve fama de 
tribuno elocuente y de profundo filoso, 
fo. Mas tarde se dedicó al periodis-
mo (1860), y se contó aunque por bre-
ve tiempo, entre los redactores de ¿a 
Düicusión, diario madri leño. También 
fué redactor de L a Democracia; pero 
ciertas cuestiones de doctrina lo obli-
garon á separarse de dicho periódico 
que también ve ía la luz en la capital 
de España . Cediendo á su vocación 
por la enseñanza, muy propia de su ca-
rácter reflexivo, logró ser nombrado 
catedrát ico auxiliar de la Facultad de 
Fi losof ía y Letras de la Universidad 
de Madrid. E n reñidas oposiciones á 
la cátedra de Historia, vacante en la 
Universidad de Oviedo, conquistó 
(1864) el primer lugar de la terna. 
Deseando permanecer en Madrid, soli-
citó una plaza de profesor supernume-
rario, á la sazón vacante en la Univer-
sidad Centra l ; pero el Ministro de Fo-
mento no se la dio. á pesar de no ser 
la primera concesión que hacía de ea-
te género. Sacada la plaza á oposi-
ción, la obtuvo el joven filósofo des-
pués de unos brillantes ejercicios. De 
acuerdo con Castelar. á quien so había 
despojado de su cátedra do Historia 
de España , que fué sacada á oposición, 
concurrió á esta nueva l id intelectual 
.con el propósito de conservar para el 
insigne orador aquel puesto en el caso 
de que el tribunal se lo concediera á 
S a l m e r ó n ; pero éste no pudo realizar 
sus deseos porque los jueces desestima-
ron sus ejercicios, no porque fueron 
malos, sino porque no se ajustaban á 
las disposiciones de la L e y de Instruc-
ción Públ ica . Por oposición entró 4 
desempeñar una cátedra de Filosofía 
en la Universida Central (1866), y por 
el mismo rrtedio se le d ió en aquel cen-
tro de enseñanza la cátedra de Meta-
física (1869). Ventajosamente cono-
cido ya por sus ideas avanzadas, fué 
(1) Del Dlccloniirlo Enciclopédico Hlsp«-
•o Americano, editado por Montaner y 
m6n, en Barcelona. 
E m e r m e d a d e s N e r v i o s a s 
t i 
N E R ' V i 
I 1S 
d e l 
D R . H U X L E Y 
Siempre Triunfante. 
Siguen 5as Curaciones Maravill-
osas. Obra pronto y con ella sC 
consigue:— 
S a l u d Perfecta 
D i g e s t i ó n Sorprendente 
Color S o n r o á a d o 
C a l m a los nerv ios 
Sueno tranqui lo 
E n una palabra, todo ló que cons-
tituye el equilibrio físico y el bien-
estar moral, se consigue con este 
tónico fortaleciente y reparador. 
Sus componentes, de glycero-fos-
fatos y de formiatos ácidos, están 
combinados con arreglo a la til-
tima palabra de la ciencia. Todos 
los enfermos se curan, por cr<$ni<r* 
que sea la dolencia. * 'Ner-Vita" cs'una bendición para la persona extenuada 
por el trabajo ú otros excesos, un tesoro para aquel que sufre de los nervios. 
Se expende en frascos de cincuenta dosis. De venta en todas las farmacias. 
A N G L O - A M E R I C A N P H A R M A C E U T 1 C A L C O . , L t d . 
LONDRES; CROYDON NUEVA YORK 
• • • • • • • • • • • • 
PARIS 
S I N O P E R A C I O N _ 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
C o n s u l t a s d e 11 á 1 v d e 3 á 5 . 
C. 3021 
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r 
individuo del Comi-
fr»uv ,tic0 PStab!ecido secretamen-
' ^ r ^ i d Dp a(íuí su Prisi6n- ve" 
>r la poHefc * «ltas ,loras de 
^ í ^ l 13 de Junio de 3867. C m -
^ p e n n a n e c i ó Salmerón en la 
f^el Caladero. Puesto en liber; 
^ l u d nniv resentida, le obhgo 
A T L , á su pueblo natal, en el 
de llegar, cavó gravemente 
Convaleciente vivía Salme-
eiudad de Almería , decidido 
rse en breve á Madnd. cuan-
t a revolución de Septiembre 
Entonees marchó apresura-
V ; á la ''apital de España , en la 
V '^e^ido individuo de la Junta 
i ionaria. Iniciada las reunio-
'h icas Que habían de dar vida á 
C v o s partidos. Salmerón concu-
6 una celebrada en el Circo de 
v desaírradó á republicanos y 
L u i e o s . porque, lejos de exponer 
^ afirmaciones, se limito a reco-
T la mayor reflexión antes de de-
ñor la república, ó por la mo-
fa Los individuos del gobierno 
llional subscribieron un acta en 




víen pronto muchos pol ít icos 
t r i a n t e s . 'Salmerón se negó á fir-
bul10 
o* 
^eho manifiesto y se aparto de 
nllP le habían subscrito. Poco des-
't,S' «e reaHzaron las elecciones de di-
rlie: inc para las Cortes constituyentes 
í : 1869 -̂ -l presentar su candidatu-
d ñor Huércal Overa ( A l m e r í a ) , pu-
S-A Salmerón \m extenso manifiesto. 
^ aigunos han calificado de Cons-
t C i ó n en regla. No obstante su fa-
11 fué derrotado. Por primera vez 
? ser ele-ido diputado en 1871. F l -
Zró en aqud Congreso entre los jefw 
f l partido republicano, y pronuncio. 
elocuente discurso, no en defensa 
Si la Internacional, sino para demos-
! l r nue esta asociación era perfecta-
pnte le^al. Volv ió al Congreso en 
IRT9 v como aún era diputado en 1873, 
ó su voto á la república (11 de F e -
u'ero) después de haber sido acepta-
la la dimisión de Amadeo I . Elegi-
do inmediatamente el poder Ejecutivo, 
í Salmerón se confió la cartera de Orra-
Justicia (13 de Febrero) bajo la 
presidencia de Figueras, que con todos 
Bus compañeros se retiró del Gobierno 
Pn 7 de Junio del mismo año. Trans-
curridos algunos días. Salmerón fué ! 
pWido Presidente de las Cortes (13 1 
de Junio) en el discurso de gracias re- , 
coraendó á los diputados que procura- i 
ran amparar los intereses de las clases 
eonservadoras; pidió que se hiciera 
ana república para todos los españoles ; 
proclamó la República Federa l ; acón- I 
£j6 que la* minoría se disciplinase y ; 
que fuese prudente la mayoría. An- ! 
tos se había negado á entrar en el Mi-
nisterio que presidía Pí y Margall. Este 
no tardó en renunciar la presidencia 
del poder Ejecutivo después de la insu- | 
rrección de Cartagena. Entonces Sal- | 
tnprón. que para sucederle obtuvo 119 
votos contra 93 que deseaban la conti-
nuación de Pí en el Gobierno, aceptó \ 
la presidencia de la República, tenien-
do por Ministro á Soler y Plá (Es ta - { 
dm. Maisonnave (Gobernador). J o s é : 
Carvajal (Hacienda). González Iscar | 
(GuerraV Moreno Rodríguez (Fomen- ! 
toV v Palanca (ritramar"). Esto su- I 
cedió en 18 de Julio de 1873. AI pre-
sentarse en las Cortes Salmerón* dió I 
las gracias á los que le habían honrado 
con su voto; se felicitó de que 1 iz- I 
qnierda hubiese ido al Parlamento; elo-
gió la conducta de los monárquicos, 
que concurrían á la salvación de la pa-
tria; declaró que continuaba siendo re-
l ü Q u e p o c o G a s se c o n s u m a 
con e l m e c h e r o U N I V E R S A L ! ! ! ! 
A l o s E S T A B L E C Í M I E M T O S i n s -
talamos C R A T Í S e l M e -
chero Ü N I V S R S A L 
L a s c a m i s e t a s de l a " U n i v e r -
sal" son las de m á s d u r a c i ó n y 
dan u n a l u z m u y po ten te . 
107, C O M P O S T E L A , 107 
casi esquina a M u r a l l a . 
c 18 St 
[NO E N S A Y A R E NINGÚN O T R O ! 
a Muy Se-
ñor mió : 
« F ai taris 
á un deb^r 












«ivo serán nunca excesivos cuantos 
elogios de él se hagan : el Deniol aatis-
lace á todas las esperanzas : blanquea 
aarnirablemente los dientes y comunica 
! la tioca un gusto delicioso y un per-
lume que dura largo tiempo. 
* pe ^1 suerte rae encuentro satisfe-
cno da los resultados obtenidos con su 
Qentifrlco, que jamás ensayaré ningún 
otro producto. 
fJI Ten,sa ,a bondad de enviarme un 
pJ?,COnde Dento1 G- M' y "na caja de 
níf t ?"101- Firraado : iPaul LOCAROL. 
i sSÜ. ^ en Tolosa-16 de &bpil de 
e¿ltoeat0Líae^a' Pasta y Polvo) es, en 
«ÓKJ; ' un dent,fr^» qup, además de ser 
joberanamente antiséptico, está dotado 
(Ubíe.perfume' 001110 nin?ün otro agra-
IOÍH??,0 ?e conformidad con los treb»-
microh^e HUr> dewstruye todos los malos 
Unto 1° de ^ boca : 'rapUüendo, por 
de d cutrand? seguramente la caíies 
enH? dlIentes'1 ^ inilamaciones de las 
Doc(i ^ 0Srnales de la ̂ '•fanta. En muy 
b?anr„r 13 comxxy™ á los dientes una 
Diancura sorprendente, destruye el sarro 
cura rtoif • b0ca u"a s«n^ción de fres-cura deliciosa y persisten^. 
^ S n t e los dolores de n>"elas. por cuentos que sean> f 
De venta en las buenas Droguerías 
^rmacias y Perfumerías. P w n , [ J 
A " ^ 
publicano federal; encareció la necesi-
dad del orden, y af irmó que sería ine-
xorable pon los trastomadores de la 
paz. castigando lo mismo á los jefes 
que á los soldados. Luego p id ió con-
sejo sobre la guerra civil y la reorga-
nización del ejérci to á los generales 
marqués del Duero, marqués de la Ha-
bana. Turón. Qnesada. Mata y Alós, 
Makenna. Lemerik. Izquierdo. Jove-
llar. Balmaseda y otros; hizo algunos 
nombramientos oportunos; disolvió los 
i regimientos que habían fraternizado 
! eon los cantonales ¡ declaró piratas á 
i las tripulaciones de los buques subleva-
I dos. y pidió á las Cortes autorización 
| para' que las Diputaciones Provincia-
! les pudiesen imponer contribueiones a 
¡ los carlistas. E n vano trabajó para 
Í que efc cantón valenciano reconociese 
á la Asamblea y al gobierno. De aquí 
que diera á Arsenio Mart ínez Campos 
el mando militar de Valencia y del 
ejército de operaciones en aquel distri-
to con lo que cons iguió que las tropas 
vencedoras entrasen en Valencia en 8 
de Agosto. A l mismo tiempo eonfió á 
¡ Pavía , don Manuel, la c a m p a ñ a contra 
i ios cantonales andaluces, siendo el re-
! sultado también favorable al gobierno, 
i que tampoco deseuidó el sitio de 
1 Cartagena. Intentó además Salme-
j rón restablecer el cuerpo de arti l lería, 
i pero no pudo conseguirlo por los obs-
j táculos que le pusieron hombres tan in-
l fluyentes como Castelar. Había sido 
; siempre partidario de la abolición de la 
i pí-na de muerte. Las Cortes discutie-
ron en aquellos días la conveniencia 
de aplicar ó no aquella pena: Salme-
; rón. firme en sus convicciones, que 
nunca varió, molestado también por 
los ataques de una parte de la 
Cámara, d imit ió la Presidencia de 
la Repúbl ica para no firmar una 
sentencia de muerte (7 de Septiembre 
de 1873). L e sucedió Castelar. que de-
jó vacante la presidencia de las Cortes, 
puesto al que -fué elevado Salmerón 
al cabo de dos días por unanimidad 
de votos. He aquí las plabras que ante 
la Cámara pronunc ió Salmerón po-
co antes de d^iar el gobierno: "Mien-
tras no se inspire ( la Cámara) en 
otros principios, mientras no tenga 
otro sentido, mientras estos estrechos 
móviles de los partidos pol í t icos no se 
abran y deje de haber este egoísmo, 
esta pasión mezquina, y satánica que 
enorgul lecía al señor P í y Margall por 
ser objeto de ella de parte de los con-
servadores, y que á mí me contrista, 
yo he muerto para la política contem-
poránea porque ereo que por ese me-
dio ni el Derecho, ni la civi l ización, 
ni el progreso, ni la justicia se afirma-
rán jamás en los pueblos modernos.' 
A los pocos días de ser elegido presi-
dente de las Cortes és tas suspendieron 
sus tareas, que reanudaron en 2 de 
Enero de 1874. E n el interregno par-
lamentario el Ministerio de Castelar 
se enagenó la s impat ía del centro y de 
la izquierda por el abuso de la dieta-
dura. A l ahrijse de nuevo las Cor-
tes en la fecha citada. Salmerón con-
t inuó siendo su presidente y Castelar 
era aún jefe del gobierno. Este ú l t imo 
fué objeto de un voto de censura, por 
lo que presentó la d imis ión con »todos 
sus colegas. Los amigos de Salmerón 
liabían votado contra Castelar. Tratá-
base de organizar otro Ministerio pre-
sidido por Salmerón cuando las tro-
pas que mandaba el general P a v í a di-
solvieron por la fuerza aquellas Cor-
tes, no sin que Sa lmerón , desde la pre-
sidencia, propusiera á los diputados 
(8 de Enero) la resistencia pasiva. 
Fuera del salón de Sesiones, Salmerón, 
con veinte ó treinta diputados, entró 
en el archivo, pero á los pocos momen-
tos sal ió á la calle. A l d ía siguiente 
presentó al Tribunal Supremo de Jus-
tir-ia la denuncia contra el golpe de 
Forado realizado por P a v í a ; pero el 
Tribunal contestó aceptando los hechos 
consumados. Apartado de la vida pú-
blica desde aquel suceso, vio sin embar-
go, con disarusto la proclamación de A l -
fonso X I I (30 de Diciembre de 1874). 
Con otros varios catedrát icos fué des-
¡ pojado de su cátedra en 1875 y se v ió 
; obligado á refugiarse en Franc ia . E n 
| Par í s hizo causa c o m ú n eon Ruiz Zo-
rril la con quien f irmó dos manifiestos 
I republicanos dirigidos á los españo-
las 'Septiembre de 1876 y Diciembre 
de 1879). Con el mismo polít ico y con 
otros muchos suscribió el manifiesto 
que en A b r i l de 1880 señaló el naci-
miento del partido republicano progre-
sista, cuya jefatura se conf ió á Ruiz 
Zorril la. E n F r a n c i a conquistó gran 
crédito como abogado, y en tal concep-
to ganó el sustento de su familia que 
en dicha capital le acompañaba. L l a -
mados al poder los liberales en Febrero 
de 1881, Albareda, Ministro de Fo-
mento, repuso en sus cátedras á los 
profesores separadas por Orovio en 
1875. y el gobierno decretó la amnis-
tía para todos los desterrados polít icos. 
Entonces Sa lmerón v is i tó temporal-
mente la capital de España , pero aún 
viv ió a l g ú n tiempo en la de Franc ia . 
D e s p u é s f i jó su residencia en Madrid 
(1884) y volv ió á explicar su cátedra 
do Metafís ica, que s iguió desempeñan-
do en la Universidad Central, lucien-
do su profundo juicio fi losófico, su 
erudición vast ís ima en la materia y 
su incomparable palabra. Como candi-
dato del partido republicano progresis-
ta, fué elegido diputado á Cortes por 
Madrid ( A b r i l de 1886) ; y proclama-
do como tal en 14 de Mayo, no juró 
pero promet ió respeto á la Constitu-
ción (11 de J u n i o ) . Hal lábase reco-
rriendo el Noroeste de España , donde 
había pronunciado algunos discursos 
polít icos, cuando estal ló en Madrid (19 
de Septiembre de 1886) una revolu-
ción republicana. Regresó apresura-
damente á dicha capital y dir igió los 
trabajos de la minor ía republicana del 
Congreso encaminados á obtener el in-
dulto Se Villaeampa, jefe de aquella 
revolución, y de otros sublevados. A 
nombre de dicha minor ía vis i tó al Pre-
sidente del Consejo de Ministros (Sa-
gasta) para pedirle el perdón de aque-
llos revolucionarios, amenazados por 
la pena de muerte, declarando que la 
minoría republicana había sido doloro-
samente sorprendida por la revolución 
del 19 de Septiembre. Villaeampa y 
sus compañeros conservaron la vida. 
Trascurrieron algunos meses. Salmerón 
concurrió con sus amigos á la Asam-
blea del partido republicano progresis-
ta celebrada en Madrid, y no estando 
conforme con los acuerdos de la mayo-
ría de la misma, se retiró de ella an-
tes de que terminaran sus sesiones. 
Los diez eomités de distritos que en la 
capital de E s p a ñ a t en ían los republi-
canos progresistas censuraron la con-
ducta de su representante en el Con-
greso, y entonces Salmerón, reconocien-
do que estaba en desacuerdo con los 
electores renunció al cargo de Diputa-
do. Xo mucho mas tarde, con Azcárá-
te. Pedregal. L a b r a y otros polít icos 
notables, organizó el partido republi-
cano centralista, que le reconoció por 
jefe. As is t ió á la Asamblea republi-
cana verificada en Madrid en 1890 con 
propósitos de u n i ó n ; pero en ella, al 
tomar acuerdo, un ió sus votos á los de 
í 
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I n d i s p e n s a b l e s P a r a £ 1 T o c a d o r . 
A G U A d e F L O R I D A d e 
M ü R R A Y ( & > L A N M A N 
" E L PES.FUME U N I V E R S A L " 
\ E l más aromático y duradero. En el Baño fortifica; en 
k " el Pañuelo y el Tocador refresca y deleita. 
I 
T ó n i c o O r i e n t a l 
Preparación exquisita, de grato 
perfume, para el mnndo elegante. 
Perfuma, 8naviza,Hermo8ea,Limpia 
E L C A B E L L O Y L A BARBA. 
Quita la caspa. Impide la caída del cabello y la 
salida de las cana^.Aumenta el Cabello escaso. 
Beataura el Cabello caído. 
P A R A E L 
C A B E L L O 
Búsqnense siempre la "MABCA. INDUSTRIAL" y firma de 
L A N M A N ® > K E M P , : : : : N E W Y O R K 
De venta en todas las Perfumerías y Droguerías del Mundo. i 
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los diputados republicanos que allí 
quedaron en minoría , y para explicar 
su conducta publ icó nn manifiesto en 
L a Justicia (Io. de Marzo) , diario ma-
dri leño y su órgano en la prensa. E n 
las elecciones generales para diputados 
á Cortea hechas más tarde, siendo Cá-
novas jefe del gobierno. Salmerón pre-
sentó su candidatura por el distrito de 
Gracia (Barcelona), y aunque se ase-
guró que había obtenido la mayoría de 
los sufragios oficialmente apareció de-
rrotado, y aquellas Cortes terminaron 
su vida sin que Sa lmerón hubiese to-
mado asiento en el Congreso. Con P í 
y los representantes del partido repu-
blicano progresista, acordó en los co-
mienzos del año de 1893 las bases de 
una coalición republicana aceptada por 
Ruiz Zorri l la y que apareció con gran 
fuerza en el meeting republicano cele-
brado en Madrid en la noche del 4 de 
Febrero de 1893 en el Circo de Rivas. 
A l l í pronunc ió un elocuente discurso, 
y otro en Zaragoza, en un meeting veri-
ficado pocos días después (20 de F e -
brero) en el teatro de Goya, donde al 
salir el públ ico se hal ló debajo de una 
butaca del salón de descanso una bom-
ba cuya mecha apagó un obrero. Re-
sultado de la coalición fué el triunfo 
completo de la candidatura republica-
na, en la que iba comprendido Sal-
merón, en la «ipita.1 de España , al 
hacerse nuevas elecciones de diputados 
Cortes por el gobierno que presi-
día Sagasta. A d e m á s Sa lmerón fué 
elegido diputado por el distrito de Gra-
cia (Barcelona) donde se hallaba el 
día de la elección. E n seguida regre-
só á Madrid, capital en la que fué reci-
bido (15 de Marzo de 1893) en la es-
tación por gran n ú m e r o de republica-
nos que le acompañaron hasta su casa. 
E n otro viaje de propaganda visitó, 
pronunciando discursos, Badajoz, don-
de se celebró mi meeting (Junio) de 
republicanos españoles y portugueses, 
Ciudad Rodrigo y Salamanca (d ía 27) . 
Después recorrió Asturias, dejando oir 
su voz en Gijón (11 de Septiembre), 
Oviedo (d ía 18) y otras poblaciones. 
De vuelta en Madrid, inició conferen-
cias del nuevo curso en el Círculo de 
1 Unión Mercantil, desarrollando el te-
ma de la moralidad pública (11 de No-
viembre de 1893). E n Octubre del 
año siguiente marchó á Lisboa; pero 
antes de que realizase allí acto po-
lít ico ninguno de importancia, el go-
bierno portugués decretó su pris ión, 
que fué muy breve, y su expuls ión del 
territorio portugués , inmediatamente 
realizada. Resuelta por Sagasta una 
crisis, dando la cartera de Ultramar al 
posibilista Abarzuza, Sa lmerón en el 
Congreso, tratando del asunto, pro-
nunc ió un discurso de enérgica oposi-
ción, y censuró con la mayor dureza 
(29 de Noviembre de 1894) la conduc-
ta del nuevo Ministro, republicano has-
ta la v íspera de su entrada en el go-
bierno. Abarzuza envió sus padrinos á 
Salmerón, que nombró los suyos, pero 
no l legó á verificarse un lance de ho-
nor. No es para olvidada la parte ac-
tiva que Salmerón había tomado a lgún 
tiempo antes de la campaña obstruc-
cionista de los diputados republicanos 
para impedir el aplazamiento de las 
elaciones municipales. A l efecto había 
pronunciado varios discursos en la fa-
mosa sesión del Congreso comenzada 
en la tarde del,10 de Mayo y acabada 
en la del 13 de dicho mes del año de 
1893. Concurrió más tarde á la inau-
guración del Centro Republicano de 
Castel lón de la Plana , en el que, en 
un discurso, declaró (17 de Diciembre 
de 1894) que era necesario persistir 
en la evolución, considerando la revo-
lución como el ú l t imo instante de aqué-
lla. A ñ a d i ó que era necesario respe-
tar los derechos de la Iglesia, no com-
batiéndola m á s que en el caso de que 
provocaran á la guerra por intransi-
gencia del fanatismo. Di jo también 
que hacía falta organizar y enaltecer 
al ejército con el servicio obligatorio, la 
justicia militar y la reorganización del 
material de guerra, agregando que no 
pediría al ejército que se sublevara si 
bien trataría de convencerle de que la 
monarquía era incompatible con la fe-
licidad del país y el bien de la patria, 
i Otro discurso semejante pronunc ió en 
¡ Valencia (19 de Diciembre). Otro 
acto importante (Febrero de 1896), 
fué su intervención en los deba-
tes del Congreso al discutirse las 
causas de la crisis que había 
dado entrada en el Gobierno á los 
conservadores (Marzo de 1895), pre-
sididos por Cánovas. Residiendo en 
París . Salmerón, con F e r n á n d e z de los 
Ríos y Tomás Rodr íguez Pini l la , ha-
bía traducido al castellano los Estudios 
sobre la historia de la humanidad, por 
Laurent, aunque la traducc ión se pu-
blicó en Madrid (1879, 5t. en fol.) No-
table es el trabajo que sobre el concep-
to de la Metafísica había insertado 
años antes en la Revista de la Universi-
dad de Madrid. De sus discursos par-
lamentarias existe una edic ión (Ma 
drid, 1881, en 8o. mayor) , con un pró-
logo de Gumersindo de Azcárate . 
F u é Diputado á Cotes hasta las 
elecciones generales de 1899, en las que 
fué derrotado. E n el Círculo Centra-
lista de Madrid dió (25 de Enero de 
1896) una conferencia en la que desa-
rrolló el tema de la Inmoralidad y ab-
surdo del régimen imperante.. Con 
otros republicanos, que habían estado 
afiliados al partido posibilista 6 al pro-
gresista, organió (1897) el de fus ión 
Republicana del que de hecho f u é jefe 
desde el primer día . Concurrió luego 
en Tarragona á la velada pol í t ica que 
celebró luego el Casino de la F u s i ó n 
Republicana (11 de Septiembre de 
1899), y pronunc ió all í un discurso 
en que trazó el programa de su parti-
do y crit icó la obra de los monárqui-
cos españolea. Consultado por Sagas-
la. jefe del gobierno, sobre la conve-
niencia ó incovenienr-ia de la paz con 
los Estados Unidos, negóse (5 de Agos-
to de 1898) á dar una respuesta, fun-
dado en que era el Parlamento el úni-
co sitio en que debía hacer el gobier-
no tales consultas. 
l i n a c a r t a d e l 
s e ñ o r S a n t o s G h o c a n o 
Habana, 21 de Septiembre de 1908. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MABITA. 
Ciudad. 
Estimado s e ñ o r ; 
Mientras que con noble e m p e ñ o em-
prend ía yo en A m é r i c a una labor de 
Razia, cuya s ign i f i cac ión para. E s p a ñ a 
pueden apreciar mejor que nadie sus 
hijos residentes acá, en Madrid los 
intereses del Banco de E s p a ñ a cons-
piraban contra mi tranquilidad y con-
tra mi honra, siempre de mayor vwli-
mento que la despreciable suma, de di-
nero que le estafaran, de acuerdo al 
parecer, con sus propios empleados. 
Trátase de un asunto viejo resucita-
do á mis espaldas. 
E u Dici'embre del año pasado, pu-
blicaba en " L a D i s c u s i ó n " de esta ca-
pital una extensa correspondencia so-
bre la ostafa al Banco: en ella lo ex-
plicaba todo detalladamente; y á ella 
pueden acudir cuantos quieran ente-
rarse de lo ocurrido. 
L o primero que cualquiera perso-
na sensata tiene que preguntarse es 
cómo es posible que casi al año del 
proceso hayan venido á darse cuenta 
de mi probable p a r t i c i p a c i ó n en tal de-
lito, sin que hubiera aparecido n i n g ú n 
indicio nuevo. 
H a y algo m á s : el Juez que ha se-
guido la causa, d e n e g ó con fecha diez 
y siete de Junio la p e t i c i ó n del abo-
gado del Banco en contra mía ; y es 
en la ape lac ión en donde esta entidad 
ha obtenido su propós i to , por su natu-
ral influencia en todas las esferas ofi-
ciales y sociales de E s p a ñ a . 
¿Cuál puede ser este p r o p ó s i t o ? E l 
lograr que el sumario no concluya, 
que la causa se prolongue, que las acu-
saciones se embrollen y que uno de 
los acusados se halle ausente. 
Ahora bien: ¿de q u é puede acusár-
seme? E s t á n y a acusados quienes se 
supone que hicieron la fa l s i f i cac ión , 
facilitando el talonario, prestaron los 
informes interiores del Banco; y se 
cree fugado á quien hizo efectivo el 
check falso. Y o , por suerte, nunca co-
bré -check alguno en ta l Banco, ni tu-
ve cuentas corrientes en él, ni traté á 
sus empleados, ni tuve que hacer na-
da con esa entidad. Todos los -ndí-
cios contra mí descansan en el hecho 
de que uno de los acusados te-
n ía sus oficinas en la casa en que yo 
v iv ía , lo que es costumbre vu lgar í s i -
ma en M a d r i d : mis relaciones con el 
Director de "Conf idenc ia" e s t á n es-
clarecidas en el informe reservado que 
poco tiempo antes do l a estafa pres tó 
á una i n s t i t u c i ó n bancaria, desfavo-
rable á l a -solicitud que yo hab ía he-
cho entonces de un créd i to personal. 
Esto obra en autos; y no creo que se 
pueda exigir mayor d e s v i n c u l a c i ó n en-
tre el que vive e n ' u n a casa y el que 
tiene sus oficinas en ella. S i se me 
supone encubridor, lo prefiero, des-
p u é s de todo, á que se me exi ja ser 
denunciante de una cosa que no sér 
tampoco ,si supiera algo, o lv idar ía el 
glorioso ejemplo de Nakens. 
L a poeta Inz que el Banco de E s p a -
ña puede aprovechar en este proceso 
ha sido proporcianada por mis decla-
raciones: este es, s in duda, el criterio 
del Juez E l Comisario General de Po-
l ic ía de Madrid sabe cual fué siempre 
mi actitud en este asunto. Por eso, es-
toy seguro de que l a a tmós fera públ i -
ca me ha de a c o m p a ñ a r con sus sim-
p.'it'as en Madrid, en donde tjezie que 
haber causado asombro el que se ven-
ga á caer en cuenta de mi posible par-
t i c ipac ión en el delito, casi un año des-
pués de. iniciado el proceso. Todo esto 
si no fuera irritante, ser ía r id ícu lo . -
Tengo mis medidas tomadas; y só lo 
mo resta agradecer á l a prensa cuba-
na el que. generosamente, no haya 
querido recoger la noticia, que yo mis-
mo quiero d a r a l púb l i co del Conti-
nente, que me conoce y aprecia de 
antiguo, porque, como d e c í a en mi co-
rrespondencia de " L a D i s c u s i ó n " po-
dré <star con la cabeza preocupada, 
pero, eso sí, con el corazón tranquilo. 
S u p l i c á n d o l e á usted la p u b l i c a c i ó n 
de esta carta quedo como siempre de 
usted affmo. c o m p a ñ e r o y s. q. a. m. b. 
JOSE SANTOS C H O C A NO. 
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L A EMINENCIA 
< S s i a f á b r i c a , s i g u e p o n i e n d o c u p o n e s e n s u s 
c a / e t i l t a s y n o c a d u c a n , 
I f a l e B % G o m p . 
C a l i a n o , 9 8 . 
L a l u c h a a n l i t u b a r c u i o s a 
Con frecuencia aparecen ^n la pren-
sa artículos dedicados á señalar algu-
nas necesidades, en relación con los es-
trados que haoe la tuberculosis entre 
ncfiótroft, artículos llenos de loables 
ideM, • neaminados á llamar la aten-
ción de las autoridades sanitarias so-
bre las necesidades de medidas que de-
tengan ó al menos aminoren el desarro-
llo pujante de esta plaga que insidio-
sámente destruye más vidas que la pes-
te bubónica y otras enfermedades. 
Con este fin reuniremos todas estas 
ideas, para inmiscuimos en las medidas 
que la sanidad debe tomar, sin más de-
recho para ello que el deseo del bien 
general y mi dedicación al estudio de 
esta enfermedad. 
Precisamente en los momentos ac-
tuales está la atención universal con-
centrada en Washington, donde se rea-
liza un Congreso Internacional, dedi-
cado al estudio de la prevención y el 
tratamiento de la tuberculosia. Gran-
áes esperanzas hay en ese Congreso, 
qne de seguro valdrá mucho para el es-
terminio de esta enfermedad: pero 
aunque nada nuevo se produzca alia, 
al menos los médicos de todos los paí-
ses que allá se han reunido llevarán á 
su país el vigor y el entusiasmo que si-
guen al calor de las discusiones y al 
cambio d* impresiones que se han de 
producir entre los numerosos miem-
bros do ose meritísimo Congreso. 
E l deber del Estado, de tomar me-
didas y i é asumir la responsabilidad 
ante aquellos problemas que ponen CB 
peligro la sa&ttd del pueblo, es una ne-
cesidad á ia cual los gobiernos oportu-
na ni ente satisfacen. 
D.^pués de centurias d" indifereu-
tía. • é\smo de los gobiernos que de 
]c< díSimtbs elementas soeiaU-s. ohlisra-
NirianuMit* interesados en su salubri-
dad, se viene despertando gradualmen-
te en el concepto de crear medidas hi-
pémeais para ••vitar y combatir las en-
fermedades, puesto que su desarrollo 
entraña un peligro capital y sus vic-
timas son miembros de la humanidad. 
Ignorancia, prevención y mala fe. 
han sido siempre los obstáculos que se 
han presentado ante las ideas de pro-
greso, especialmente ante aquellas <ue 
i ta salubridad refieren. 
Pepo ñutamente, ante el esfuerzo de 
Irs hombres de sab-r. se han ido impo-
nHujr las verdadss ayudados por el 
pavor y el miedo que sé ha despertado 
ante los estrados de una epidemia que, 
como ol cólera, la viruela, etc.. han jus-
tificádo las más severas y radicales 
medidas. La reducción á eéhizafl de un 
caserío ha sido a.- 'pfcá \v. con aplausos 
hasta por sííá tnishic.̂  moradores, cuan-
do entre ellos se Ha (leelarado una epi-
deíriia, que aunque no fuera mortal, re-
sultara repugnante por el aspecto que 
diera á sus atacados. 
Contra la fiebre amarilla se han to-
mado en distintas ocasiones medidas 
que han lesionado grandes intereses 
económicos, y las gobiernos, especial-
mente el nuestro, han tomado medida.s 
severísimas (con aplauso universal) y 
ha hecho derroche del erario para com-
batir el contagio amarillo, que han si-
do coronadas por un éxito espléndido. 
No ocurre lo mismo con la tul>ercu-
losis. á pesar de ser la causa de más de 
la mitad de las casas de defunción ¡ las 
estadístic.Hs de lodos los países del 
mundo son aplastantes. Diariamente 
caen más de 3.000 personas por efecto 
de este terrible azote. Son pocas las fa-
milias que no registran entre sus 
miembros un caso fatal de esta enfer-
medad ; á cada paso se encuentra uno 
sufriendo del mal; es un padecimiento 
que no respeta edades ni sexos, y que 
donde quiera que el hombre se debilita 
allí está para arrancarlo en un plazo 
más ó menos largo de entre sus parien-
tes y amigos. 
Y sin embargo, el temor que se lé 
tiene á esta enfermedad es poco, com-
parativamente con el que infunden 
otras. Ante la idea de la lepra una fa-
milia se horripila y el pueblo justifi-
caría cualquier medida por enérgica 
que fuera, que tendiera á aislar sus ca-
sas y á evitar el contagio. En cambio 
entre la tuberculosis y la lepra hay 
una enorme diferencia, desde el pun-
to de vista de la mortalidad: la tuber 
culacs se encuentra en todas partes, 
la lepra sólo la padecen unas pocas: la 
tuberculosis es de una contagiosidad 
extremada; la lepra es muy circuns-
tancial y prablemátiea, y si estudia-
mes la enfermedad en sí poco margen 
le lleva una á la otra en orden á sus 
manifestaciones diversas. 
La creencia que existe en la mayo-
ría de las personas, de la incurabili-
dad de la tuberculasis. es causa de que 
se objecionen las medidas de profilaxia 
y tratamiento. Cuando es un hecho 
probado hasta la saciedad de que la 
tuberculosis es curable en todas sus pe-
ríodos, siendo como cosa natural más 
alto el tanto por ciento de curabilidad 
mientras más temprano en la vida de 
la enfermedad se tomen las medidas 
para curarse. 
Kn aquellos en que la enfermedad 
está en su primer período, que son las 
más* se curan muchos sin que ellos lie- ^ 
gu-en á saber que han sido tubérculo-
sos, sin que hayan necesitado ningún j 
tratamiento médico, pasando el que- i 
brantamiento de la salud como una 
grippe ú otro trastorno de los muchos 
que la tuteroulosis pu.\de simular, que 
pasan tras unas cuantas cuidados hi-
giénicas, siendo aquellos individuas 
más tarde perfectamente saludables, 
padres de una numerasa y saludable 
familia v miembros útiles de la socie-
dad. 
E l cacareado hecho de que más del 
90 por ciento de tuberculosis curadas, 
encontradas en las autopsias de muer-
tas por accidente, es una prueba de lo 
di oh o. 
E l desarrollo inciclioso y lento de es-
ta diezmante plaga, que ataca con pre-
ferencia á la juventud, es una causa de 
que nos familiaricemos con ella. Ella 
permite á sus víctimas tener buen as-
pecto, permr.ne -er gruesas, de aparien-
cia saludable, traha.iar y gozar denlos 
placeres de la v: casi hasta el últi-
mo período, en que caen ya adelgaza-
dos, debilitados y febriles, aniquilán-
dose lentamente; pero interrumpiendo 
este cuadro éwcas de mejoría, durante 
las cuales los enfermas se creen buenos 
y excitados se lanzan á gozar de todas 
aquellas cosas que su estado anterior 
les prohibía: deseos que por un con-
traste especial de la enfermedad se 
exacerban, para caer nuevamente, y 
así una y otra vez hasta llegar al se-
pulcro. 
Esta lentitud, estas mejorías, son 
causas de que se llegue á la relajación 
de las energías y hasta á la pérdida del 
miedo y al engaño, pues pensando en 
bronquitis, catarros y grippes. son sor-
prendidos por la muerte cuando un se-
gundo antes se pensaba en una próxi-
ma curación. 
Esta plaga se ha desarrollado pareja 
con la civilización, como si las agrupa-
ciones humanas, las necesidades del 
progreso, que implican un gran dcsa-
V I C A S D E A C E R O " C Á R N É C Í E " 
Garantizada con los siífuientos posos oficiales. 
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rrollo de trabajo, estuvieran en rela-
ción. 
Individuos como los ricos, que \:i-
ven en mansiones ««pléndidas y her-
mosas, pero tapiadas por cristales y 
cubiertas de cortinaje y adornadas de 
costosos muebles que obligan á vivir 
cerradas para evitar el polvo y la hu-
medad, ó bien entre las pobres que vi-
ven en espantosa promiscuidad, en re-
ducidas habitaciones, faltas de aire y 
ventilación, pero que en resumidas 
cuentas es todo lo necesario para que 
un hombre que trabaje mudho y respi-
re poco ponga sus pulmones en condi-
ciones tales que venga el bacilo, que 
en nuestras ciudades está en el aire 
que respiramos, y tras lucha breve se 
establezcan las primeras lesiones que 
unos meses después harán su primera 
aparición, con sus fiebres, sus sudores, 
hemoptisis, etc. 
Esta lentitud en el desarrollo es cau-
sa que fomenta la incredulidad y di-
ficulta en parte las moflidas qúe se to-
man para evitar su propagación. 
Pero en tiempo estamos, la verdad 
va dejando claros en el excepticismo; 
las pruebas evidentes y el gran impul-
so de la lucha antituberculasa va de-
jando honda huella en las antiguas 
creencias y la campaña educadora se 
deja sentir de una parte á otra del 
orbe. 
Alentados por estos éxitos, ¿qué de-
bemos hacer? Entrar de lleno en el 
concierto de las iniciativas, lo mismo 
del Estado que las privadas.^ é imitar 
y reformar las adecuadas á nuestro 
país, las saludables medidas que para 
este fin se lleven á cabo en los pueblos 
que llevan el pendón del progreso muy 
alto. 
Esta misión es la que el Estado tie-
ne que imponerse, quien no solamente 
no puede cruzante de brazos ante estas 
calamidades, sino que. al contrario, de-
be establecer una línea de ruda batalla 
dentro de sus medios y excitar la ini-
ciativa privada para que la obra se lle-
ve á cabo en concierto, en honor á su 
mejor éxito. 
És ya una frase h^ln. que para los 
ricos la tuberculasis no es un proble-
ma, pues al iniciarse, un viajecito. un 
poco de reposo, tranquilidad durante 
una temporada, devuelven la salud 
perdida, y basados en eso se alejan de 
la lucha.'Esta creencia es un error y 
tiene graves consecuencias para ellos 
mismos. 
E s cierto que el problema particu-
lar tiene más fácil solución, que la po-
sición desahogada pr-rmit-1 el abandono 
del traba.io. 3 viaje á eximas mejores, 
alimentación apropiada y todas las co-
modidades que tanto ayudan ai trar 
tamiento. con lo cual se consigue res-
tablecerse: pero ¡cuántos sacrificios no 
significan estas medidas y cuántas de-
sazones al padecer esta enfermedad, 
abandonar sus interesas, separarse de 
la familia y unas mil cosas m á s ! . . 
E l ser ajenes á esta contienda sig-
nifica una gran falta de altruismo á 
la vez que una inconciencia. por el in-
terés personal que tiene para ellos. 
L a obra de educación, que es uno de 
lo® elementos de primera fuerza para 
el dominio y extimación de esta enfer-
medad, llega también a! rico, puesto 
que le es muy precioso el evitar enfer-
marse, tanto más cuanto que. según las ^ 
constituciones y circunstancias coad-
yuvantes, la curación no es infalible 
por temprano que s»1 acuda á tomar 
medidas, aún teniéndolos todos al al-
cance. 
Así las lecturas que ilustran á todos 
sobre estos problemas, enseñarán al ri-
co que la vida en habitaciones cerra-
das, por amplias y lujosas que se en-
cuentren, predisponen á la tuberculo-
sis: que el excesivo trabajo ó las disi-
paciones en el placer son debilitamien-
tos que preparan el terreno; que los 
juegos al aire libre de sus hijos son po-
tentes medidas para fotificarlos y pre-
servarlos contra la posible enfermedad. 
Estas enseñanzas tienen influencias 
beneficiosas que se extienden en un ra-
dio más grande, puesto que al empleo 
de los capitales en construcciones pa-
ra viviendas humanas se tieme en cuen-
ta por un grito natural de la concien-
cia, que la aereación y la capacidad de 
los cuartos donde los pobres han de te-
ner sus viviendas, es necesario para 
evitar el desarrollo de la tuberculosis 
entre ellos. 
Que tiendan á regularizar las horas 
de trabajo de sus empleados, calculan-
do por sí propio hasta dónde puede 
llegar la cantidad de actividad de un 
subalterno, sin llegar más allá de los 
límites en las cuales el organismo se re-
siente, se debólita y se pone accesible 
á las enfermedades. 
Y que también contribuyan desde 
sus puestos con sus iniciativas y contri-
bución personal á la creación de par-
ques, de lugares de recreo en donde sus 
hijos y los del proletario puedan jugar 
y desarrollarse, aspirando aire libre, 
que. como se ha dicho, es el pan de las 
pulmones. 
Yendo más lejos, para que se aso-
cien con las entidades sanitarias, ayu-
dándolas en su labor, prestándoles su 
apoyo y no presentándole dificultades 
á la implantación de medidas, y priva-
damente asociándose para la creación 
de esas numerosas asociaciones filan-
trópicas llenas de gloria y merecedo-
ras de aplausos, en forma de dispensa-
rios .sanatorios y hasp-itales. que hac.-n 
estudios, dan avisos y tratan indivi-
duos ya. atacados, imposibles de sepa-
rar del trabajo y del hogar, devolvien-
do á la vida activa á numerosos seres 
que parecían estar condenados á desa-
parecer. 
Esto es todo lo que con respecto á la 
acción privada voy á tratar: los debe-
res del Estado son los que por el mo-
mento reclaman la atención. 
Mucho se ha hecho, numerosas me-
didas sanitarias, lecturas en tabaque-
rías, dispensarios, formación de esta-
dísticas y últimamente la creación de 
un Sanatorio. 
Pero todo es na'la con lo que hay 
que hacer; lo que se ha hecho es algo 
de resultadas muy medianos, como to-
das las cosas de esta índole al princi-
pio, en que hay que vencer la ignoran-
cia y veinte mil obstáculos más; peri 
lo que se necesita es ampliar en gran 
escala las medidas ya existentes é in-
troducir las necesarias para una buena 
campaña. 
E l Sanatorio que se hace es para un 
número limitado de enfermos, tiene los 
caracteres de un ensayo, y aunque su 
labor será provechosa, no resuelve el 
problema de nuestros miles de tuber-
culosos; si el Sanatorio fuera cien vo-
ces más grande, todavía resultaría ', -
suficiente. 
Suponiendo que se curaran en éi 
cien personas al año (que lo creo difí-
cil, casi imposible1), de todas maneras 
es una cifra irrisoria si se tiene en 
cuenta que ese Sanatorio es para toda 
la isla y que la Habana sola tiene mu-
cho más de diez mil tuberculosos ne-
cesitados de auxilio, añadiendo que la 
cifra de muertos al año por esta enfer-
medad es de más de dos mil. 
Sin embargo, su fuerza educadora 
Peralto en pulgadas.. . 









Le ecororafa de estas vigas está bien explicada en nuestro catálogo en Español Ee envía «ralis por correo. y ^ 
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Pídanse plnnos y presupuestos de nosotros antes de comprar cualquier 
dase de maquinaria. 
Tenemos ingenieros Mecánicos y Electricistas coa muchos años de práctica 
que danín míornies sobre cuaiquier proyecto. 
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es un factor no despreciable, y debe to-
marse en cuenta entre los elementos 
que vienen á la lucha, y convencerá á 
mm'hos de la curabilidad de la tuber-
culosis, así como de que aquí se curan 
lo mismo que en otros lugares. 
E l problema de la fiebre amarilla, 
que reviste hasta caracteres interna-
cionales, está práctica y teóricamente 
dominado, la orgahización para aislar 
fuera de contagio los CASOS importados 
marcha, pudiéramos decir, por sí sola 
y no nos ofrece peligros ni preocupa-
ciones. 
E l feliz descubrimiento de la tras-
misión de esta enfermedad por la pica-
dura de una especie de mosquito, y las 
regulaciones que de ello se han deriva-
do, han dado un resultado completo. 
Dominado este peligro, á nuevos rum-
bos debe dirigir su atención el Depar-
tamento de Sanidad. 
E l magno problema de la tuberculo-
sis se presenta ante sus iniciativas, y 
su acción eficaz debe con grandes 
bríos atacar este enemigo, que recla-
ma como ninguno su atención. 
Los puntos cardinales sobre que de-
ben sentarse las medidas encaminadas 
á realizar este proyecto, son de dos ór-
denes. 
Profilácticas para evitar la propa-
gación de la tuberculosis entre las per-
sonas sanas, y medidas para curar y 
mejorar aquellos individuos que. sien-
do pobres, están atacados de la enfer-
medad. 
(Continuará.) 
C o m p l a c i d o 
Buen ca-mino 
Sr. Director oe! DIAKIO DE LA MAliINA. 
Ciudad. 
Rcsipetahle señor: 
Ruego á usted la publicación en su 
popular periódico de estiais cortas lí-
neas: 
Es digna de aplaudir la actitud pa-
triótica y firme con que se expresan 
en el artículo del 18 del eorriente. ti-
tulado ''Por mal camino," varios es-
pañoles. 
Dicen ellos qû e los conservadores 
ven por mal caranjio, y dicen bien, 
pues talmente «parece que dichos se-
ñores se proponen agriar los ánimos 
»ntre hijos y padres por satisfacer 
sus ambiciones personales, sin ver ni 
tener en cuenta que pueden ocasionar 
el día de mañani. ó quizás en estos 
supremos momentos de luchas políti-
eas. un eonflicto serio entre das pue-
blos que. si ayer so tiranizaron, en 
cainubio hoy los une un fuerte lazo de 
fraternidad y cariño. 
Siente mi corazón alegría inmensa 
al ver flotar li?. bandera gloriosa de la 
F A H H E S T O G K 
ESTABLECIDA 1827. 
FIRME HASTA HOY V SIN ¿¡VAL 
PARA LA EXTIRPACION DE LAS 
lljf LOMBRICES, EN LOS MN05 Y 
ADULTOS. 
Jj!. Wo tlrne ningún tnorf-díente dañino, 
efe No aceptéis substitutos, alna ¿o. > 
mente el genuino, 
fjjí Preparado únicamente por ISI 
B. A. FAHiNESTOCK CO. 
^ Plttsburoh, Pa. E. U. de A. "f* 
E n la entermedacl y en la p r i -
s i ó n se conoce ú los amigos* y 
en e l sabor se conoce si es bue-
na la cerveza . Ninarnna eomo l a 
de L A T R O P I C A L . 
inadre patria en los más altA 
^ <ie n* Cuba qru^da, ^ 
Jnnvmo que .smo la bandera ^ 1 * ^ 
trella sohtaria. amo tambfén i la ^ 
dera española, porque. d S la W 
verdad, trae á mi ^ 0 ^ ^ * * 
sumios de familiares q u ¿ ^ 
/^panoles: no ^rmkan u?" 
?un concepto qu^ la bandea 
fia s.rva de pantalla para H . a , > » -
áticos y sí para que flote r a í ^ ^ 
Por eso, fijarse feien en ^ l. 
Por quien deis vuestros Z t * ' * * 
dejarse engañar eco p r o n W v 
que a ningún buen t - U Z ^ * * * * 
<Mra.n. u 08 eoo^, 
l^ad á comprender en vnp*4 
tud política y des interesada^ 
impuso que sentía por un p u J b ^ 
os quiere con gratitud v r e s n ^ ^ 
Para que Cuba se*, de todos v 
ocios, como dijo nuestro a p ó ^ J S*» 
ti, es me-nester que todos nos un^f'' 
y despreeiemos la vil h ipocres£^ , , 
que los hombres quieren dentar?11 
ivgaduraa que nos une r e c í p r o c ^ ¿ 
Gracias, señor Director, y mio, 
de usted atentamente, q eGa 
MANUEL S A X J U R J O Y R n z 
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Ayer tarde celebró sesión extram. 
diñaría la Corporación MunieiDai 
bajo la presidencia del Alcalde, doc' 
1 or Cárdenas. c* 
La sesión se redujo al despacho % 
expedientes de ¡policía urbana v 
aguas. I 
E l único acuerdo de impórtanos 
que se adoptó, fué el de pasar al Sin 
dico primero de la Corporación el e* 
pediente que trata de la construcción 
de un mercado • n el Vedado. para 
que informe sobre el mejor derecho 
de que se caeen asistidos los señorea 
Leblanc y Olivera para realizar la 
obra. 
L a sesión terminó á las cuatro de 
la tarde. 
N E C R O L O G Í A ^ 
Han fallecido: 
En Jovellanos. don Juan J . Tinaje-
ras y Márquez. 
En Trinidad, á la edad de 80 años 
el doctor Rafael Tremols y Borrel. 
En Sitio Grande, don Ramón Toyos 
Arana. 
En Santi Spíritus, don Joaquh 
Hernández v Rubio. 
o í í g c i o n mmii 
Kuesriros lectores 86 eníerarán con agrado 
de que el Doctor Munyon, el afanado 
hombre de ciencia y filántropo, ha puesto 
de venta en las farmacias un remedio que 
cura el REUMATISMO on pocas horas. 
So dice de este remedio que lia curado 
mayor número de casos graves de Reuma-
tismo que cualquier otro remedio cono-
cido. Cura tan rápida y radicalmente quo 
sorprende á los facultativos. No contiene 
ni ácido salicílico, ni morfina, ni opio, ni 
ninguna de las otras drogas que única-
mente adormecen la enfermedad. Neu-
traliza el ácido úrico, y rápidamente expele 
todo el virus reumático. 
Dos ó tres dosis bastan A menudo pan 
suprimir el dolor punzante en los brazos, 
piernas, costados, espaldas 6 pecho, y el 
dolor latente en cualquier parte del 
cuerpo. 
Los que padezcan de lumbago 6 dolores 
en las espaldas hallarán en este remedio 
un verdadero favor del cielo. Para la 
rigidez ó hinchazón de las coyunturas no 
se ha compuesto jamás un medicamento 
que proporcione alivio tan inmediato. 
Rara vez deja de aliviar después de la 
primera 6 de' la segunda dosis, y casi 
invariablemente cura antes de la termina-
ción de una botella. 
X fin de que todo el mundo pueda pro-
bar este remedio, el Doctor Munyon ha 
dado sus instrucciones álos farmacéuticos 
para que lo suministren á todos los pacien-
tes cobrúndoles sólameute 25 centavos en 
ore»; la botella. ^ 
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V a p o r e s f i e t r a v e s í a 
V A P O R E S C O M E O S 
felá C h M 
A Í T T ^ G C E 
1 F T O m O L O P E S Y C 
El, VAPOR 
Todos los bultos de equipaje llevarán oti-
oueta adherida en la cual constará el húme-
ro de billete de pasaje y el punto en donde 
éste fué expedido y no serán recibidos \ 
hordo los bultos en los cuales faltare esa etl 
queta. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de T.r-
parta, fecha 22 de Agrosto último, no se admi-
tirá en e! vapor más equipaje que el,decla-
rado por el pasajero en el momento de sa-
car su billete en la casa Consignatarla. 
Para informes dirigirse á su consû natar 10 
9CANUBCi OI ALH Y 
oncios :s. HABANA 
C 2420 78-1J1. 
M A N U E L ( A L V O M A L A R E A L I N G L E S A 
V u e l t a A b a i o S . S . O o . I T . m M 
»t i toüus los iruiruvt M las 5 de La El 7-. >r 
eitpiULu Casteliá 
saldrá para New York, Cádiz, Barcelona y 
Genova el 29 de Septiembre a las doce del día, 
llevando la cor/espondencia pública. 
Admite c«r>ra y navajeros A los que se ofre-
ce ei ouen irat<> qne esta antigua Compañía 
tiene acreditado en .sus diferentes lineai. 
Tumbî ti recibe carg.* para Jo'̂ iaterra, 
Hamtiu:-fcu. Brémen. A rus:er.i? • . iíotterdan. 
Amberes y acmas puercr> de £3ii'opa con 
conocimiento directo. 
¿¿OH bilietes do pasaje solo ser '«rpeul -
dos hasta la víspera del dia de salida. 
La» póliza» de carga se llrmarCn por r! 
Consignatario antes «le cerrarlas sin cuyo 
requisito «eran nulaa 
Se reciben los documento} de embarque 
hasta el oía 2S y la carga A bordo hasta el 
Oía de la salida. 
LA correspondercta solo se admite en ¡a Administración de Correoa 
NOTA. — Se advierte á los Señores pnsa 
jeros que en el muelle de la Machina encon-
trarán lo» vapores remolcadores y lanchas 
del Sr. GONZALEZ para llevar el pasaje y su 
equipaie á bordo, mediante el abono de 20 
centavos plata por cada pasajero y de 30 cen-
tavos plata por cada baúl ó bulto de equipaje. 
Eü equipaje de mano será conducido gratis. 
El s^ñor Gouz 1er dará recibo del equipaje 
que se le entregue. 
! Saldrá FI.IAMKNTK el 1? de Octuhrt. i ios 
• 4 de la tarde el \apor de doble hélice 
S E V E R N 
niRKLTO mr* Sta. Cruzde la Palma, Santa 
I Crur, de Tenerife, Las Palmas de Gran Cana-
! ría, Vigo, Coruña, Santander. Bilbao, Ply-
i mouth ílnglaterrai y Havre (Francia;. 
I.or eléctrica en los camarote» de tercera 
; Cocina á la española Camarero» esoañoies. 
; bervicio esmerado. 
Kn 1!, fl02.35.—2? S3.85 oro español. 
; Er. 3!. f28.90 oro americano. 
Acudir á sos consignatarios: 
DDSSAQ y CO^IP. 
Sucesores 
D I SSAQ y G O H I B B , 
Oficios 18. Tel. 448. Habana. 
Íí074 13-lfi 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
ITatau- Esta Compañía nene abierta una 
póliza Sotantit. asi paia esia llnaa come pa-ra ludas las damas, bajo la uual pueaea ase-Curarte todos loa efsetos aue so embaraueo es sus vaporea 
Llamamos la atención de los seflores pa-
sajeros, hacia el articulo 11 del Reslarnonto 
de pasajeros y del orden y régimen interior 
d»» lo«. vapores de esta Compañía, el cual 
dice asi: 
•*Los pasajeros deberán escribir sobre to-
do» los bultos de su equipaje, su nombre y el 
pu'-rto de destino, con todas sus letras y con 
mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición la Comp -̂
fila no admitirá bulto alguno de equ.paje 
que no lleve claramente estampado el nom-
bre y apellido de su dueño, asi como el del 
puerto de destino. 
E L N U E V O V A P O R 
Á L A V A I I 
<Jfipit»u ürcuhe 
saldrá de este paerto los iniórcolej i 
las cinco de la tarde,, parvi 
S a g u a v C a i b a r i é n 
Bennain M m y tía 1112/0135 o m i \ 
C. 2941 '6-22Ar. 
V E G U E R O 
Capitán Montes de Oca. 
saldrá, de BatabanO 
Para COLOMA, PUNTA DE CARTAS. 
BAILEN, CATALINA DE GUANE (Coa 
transbordo) y CORTES, después de la ile-
gada del tren do pasajeros que sale de la 
Estación rio Villanueva. á las 2 y iíO de la 
tarde retornando los MIERCOLES, para 
Uegp.r á Batabanó los JUEVES al ama-
necer. 
T T X E ! ^=t T%r ^ 3 75 
Para NUEVA GERONA Y JUCARO 
(Isla de Pinos» después de la llegada del 
tren DIRECTO que sale de la Estación 
de Villanuova á Is h y 50 de la tarde re-
tornado los SABADOS para llegar á Ba-
tabanó los DOMINGOS al amanecer. 
da carga se recibe dlanamoniw en la 
Estación de Villanuova Regla. 
Para más iniormes acúdane á la Com-
pañía en 
ZULUETA 10 (Baíos). 
SOBRINOS U l i M R E B J 
^. en C 
ELIDAS DC U U B I U 
dnianre el mes de Btbre. de 1933. 
» ' M i R I A H E R R E R A . 
Sábado 26 á las i de la tirds 
Para Xiie\ ¡tas. Puerto Padre, Oi -
bara, \ jta. Muyari, Sn-ua de Tána-
mo. Baracoa, Gimiitánaiiio .sólo á 
la KlMi > Santiago «le Cuba. 
Vapor SANTIAGO DS CÜBá, 
Sábado 4 de Octubre A las h de la taris. 
Para Nuevitas. Puerco Padre, Q i -
bar;.. B ines, Mayan, Baracoa. Guan-
tanan p, (solo a la ida) y Sautiaro de 
I Cuba. 
toüus los inxtruvt u Las 5 de La LarOc 
l'ara isaOela ue ¡Angiui y t u ¡Dañen, 
recibiendo car^a on combliiaricn t.<n el 
•"Cuban Central lliiiWFiy". para l'aimira. 
CacL3s;ua3. Cruces. unja». Eopuranga. 
banca Clara y tloaaa 
P r t í c i o s d e t i o t o s 
p a r a S a ^ u a y G a i b a r i o n . 
lie Habana a d-ixu i y VICJ v̂ r* k. 
j Pasaje en primora ^ 7-00 
¡ Pasaie en tercera S-o0 
Víveres, lerrotena y loza O-ÍÍÜ 
I Mercaueri&«.: -LO 
(ÜKO AMiáKlO.VN i.. 
Pe Habana* Ca'Okfian y viceonv 
Póna e en p-imera. ^ f 10-00 
en tercer* ^ 5-30 
Víveres, lerretería y loen ..T.!!. t 0-3d 
! Mercaüenufc. • \ í ii-bü 
•ORO AM•.;ii'jÍN-,))**'• 
T A B A C O 
fíe Caibarién y S á daoiaa, 39 oeatayo» 
j tercio toru americano» 
(¿.icarouro pj;a > > a > aarjiuik 
Hnceraon püollco. pa a eenera, conoci-miento, que no eerft admitido nlr-ur. ftulto que a Juicio de lo» Sohorss SoorecarKo* no pueda Ir en las bodegas del buque con ia deniis carga. 
Habana, 1 do Septiembre de 1908. 
Sobrlao» de Herrera. S. en r. 
C- 7S-1J1. 
( í I R O S S E L E T R A S 
Cnnra *renerai a riere corrido 
Prra Palirira * 
., Cairuâ íis ....\'..".*.'.'..'.'.* 0-57 
Cruces y !A ss.... 
f-.ia. ClMia, y Rodas 
(ORO AMEliKJANOi 
:N O T A S . 
0-61 
0-7J 
8. O ' l i ü l L L Y , 3. 
E S Q U I N A A MKKCADEICL'S 
v î1'̂ 1, ietras..í"0'>re Londres. New York 
ta- R r . ^ ; ^r01^' LiKboa. Opurto. aíbraí-iaa Pn-'A kí*™^rso. >Jarlf., Havre Nan-les. Burdeoe. Marsella, cridlz. Lyos». Ü^Jlco vvfacrua Aan Juan de Puorto Kloo. et-j. 
Jtii &a _r* JSL. J - V ¿ y 
sobre todas las capitales >• pusrto» sopr» i ¡..nía ña Muliorca. Xbisa. Alaiion y Santa Cruz de Tenerife. 
sobre Matanza», Caraenas. KemedJos, Sant* 
Clara. Caibarién. tia^ua la Grande, Irinl-
(•ad. Cienír.t-goN. B&ned Spíritus SinUajro 
do Cuba, Ciego de Avila. Manzanillo, Pl 
..u. Uei Hío. ülbara, Puerto Prlncípi, y Mué" 
C. 2-Í19 78-1J1 
8. l i s y 
BANftLEROS.—MERCADERES 22 
Catn oriffinalmente entablccIOa en IS+i 
Giran letras 4 la vista sobre todos los 
Bancos Nacionales de los Estados Unidus 
y dan especial atencida. 
T R A N S F E R E N C I A S POR E L CABLE 
C. 2416 78-1JL 
^ " . ^ " - " " " " • • • - " • - « ' . i J . i B A N 0 E 3 Y C O I P , 
' .»M TKAVBSIA. 
Soiamenta se recibir i ha?:* m 5 de la car-
de del día antoríor ai ds la salid u 
-.ifi^iu»» «o viOArvr îSjcuo. 
Laevap'jrai ddio»di4« ó, V¿ y atraca l^vti -oüTÜ8 ^e ?K»a«^» y 'o* d« U>1 días »» H y ¿0ai da c.iiin»ti •-». 
O B I S P O Vé Y 21 
AVIAOS 
*-^* SIKHS*.* I(ís '«ñores carraflorss p( a-8£iLí"!S5!?Ü cuiaacl'J P*ra a5« todo, loa bu ros fiSan márcanos con tols claridad y con oí punto ae residen-ia d,l receptor, 10 que harau tamoién instar *n loa conó-l-miontos; puesto que, habiendo en "arias lo-uuidades del interior de los puo-tos donde ! ^ '̂ f*. .la. de''car-a «"««íntaji entidades y coiectlvldadis con la misma razón social, la iUnpresa decliDa en los remiteiuee toda rea-pf>n<iabllldad d« l.,s perjuicios que pu«,dau sobrevenir por la lalta d« cuiapiimiento da estos requisitos. 
Igualmente barí j conatar «n los respecti-vos conocimiento* e. contenido de loa bul-toa peso y valoi. para dar cumplimiento & lo dispuesto por la Administración de la Aduana, i virtud oe la Circular numero 1S oe la Secretarla de xi»c¡efida «ie techa i d« Junio ultimo. 
Haco pagos por el cable, facilita cartas a« 
r.rédlto y gira letras a curta y lar^a vista 
Boore las principales plazas dt> esta Isla y 
las de Frat;cia, Inglaterra, Alemania KuaJa. 
Estados Unidos, Méjico, Argentina. Puerto 
Rico. C>'na. Japón, y sobre todas las eluda* 
des y pueblos España. lalao Balearea, 
Canarias é 7talia 
C. 2417 7R-1.TL 
J . B Á L C E L L S Y C O I ? 
(S. eu o , 
A M A R G U R A . N U M . 3 4 
ftaren pegos p..r el cable y giran letras • corta y larg* vista sobre N«W YorK Londres París y sobre todas 'as caoltii es y pueblos de BspaAa é Islas Baleare»' » Cananas. ' 
Agentes de la Compañía de Seguros coa. tra incendios. 
C- 2418 16«-]JL 
Z A L D O Y C O M F . 
Hacen pagos pur el cable giran letras • 
(.«.••» MÍ y ia. „a vista y dan cartas do crédit» 
.̂ obre New York, üiadelna. New Orlcan^ 
M&u 1-ranclsco. Lonures, París. Madrid, 
carceiona y dennls capitales y ciudades 
. káutea de los .Estados Unidos, Méjico y 
iluropa, así como sobre todos los pueblos da 
España y capital y puortos de Méjico. 
Eh combinación con ios señorea F. B.i 
Hollín etc. Cu., de Nueva York, reciben ór-
denes para la compra y venta de valorea d 
Acciones cotizables en la Bolsa da dicha ciu-
dad, cuyas cotizaciones se reciben por caoic 
alariamente. 
C. 2415 78-1JL _ 
N . G E L A T S Y C o m p . 
lOí>, A C r ó i A i i llíí», MqUÍOUt 
A A . U A i t t i L r i t A 
Siaren ¡nt^os pin'el tíiioJe. t'acilirita 
carta» de crédito y ̂ -irun leCnM 
A corta v lar^a visca 
anbre Nueva Yorl:. Nueva Oiieans Vera-
cruz, Méjico, San Juan de Puerto °ico, Lon-
Urcs, París. Burdeos, J.yor. Bayou .̂ Ham-
bur>;o. Uoina N.-TO!^f. Miiin. Génova. Mar-
sella, Havre. Lella. Nan tea, Saint Qulni:a. 
,i> .̂ T îouse, Venecla. jfXn'-encif*, Tur'n 
imo. etc. así roino ŝ flre todas la? •os-
¡lítales y provincir.s de 
ESPAÑA E ISLAÜ CANARIAS 
C, 2825 152-14Ag._ 
H i jos de R . A r g ú e l l i ; 
B A N Q U K K O S 
HEECADEFiE3 33. flABAM 
Telefono aúiu. 70, Cablea: ••»tamonarsinl 
Uepúsitos y Cuentas Corrientes.— DeP0' 
sitos di- valores, haciéndose cargo del cv. 
bro y Kemisión de d. ídendos 6 intereses 
Préstamo» y Pignoración ^ valores T 
ios.— Compra y «enta de "alores Púp^i?! 
é industriales — Compra y venta de let 
de cambios. — Cobro de letras, cupones, «i^ 
por cuenta agena. — Giros sobre ¡¡M P"»^. 
pales plaza- y también sobre loa Plí««>'<*?5 
España, Islas Baleares y Canarias — 
noi CabUs y Cartas da Crédito. 
C. 1216 166-lA». 
D I A R I O D S L A M A R I N A — B d i c i ó a & la m a ñ a n a — S e p t i e m b r e 22 de 100 
^ a d o i e E s p a ñ a e n l a H a b a n a 
;6n de las p e r s o n a s c u y o do-
1 V1^'^ ¿ese* c o n o c e r p a r a e n í e r a r -
^í10asunto de i n t e r é s . 
F d V i c t o r i a n o Z o r r o V i l l a l o b o s . 
poo " j Cas /^o S o r i a n o . 
•• i nel iCasro S o r i a n o . 
* \ í ü u e l F e r n á n d e z A l v a r e z . 
^ • v 'n F e r n á n - d e z G o n z i á l e z . 
- y . l é P a r d o G ó m e z . 
" W A v e s T e l ie . 
- •T.WÓ M ' » r í a Soto- ^ j 
I «» A astasio C á m a r a C u a d r a d o . 
B í v a n c i s c o I L o n t e c e l o s L a g e . 
vmal ia M a s a b o r . 
/ R i . a r a o G i m é n e z G u e r r e r o . 
I " í L é M a r c o s G a r c í a . 
T o m á s M a r i n o C o t e r u e l o . 
" Manue l S e i r a n a . 
: " J o s é A l v a r e z D í a z . 
t * F r a n c i s c o D í a z L ó p e z . 
p í j a n u e l G o n z á l e z O r t i z . 
r ' , • ue; A v e s M a n z a n a r e s . 
r sa lus t iano M a r t í n e z G a l v e z . 
' Pedro M a n u e l B e t a n c o u r t . 
" J o s é M u ñ o z F e r n á n d e z . 
" C a r m e n A c o s t a . 
" J o s é G a r c í a V á z q u e z . 
" A^ust1'11 C ^ ™ 3 " 0 O o n z a l e z -
" Vicente P é r e z V i v e s . 
" M i ^ e l G u r u l l a S a n z . 
Mar iano S a n z L e z a m a . 
" pedro D ó p e z F i a r . 
Manuei D i a z B a l i n o . 
J u a n a B l a n c o C a r r o . 
Leopoldo -L-lama. 
geverino L ó p e z L ó p e z . 
Ange l R i s u e ñ o P a r d o . 
A m a d o r G u t i é r r e z M a r t í n e z . •. 
J u a n A n t o n i o M a r t í n e z G u t i é -
rrez. V í c t o r I n o c e n c i o A l v a r e z P é -
M a r í a C á c e r e s . 
J u a n P o z o . 
A g u s t í n R o d r í g u e z F e l i c e s . 
iManuei R ú a ¡ L ó p e z . 
Segundo M o n t e n s o F e r n á n d e z . 
' Migue l S e g u í M o r r e l l . 
" Anton io F e r n á n d e z . 
E[al>aiia. 19 de Se .pt iembr « d e 1908 
j f e t a . — A i l t í c n l o 65. L a s i n s e r r p e i o -
tes en el R e g i s t r o d e N a c i o n a l i d a d 
icrán gratui tas y o b l i g a t o r i a s p a r a 
)os e s p a ñ o l e s r e s idente s en e l e x t r a n -
jero quienes d e b e r á n p r e s e n t a r s e en 
[os Cbnsulados d e n t r o de los ocho 
dias de s u l l e g a d a . 
Art ícu lo 6 7 . — L o s e s p a ñ o l e s que 
dejaren de i n s c r i b i r s e en el t é r m i n o 
fijado en el a r t í c u l o 65 p a g a r á n u n a 
multa d i s c r e c c i o n a l á j u i c i o d e l C ó n -
sol que no p o d r á e x c e d e r de 25 pese-
tas. Los que d e j a r e n d e o b t e n e r los 
certificados de n a c i o n a l i d a d c o n f o r -
me al a r t í c u l o a n t e r i o r , no p o d r á n h a -
cer valer sus derechos n i s e r a t e n d i -
dos en sus r e c l a m a c i o n e s p o r l a L e -
gación o C o n s u l a d o en c u m p l i m i e n t o 
de lo ordenado en el a r t í c u l o 8 d e l 
Kegjamouto de N a c i o n a l i d a d . 
in el tíltimo período son incurables, en los 
primeros, se curan siempre con el Jarabe 
BO-KOLA compuesto del Dr. R O U X , es 
un gran tónico del corazón, suprime la es-
pectoración. quita la TOS, despierta el ape-
tito y nutre el enfermo. 
Ka hiimanltnrlo aooniiejar & Ion enfer-
mos no pierdan el tiempo «in probar coa 
u fnaco. DepAslto: Riela 90. 
m i A S O F I C I S i í 
P A b A G I O 
L o s c o n s t r u c t o r e s 
Una c o m i s i ó n de l a S o c i e d a d de 
Constructores y A r q u i t e c t o s d e e s t a 
ciudad, f o r m a d a p o r l a s s e ñ o r e s d o n 
Miguel P a s c u a l , d o n M . P o l a , d o n 
Juan A . R o e h y e l s e ñ o r S á n c h e z Gro-
vín, pres idente , v i c e p r e s i d e n t e , T o e a i 
y secretario, r e s p e c t i v a m e n t e , de l a 
sociedad r e f e r i d a , v i s i t a r o n a y e r t a r -
fle al Grobernador P r o v i s i o n a l , á q u i e n 
hicieron e n t r e g a d e l d o c u m e n t o s i -
guiente : 
' H o n o r a b l e s e ñ o r : 
L a A s o c i a c i ó n •Nacional de C o n s -
í r u e t o r e s y C o n t r a t i s t a s d e O b r a s n o 
c e s a e n e l e m p e ñ o d e 'buscar p o r to-
dos los m e d i o s á s u a l c a n c e , la m a n e -
r a d e que tome n u e v o i n c r e m e n t o l a 
e o n s t r a e d ó n de « a s a s , y a l e fec to pre -
s e n t ó a l s e ñ o r A l c a l d e ^ l u i i K - i p a l u n a 
p e t i c i ó n en 7 de A g o s t o p r ó x i m o p a -
gado, l a c u a l p o d r í a s a l v a r de m o m e n -
1o la arrave c u e s t i ó n e c o n ó m i c a ó . s e a 
•la f a l t a d e t r a b a j o , esto s i n que s u -
f r i e r a n l o s i n t e r e s e s m u n i c i p a l e s . 
L a ¡ p e t i c i ó n ee r e d u c e á q u e se c o n -
c e d a n c inco tunos l i b r e s de c o n t r i b u -
L-i.'n v a r b i t r i o s á todos Jos que edif i -
q u e n "en ios n u e v o s r e p a r t o s d e poibla-
c i ó n . .; f.-j. 
C r e e m o f q u e con e s t a -con-eesion h a -
b r í a t r a b a j o , se a l i v i a r í a n m u c h a s m i -
s e r i a s , e n t r a r í a p a n en muc-hos hoga-
res y m o v i m i e n t o i n d u s t r i a l y c o m e r -
c b l . " deb ido á lo ex tenso y g r a n d e d e l 
r a m o d e f a b r i c a c i ó n . - * 
E s t a A s o c i a c i ó n s u p l i c a á u s t e d se 
in t ere se p o r que la p e t i c i ó n s e a a p r o -
b a d a y con ello h ^ r á u n 'bien g e n e r a l 
a l p a í s , á los obreros , á l a I n d u s t r i a 
y a l C o m e r c i o . " 
i E n o t r o e scr i to que d i c h o s s e ñ o r e s 
e n t r e g a r o n temibién á M r . M a g o o n , le 
d i e r o n cuenta , de u n a c u e r d o t o m a d o 
p o r los miemibros de Ja r e f e r i d a S o -
c i e d a d e n j u n t a ce lebradla el d í a 2, y 
que h a c e re ferea ic ia á l a a p e r t u r a de 
l a s ohras d e l A l c a n t a r i l l a d o y p a v i -
m e n t a c i ó n de l a c i u d a d , p o r el c u a l so 
h a c e s a b e r que los miemibros de l a S o -
c i e d a d r e f e r i d a c o n o c e n en s u m a y o r 
p a r t e l a s c i m e n t a c i o n e s a n t i g u a s y 
m o d e r n a s de los edif ic ios vactuales y 
•la c a l i d a d y c l a s e de los s u b s u e l o s , p o r 
lo que se b r i n d a n á p r e s t a r s u coo-
p e r a c i ó n p a r a l a r e a l i z a c i ó n d e l a s 
o b r a s . 
M r . M a g o o n , d e s p u é s de h a b e r l e s 
p r o m e t i d o e s t u d i a r d e t e n i d a m e n t e l a 
p e t i c i ó n p r i m e r a , les d io u n a c a r t a d e 
r e c o m e n d a c i ó n p a r a el . s u p e r v i s o r de 
O b r a s P ú b l i c a s , c o r o n e l B l a c k , p a r a 
que p u e d a n t r a t a r d e lo r e f e r e n t e a l 
A l c a n t a r i l l a d o . 
J u e c e s m u n i c i p a l e s 
H a n s ido n o m b r a d o s j u e c e s m u n i -
c i p a l e s d e C a b a ñ a s d o n J o s é S a n t o s , 
de C o n s o l a c i ó n d e l S u r d o n R a f a e l 
C o n t r e r a s , de los P a l a c i o s , d o n C l o t i l -
de C a p o t e , de l a s P o z a s d o n P a b l o 
S u á r e z , de S a n J u a n y M a r t í n e z d o n 
T o m á s L ó p e z , de N u e v a P a z d o n D a -
n i e l C u e r v o , de J a g ü e y G r a n d e d o n 
G u s t a v o B o r d a s , de M a r t í d o n A m a -
do P u l i d o , d e l R o q u e d o n V i c e n t e 
G a r c í a , de S a b a n i l l a d o n L e o p o l d o 
F e r n á n d e z , de A g u a d a d e P a s a j e r o s 
d o n A u r e l i o A n d r e u , de B a e z d o n 
E v a n g e l i s t a S e r r a n o , de B a n a o d o n 
M a n u e l L a H e r í a , de C a i b a r i é n d o n 
F e d e r i c o B o n a c h e a , d e C a m a j u a n í d o n 
D i o n i s i o R o b a n , de C a s i l d a d o n F r a n -
c i sco H e r n á n d e z , de C e n f u e g o s d o n 
N i c o l á s R y m o s , de I g n a r a d o n J o s é 
M é n d e z P é r e z , de R o d a s d o n J u a n 
A l f o n s o , de S a g u a l a G r a n d e d o n B a r -
t o l o m é B u s q u e t , d e S a n c t i S p í r i t u s 
d o n M a n u e l M e n d i j n t i a M a d r i g r . l , de 
Y a g u a j a y d o n C a m i l o A ñ e l , de C a m a -
g ü e y d o n P e d r o P u i g y P u i g , de C a -
nao d o n A n g e l M é n d e z L e ó n , de J i -
g u a n í d o n D e l f í n D i e g u e z , d e P i l ó n , 
( M a n z a n i l l o ) d o n F é l i x V á z q u e z M a -
r i ñ o , s u p l e n t e de d i c h o l u g a r d o n J o -
s é C i n t r a , d e S a g u a d e T á n a r a o d o n 
R a f a e l G a r c e l y p a r a S a n L u i s , O r i e n -
te, P e d r o E s t e v e z L l u v e r a s . 
m o : p o r o tro D e c r e t o h a pues to en v i -
g o r las L e y e s de T r i b u t a c i ó n y de C o n -
t a b i l i d a d M u n i c i p a l . 
P o r e l V e d a d o , 
L o s s e ñ o r e s C o n d e de S a g u n t o . A l -
z u g a r a y y d o c t o r e s V a r o n a S u á r e z y 
G a r c í a M o n , en r e p r e s e n t a c i ó n de l a 
S o c i e d a d de p r o p i e t a r i o s d e l V e d a d o , 
v i s i t a r o n a y e r t a r d e a l s e ñ o r G o b í r -
n a d o r P r o v i s i o n a l , de quie ; i so l i c i ta -
r o n l a c o n t i n u a c i ó n d e l a s o b r a s d e l 
M a l e c ó n , h a s t a el f i n a l d e l l i t o r a l de l 
b a r r i o c i t a d o . 
M r . M a g o o n les c o n t e s t ó que los p 
nos y p r o y e c t o s e s t á n t e r m i n a d o s y 
que l a s r e f e r i d a s o b r a s d a r á n c o m i e n -
zo t a n p r o n t o como el T e s o r o c u e n t e 
c o n los f ondos s u f i c i e n t e s p a r a s u f r a -
g a r e l costo de a q u e l l a s . 
A d e s p e d i r s e 
E l d o c t o r don L e o p o l d o F i g u e r o a , 
de C ier . fuegos , e s tuvo a y e r á despe-
d i r s e d e l s e ñ o r G o b e r n a d o r P r o v i s i o -
n a l p a r a l a P e r l a de l S u r . 
Madres de n i ñ a s o j erosas , d é b i l e s , 
^ é m i c a s . Se r e c o m i e n d a á l a s m a d r e s 
administrar á sus h i j a s l a s G r a n t i i l a s 
coando p a s a n de n i ñ a s á m u j e r e s Es-
« p r e p a r a c i ó n c o r r i g e Is s u p r e s i o n e s , 
' « t e n c i o n e s y d e m á s t i -astornos de los 
wganos geni ta les f emen inos . 
L a casa D r . G r a n t ' s L a b o r a t o r i e s , 
w W o r t h St . , N e w Y o r k , m a n d a g r a -
P el nbro n ú m e r o 12 que t r a t a de es-
a cua lquier m u j e r que lo so l i c i t e . ^ 
tía misma c a s a m a n d a g r a t i s u n f r a s -
Ü i ^ u e s t r a de G r a n t i i l a s . P í d a s e . 
B O R E S 
C a r X F ^ r J E E s 
Chlorifdro-Pfjsi^o e 
Au PatauCKa*(r>|M«a 
T O K I - D I G E S T B F 
Ut uMbraw- *' sí* ¡u "f«Ú 
« u MUÍ 
D4,or * PARIS 
C O L L I N & C 
L a L e y M u n i c i p a l 
E l s e ñ o r G o b e r n a d o r P r o v i s i o n a l 
p o r D e c r e t o de a y e r h a d i s p u e s t o que 
l a L e y O r g á n i c a de los M u n i c i p i o s em-
p iece á r e g i r - d e s d e e l d í a 1 d e O c t u -
bre d e 1908, c o n las e n m i e n d a s de de-
t e r m i n a d o s a r t í c u l o s , c o n s i g n á n d o s e 
a l f i n a l de d i c h o D e c r e t o , c i e r t a s dis-
pos ic iones t r a n s i t o r i a s , c o n m o t i v o de l 
c a m b i o de l e g i s l a c i ó n . 
O t r o D e c r e t o 
L a r e f e r i d a a u t o r i d a d h a d i c t a d o 
otro D e c r e t o , p o n i e n d o en v i g o r e n l a 
m i s m a f e c h a , l a L e y O r g á n i c a de l a s 
p r o v i n c i a s , a d i c i o n á n d o s e t a m b i é n las 
d i s p o s i c i o n e s t r a n s i t o r i a s p a r a l a i m -
p l a n t a c i ó n de l a m i s m a ; y p o r n i t i -
S B G R B T A R I A D C -
I N S T R U G G Í O N P U B I b l G / \ 
E l a l c a n t a r i l l a d o 
A y e r , á l a s d i e z de l a m a ñ a n a , d ie -
r o n p r i n c i p i o las o b r a s p r e l i m i n a r e s 
de l a l c a n t a r i l l a d o y p a v i m e n t a c i ó n de 
l a c i u d a d , p o r l a ca l l e de C o n c e p c i ó n , 
en J e s ú s de l M o n t e . 
E s t a b a n presen te s M r . M e C o o m b , 
i n g e n i e r o j e f e , M r . H o w a r d J . S i m o , 
r e p r e s e n t a n t e s de los s e ñ o r e s M e G i v -
n e y y R o k e b y y M r . S a m u e l B e t t l c . 
p r e s i d e n t e de l a C o m p a ñ í a d e i n g e n i e -
r í a y c o n s t r u c c i ó n c u b a n a . 
L a p r i m e r p a l e t a d a d e t i e r r a l a s a -
c ó M r . M e C o o m b . E n los t r a b a j o s se 
e m p l e a n unos doce h o m b r e s y h a s t a el 
mes e n t r a n t e no se a u m e n t a r á e] n ú -
m e r o , p r o b a b l e m e n t e . 
U n i n f o r m e 
E l J e f e de l a S e c c i ó n de I n g e n i e -
r í a de l D e p a r t a m e n t o de S a n i d a d , doc-
t o r C o w a n , e n t r e g ó a y e r u n ex tenso 
i n f o r m e sobre el a l c a n t a r i l l a d o y p a -
v i m e n t a c i ó n de l a H a b a n a á l a J u n t a 
S u p e r i o r de S a n i d a d p a r a que é s t a 
l a tome en c o n s i d e r a c i ó n en l a p r i m e -
r a j u n t a que ce lebre . 
P a r a H o l g u í n 
A n o c h e s a l i ó p a r a H o l g u í n , en co-
m i s i ó n de l s e r v i c i o , e l d o c t o r L e b r e lo . 
D í c e s e que en d i c h a c i u d a d h a y u n 
caso sospechoso de f i e b r e a m a r i l l a . 
A S U N T O S ^ V A R I O S 
P o s e s i ó n 
E l s e ñ o r R . G u t i é r r e z A l c a i d e nos 
p a r t i c i p a que c o n f e c h a 1 d e A g o s t o 
h a t o m a d o p o s e s i ó n d e l c a r g o d e V i c e -
c ó n s u l d e l a R e p ú b l i c a d e C u b a eu 
--Montevideo, p a r a e l que f u é n o m l r a -
-do en 21 de M a y o del c o r r i e n t e a ñ o , 
h a b i é n d o s e l e c o n c e d i d o l a a u t o r i z a -
c i ó n d e es t i lo p o r e l P r e s i d e n t e de l a 
R e p ú b l i c a O . de l U r u g u a y . 
L a B a n d a M e j i c a n a 
P o r l a S a n i d a d se h a a u t o r i z a d o el 
d e s e m b a r c o de l a B a n d a de m ú s i c a , 
m e j i c a n a que l l e g a r á á e s t a C a p i t a l 
el l ú n e s p r ó x i m o , de p a s o p a r a N u e v a 
Y o r k , á f i n d e que p u e d a o f r e c e r u n a 
r e t r e t a e n e l M a l e c ó n . 
N u e v a o f i c i n a de c o r r e o 
D e s d e a y e r h a q u e d a d o a b i e r t a a l 
s e r v i c i o p ú b l i c o y o f i c i a l l i m i t a d o , u n a 
O f i c i n a L o c a l de C o m u n i c a c i o n e s en 
M a n i c a r a g u a , P r o v i n c i a de S a n t a C l a -
r a . 
O p o s i c i ó n á l a a y u d a n t í a d e l d i b u j o 
l i n e a l y n a t u r a l 
L a s opos ic iones p a r a l a a y u d a n t í a , 
d e D i b u j o L i n e a l y N a t u r a l t e n d r á n 
l u g a r el d í a 23 d e l a c t u a l á l a s 8 a. m. 
L o que se a n u n c i a p a r a c o n o c i m e n t o 
de l o s i n t e r e s a d o s . 
H a b a n a , 21 d e S e p t i e m b r e de 1908. 
E l S e c r e t a r i o i n t e r i n o de la F a c u l -
t a d , A r í s t i d e s Mes&re. 
L A N A T U R A L E Z A N O P E R M I T E 
Q u e l a R o s a t e d a t r a g a n c i a t e n g a 
p e s a r e s . 
iQué previsora es la naturaleza en no ago-
biar la rosa con padecimientos mentales, pués 
cuén afligida habría de estar al apercibirse 
que en el momento de desplegar todas sus ga-
las un cáncer le roe el corazón, y que su belle-
za y fragancia están condenadas 4 desvanecer-
se» L a naturaleza ea una frente de recompen-
sas para aquellos que solicitan su ayuda. E n 
años pasados la caída del cabello y el color 
g r i s í c e o oue inesperadamente hace BU apari -
ción han llenado de amargura y tristeza el co-
razón de millares de mujeres j ó v e n e s que apre-
ciaban el efecto encantador de una mata de 
pelo, pero gracias á las investigaciones c ient í -
ficas, se sabe ahora que la causa de la destruc-
ción del cabello es un germen o parási to que 
roe los fol ículos del cabello. E l Herpicide 
Newbro destruye en absoluto este germen, 
dando lugar & que el cabello crezca como te-
nía destinado. Cura la c o m e z ó n del cuero ca-
belludo. Véndese en las principales farmacias. 
- L e B e u n K W Vda. de Jos6 Sarr& é Hijos, 
Manuel Johnson, Obispo 5S y 56, Agenta* 
•specislea. _^ 
D I G A L Í E 2 fiüILIM 
I m o o i e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . - - E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . - - S í -
f i l i s v H e r m a s o q u e -
b r a d u r a s . 
* » U A U A . V A 
C. 3022 IB 
¿Por qué sufre V. de dispepsia? Tomt 
la Pepsina y Ruibarbo de BOftQUE. 
Y se curara ÍMI pocos dtas. recobrara 
BU buen humor y su rostro se pontirft 
rosado y alegre. 
La Pepsina y Ruibarbo de Rn*aiie. 
produce excelentes resultados en ei 
iruiaiaiento üe todas las enfermedades 
del estomago, , dispepsia, eastraigia, 
iudigestlonea, digestiones lentas y di-
í íc i les , mareos, vómi tos de ias emba-
razadas, diarreas, e s treñ imiento , neu-
rastenia gástr ica , etc. 
Con el uso de la P E P S I N A Y R U I B A K -
BO, el enfermo ráp idamente se pone 
mejor, digiere bien, asimila más el 
alimento y pronto llega á la curación 
completa. 
Los mejores médicos la recetan. 
Doce artos de éx i to creciente. 
Se vende en fodas las boticas de la 
Isla. 
C 2982 
E l M é d i c o 
D e S u S a n t i d a d 
R e c e t a 
p a r a a y u d a r e l D e s a r r o l l o d e 
las n i ñ a s a l entrar e n e l p e r í o d o 
d e l a p u b e r t a d , las P i l d o r a s 
R o s a d a s d e l D r . W i l l i a m s . 
" C e r t i f i c o q u e h e e m p l e a d o 
las P i l d o r a s R o s a d a s d e l D r . 
W i l l i a m s , e n cuatro diferentes 
casos d e s imple a n e m i a d e l 
desarrol lo o r g á n i c o . D e s p u é s 
d e p o c a s s e m a n a s d e trata-
miento, los resu l tados l l e n a r e n 
p lenamente m i s e speranzas . 
P o r esta r a z ó n no d e j a r é e n 
adelante , d e ex tender e l e m -
pleo d e es ta l a u d a b l e p r e p a r a -
c i ó n , n o solo eft e l tratamiento 
de var ias formas d e d e b i l i d a d 
ba jo l a c a t e g o r í a d e a n e m i a ó 
c lorosis , s ino t a m b i é n e n casos 
de neurastenia y sus s imi lares ." 
G I U S E P P E L A P P O N I . 
V i a d e i G r a c c h i 3 3 2 , R o m a . | 
P i l d o r a s R o s a d a s 
f d e l D r . W í l i i a o i s i 
no son purgantes . O b r a n so - % 
b r e l a sangre r e n o v á n d o l a y % 
fortificando a s í e l s i s tema n e r - % 
vioso. N o cont i enen ningún % 
ingrediente noc ivo . % 
E N L A S B O T I C A S . | 
I 
DR. CLAUDIO F0RTÜN 
Cirugía, Partos y Enfermedades de Seño-
ras . Campanario número 142. Consultas de 
12 á, 2. Gratis para los pobres. 
14409 26-22S 
DR. JUSTO VERDUGO 
Médico Cirujan© de la ITacuitaa uo Paría. 
fispecialieta en eufermedadea dei esto-
mayo e mieetinos. s e g ú n el procedimlenta 
de ios prolesores doctores Hayem y Wínter 
de Par í s por el anai i s i» dei juyo gástrico. 
CONbULTAS DJW 1 & X. PKAXKD 54. 
C. -2972 1S 
A. S. de Bustamante, Jr. 
A B O G A D O 
A g u a c a t e 1 3 8 — D e 1 á 4 p . m . 
13897 26-116t 
DR. GUSTAVO LOPEZ 
Enfermedades del cerebro y de los nervios 
Consultas en Be lascoa ín 106**. próx imo 
á rteina de 12 & 2 .—Teléfono 1839. 
C. 29C8 13 
D r . F e l i p e G a r c í a C a ñ i z a r e s 
Catedr&tico del Instituto. Médico del Hospi-
tal de Paula. 
P I E L — S I F I L I S — V I A S U R I N A R I A S 
Consultas: Lunoa, Miércoles y Viernes, de 
l a s . Salud, 55. Te lé fono 1026. 
9564 lB6-20Jn 
P E . F R A N C I S C O J . D E V S L A S O O 
Enfermedades del Corazón. Pulmones. 
Nerviosas, Piel y Venéreo-s i f i l í t icas . -Consul-
tas de 12 & 2.—Días festivos, de 12 & 1.— 
Trocadero 14. —Teléfono 459. 
C. 2950 13 
M AftCA O C P O S I T A O / * 
c o s e c h e r o 
F ü E N M - A Y O R ( 
Unico iniDortato en la isla ie Cnta: NICOLAS MEEINO - Mana. 
A R S F X A L 2 y 4 . T e l é f o n o 1 0 . S 8 . S e v e n d e n c a j a s y b a r r i l e s , 
c 3010 1 Sp 
STENOI! Charles ( M e a u d de P A R I S 
E x c e l e n t e M e d i c a m e n t o t ó n i c o contra, 
h I M P O T E N C I A 
C A N S A N C I O y p m l o s C O N V A L E C I E N T E S 
i D S P O S J T O E N TODAS L A S B U E N A S B O T I C A S 
A B A T I M I E N I . O 
& l l B í l l u B o f ^ O G N Í T 
D R . G U S T A V O G . D Ü P L E S S I S 
CUCIJJIA GL^iEK-iX. 
Conauita^ diarias de l & s. 
San Nicolás nCun. £ Teléfono 1132 
C. 2955 1S_ 
DR. R. CALIXTO VALDES 
D|BNX¡8KA 
Especialidad en dentaduras postizas, 
puentes y coronas de oro. Amistad 94. & una 
cuadra fíe tan Rafael. 
C. 3017 13 
C L i r V i G A D E N T A L 
CONCORDIA 3 3 ESQUINA A S A N N I C O L A S 
Montada a la altura de sus aimliared que 
existen en los pairea mta Adelantados y tra-
bajos garantizados con los materiales de 
los reputados fabricantbs S. S. Wbile Den-
tal é Ingleses Jesson. 
frsciua «&« ««E Trak«]oa 
A p l i c a c i ó n ae c a ú s a n o s . . . . 
Una e x i r a c e l ó a , 
Una id. sin dolor 
Una l impieza . . . -
\ j n a empas tadura . 
Una id. porcelana 
Un diente espiga 
Orificaciones d^sde | 1 . 50 á . . . 
Una corona de Oro 22 fels. . . 
Una dentadura de 1 á 3 piexat . 
U n a id. de 4 á 6 id 
Una id. de 7 á 10 id 
Una id. de 11 i 14 id 
Los puentes en Oro k razón de $4.24 por 
piexa. 
E s t a casa cuenta con aparatos para efec-
tuar los trabajos de noche & la perfección. 
Aviso á los forasteros que se terminaran sua 
trabajos en 24 horas. Consul ta» de 8 á 10. 
de 12 A. S y de 6 y media 4 8 y media. 
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DE. ADOLFO REYES 
K n f e n n e d a d o s del K s t ó m a í r o 
e f n i o s i i n o s e x c l u s i v a m e n t e 
Diagnós t i co poi' el anál i s i s del contenido 
estomacal, procedimiento que eUíplea el pro-
fesor Haymen del Hospital de San Antonio 
de París, y por el aná l i s i s de la orina, san-
gre y microscópico. 
Consultas de 1 á 3 de la tardo.— Lampa-
rilla. 74. altos. — Telé fono 874. 
C. 2962 13 
DR. ENRIQUE PERDOMO 
Vías urinarias. Estrechez de la orina. Ve-
néreo. Slfllis, hidroseltí. Te lé fono 287. De 
12 i 3. Je sús María número 33. 
C 2951 18 
E l D r , J u a n J e s ú s V a l d é s 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
Ha trasladado su Gabinete de C o n s u l t a 
de Galiano 111 para ü a l i a n o 103 donde esta-
ba antes. Sépanlo así sus clientes y amigos. 
Hc-as de Consultas de 8 & 4. 
C. 3031 1S 
Abogado y Notario, Habana 69, entre Obis-
po y Obrada. Teléfono número 790. Habana. 
12435 " 78-13Ag 
Dr. José Alfredo Bernal 
ABOGADO 
Catedrático de la Escuela de Comercio 
Belascoaín núm. 30 altos. De 7 á 12 a . m. 
13929 26-12S 
D r . J . Saatos j f e r a á u d e z 
OCULISTA 
Ciinsultna en Prado 10&. 
fel Indo dei D I A R I O D E L A M A R m a 
C. 2969 1S 
~DR~G01TZAL0 AROSTEGUI 
MCdlco de la Casa de 
UencflceBcla y Materaidad 
Especialista en las enfermedades de loa 
niños, módicas y quirúrgicas . 
Consultas de 12 á 2. 
A G U I A R 108^4. T E L E F O N O 824. 
C. 2959 I B 
D R . F . J U S T I N Í Á N Í C H A C O N 
Médlco-Cirujano-Dentls ta . 
S A L U D 42 E S Q U I N A A L E A L T A D . 
C. 2870 18 
B R , 6 A L V E 7 , G Ü I L L E M 
Stapecialifta en sífilis, hernias, impoten-
cia y esterilidad. — Habana número 42 
C. 3028 1S 
S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura el vicio a lcohól ico) 
S U E R O A N T I T E T A N I C O . Suero antlmor-
fínlco (cura la morflnomanla). Se preparan 
y venden en e! Laboratorio Bac tero lóg l co de 
la Crónica Médico Quirúrgica. Prado 106. 
C. 3030 13 
D r . C . E . F i n i a " 
Eapecialisia eu « afermedades de loa «joa 
y de ¡<M oidoa. 
Amistad número 84. —Telé fono 1306. 
Consultas de 1 & 4. 
C. 2954 13 
D r . F r a n c i s c o M . F e r n á n d e z ; 
De la Universidad de Columbia. New York. 
Jefe de la Clínica del Dr. J . Santos F e r n á n -
dez. Enfermedades de la Garganta, Nariz y 
Oídos. P R A D O 105. De 9 á 11 a. m. y de 1 A 4 
p. m. Recibe los pobres de 1 A 4 de la tarde. 
13226 26-30Ag 
DR. HERNANDO S E 8 U I 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 
B R O N Q U I O S Y S A R S A N T A 
N A R I Z Y OIDOS 
Neptuno 137 De 12 8 1. 
Para enfermos pobres, de Garganta. Nariz 
y Oídos — Consultas y operaciones en el 
Hospital Mercedes los lunes, miérco les y 
viernes á las 8 de la macana. 
C. 2956 13 
D r . A l v a r e z R u e l l a n 
M e d i c i n a g e n e r a l . C o n s u l t a s de 12 á 3 
C. 2974 1S 
DR. BUSQUET 
Cirujano del Hospital M E R C E D E S . 
Cirujfa general — Vías urinarias. 
Consultas de 2 á 4 en Virtudes 41. Do-
micilio: Manrique 56. Te lé fono 1965. 
14273 26-19S 
DR. LAM0THE 
D E L A E S C U E L A D E P A R I S 
O C U M S T A G A R G A N T A , NARIZ. OIDOS. 
Consutas: de 12 á 4. Clínica: Martes y Sá-
bados de 9 á 11 a, m. Virtudes 41. 
14274 26-193 
Pelavo Sarcia y Santiap Notario m i m 
h m (íarcia y M ü i Ferrari ú m m 
Habana 72. Te lé fono 3155. 
De 8 á 11 a. m. y de 1 á 5 p. m. 
C. 2973 i s 
P o i i c a r o o L u j a n 
A B O G A D O 
Agniar XI, Banco D .paAol, prlucipr.i. 
Telefono 3214. 
3, 2735 l AK. 
I D r . I F L o I d o I I d q . 
P I E L — S I F I L I S — S A N G R E 
Curaciones rápidas por sistemas moderní-
simos. 
JrnüH María 91. 
C. 2952 
De 12 A 2 
13 
P E D R O J I M E N E Z T O B I O 
ABOGADO Y A'Ol'AÜIO 
Estudio: Mercaderes 11. Prlaclpal . Telefo-
no 529. — Domicilio: Ancha del Norte 2ii 
Teléfono 1,174 
O. 2980 i s 
Dr. Angel Prudencio Piedra 
M E D I C O - C I R U J A X O 
Especialista .en ias enfermedades 4sl es-
tómago, h ígado unzo é intestinos. 
Consultas de 1 & 3, en su domicilio, Santa 
Clara 25, altos. 
Gratis para los pobres los martes y Jueves 
de 12 A 1. 
C. .2966 18 
DR. JUAN PABLO GARCIA 
E s p e c i a l i s t a e n las v i a s u r i n a r i a s 
Consulta^ Luz 15 de 12 A 3. 
C. 2358 i s 
D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de Señoras. — Vías Urina-
rias. — Clrujía en general.—Consultas de ** 
A 2. — San Lázaro 246. — Teléfono 1342. 
G r a t l . A lo . pobre.. _ 
C. 2965 13 
Especial.sta en S I F I L I S Y V E N E R E O 
Cura rápida y ía-lical. E l enfermo pv.eds 
continuar en ¡jus C/<"t!yaciones durante el 
trabamiento. 
L a blenorragia se vara eu IB días, por 
procedimientos propio» y eypt-cíales. 
De 12 A 2, Enferroed: ides propias de la 
mujer, de 2 A 4. A O U I A R 12» 
C. 3018 13 _ 
" D r . Ñ I C O L A S ^ G . á e R O S A S 
C I R U J A N O 
Especialista en enfermedades do eefloras. 
cirujfa en general y partos. Consultas de 13 
A 2, Empf drado 52. Te lé fono 400. 
C. 2947 13 
SANATORIO "GUBA" 
Casa de Salud. — Infanta 87, Te lé fono 6028 
H A B A N A 
Habitaciones confortables y dietas al ni -
vel de todas las fortunas. 
C. 3105 83 
S O L O Y S A L A Y A 
Mercadeas 4. Teléfono 3093 
C. 2960 1S 
8 . B A K K O t í T A S C H K I D N A G E L 
ABOGADO. Ex-Juez de Primera Instancia 
Se dedica con preferencia á Asuntos Mer-
cantiles y Divorcios. Especialidad en Sus-
pensión de pagos y quiebres. Mercaderes nú-
mero 2. Teléfono 143. 12938 26-26Ag 
Dr. Pantaleón J. Valdés. 
M E D I C O CIRUJANO P A R T E R O 
Tratamiento sugestivo Hipnót i co del Al -
coholismo. Neurastenia, Histerismo y de to-
das las enfermedades nerviosíia. Consultas 
de 12 A 2; martes, jueves y sábados . Reina 110 
Teléfono 1613. 
" K M 1 K Ü ~ C A B 1 Í E R A 
ABOGADO 
Gnüano 79. Habuux. De 11 ¡k i. 
C. 2967 1S 
¿ r . j e s . x > o x > 
Cl i tUJA^O •..'ÜWXISTA 
Rernr su MOJIL. 38, ctt&re«iieiM. 
C. 2948 13 
D r . J . JRa íae i B u e n o 
M E D I C O C I R U J A N O 
Galiano 24, a l tos .—Telé fono 9193. Consul-
tas de 2 á 4. Martes, Jueves y Sábado. 
Paseo 35, Vedado: Consultas de 1 A 3. L u -
nes. Miércoles y Viernes. 
13600 26-63 
G A B I N t T E E L E C T K O D E N T A J j 
d e l l>r . M i r e t 
Operaciones sin dolor por lu "Luz Azul y 
Sornnoforraa," método del Dr. Rolland de 
París . Hora fija para cada cliente. Consultas 
de 7 A 8 de la noche. Consulta de 8 á 5. 
Gabinete: Neptuno 47, entre Aguila y Amls-
tad. 12939 26-25A» 
D r . K . ( jhomat . 
Tratamiento espec>al de Sífilis y enfer-
medades venéreas . —Curación rápida.—Con-
BMtas de 12 á 3. — Telé fono 854. 
E G IDO K L M. 2 (uitMO. 
C. 2953 1S 
Dr. Manuel Deiün. 
Médico de Xiaoa 
Consultas de 12 á 3. — Chacón 31, esquina 
A Aguacate. — Teléfono 819. 
A . 
Dr. Juan Estanislao Valdés 
CIRÜ J A N O - D K T n S T K 
Aguila 78, esquina á 3aii üafafjl, ultot. 
I t L E F O N O 1835. 
C. 2963 13 
M . H . ¿ L V i R E Z A R T 1 Z 
E N F E R M E D A D E S D E L A G A R G A N T A 
N A R I Z Y OIDOS 




DOCTOR D E H O f i ü E S 
O C U U S T A 
Consultas y e lección de lentes, de 12 á 3. 
A G U I L A 96. — Teléfono 1743. 
12243 52- l lAg 
ANALISIS be ORINES 
Laboratorio Uro lóg ico del Dr. Vlldósola 
(Fondado ea 1880) 
Un anál is i s completo, microscónlco 
y químico, DOS PESOS. 
Composle'la 07, eatre Muralla y Teniente Rey 
C. 2971 18 
r á p i d a , r a d i c a l y g a r a n t i z a d a d e 
l a s e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o , 
i n t e s t i n o s , h í g a d o , h e m o r r o i d e s 
y d i s p e p s i a s d e o r i g e n g á s t r i c o ó 
h e p á t i c o , p o r p r o c e d i m i e n t o s 
p r o p i o s y s u e r o s e s p e c i a l e s . 
A G U I A R 126, de 1 á 4. 
c 3085 5 St 
CÜRACIÜNúe TODAS las ENFERMEDADES 
sin medicinas n: operuuionei 
B a ñ o s de sol , de v a p o r , de as iento , etc . 
S i s t e m a K u h n e 
Para conocimiento de ¡as numerosas cur.t-
clones realizadas léase " L a Nueva Ciencia** 
revista vegetariana, la cual se env iará y r a -
tls & quienes la pidan de palabra ó I J O I es-
crito á su administrador. M A N R I Q U E IH, 
C. 2979 i s 
DR. JOSE A. FRESNO 
Catedrático por oposiciói» de la Facultad 
de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. I,—Consultas de 1 á 3, 
G A L I A N O r.0. T E L E F O N O 1130. 
C. 2964 1S 
S.Gancio B e l l o y A r ango 
A B O G A DL>. H A B A N A 5 5 
TBJLBlPQ£iO TUt 
C. 2977 . 13 
D r , J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la Escuela de Medicina 
Consultas de 1 á 2. Neptuno número 48, 
bajo?. Gratis sólo lúnes y miércoles . 
C. 310* 8S 
Dres. Ignacio Plasencía 
" e Ignacio B. Plasencia 
Cirtijauo del Uoapita] n. I 
Especialistas en Enfermedades do Mujorea, 
Partos, y Cirugía en general. Consultas da 
1 á 3, Empedrado 60, Teléfono 296. 
" M Í T W s t a í a ñ t I ' 
A B O G A D O S 
fnn Ignacio 46, praL Te]. 839, de 1 á L 
C. 2978 i s 
Dr. Martínez Castrillón 
ff^pecialista ea enfermedades venéreas. 
Consultas de 12 á 3 de la tarde 
A j i i i i a r u ú m . 1 0 1 . 
26-6S 13620 
D r . R . C U I R A L 
Ocplista del Centro de Dependientes y Ua>oav 
Consultas de 12 á 2 (Cl ínica) $1 la ins-
cripción al mes.—Particulares de 2 á 4. 
Man¡rl<i:ic 73. ' ^ l é t u n o 1334. 
c. :96i i8 
DIARIO DE L A MARINA—Bdiciói de la mañana—Septiembre 22 de 1908 
D E P R O U I N C I A S 
P I P Í A R DE>L> R I O 
D E A R T E M I S A 
Septiembre 19 de 1908. 
Sobre abusos contra inmigrantes y 
analfabetos españoles, por agentes 
electorales. 
La prensa política con más ó menos 
exageración, pero partiendo de un he-
cho cierto, viene hace días comentando 
que multitud de t-spañoles se están 
naturalizando como ciudadanos cuba-
nos. 
Si estas naturalizaciones y pérdida 
de la nacionalidad española se verifi-
case dentro de la más perfecta legali-
dad, se lamentarían por los españoles 
las deserciones y nada más ; pero con 
motivo de las próximas elecciones cir-
cula un rumor como verídico, que re-
viste la mayor gravedad, y de ser cier-
to, todas las representaciones oficiales 
y particulares de España en Cuba ' l i -
ben tomar enérgicas medidas para que 
no prospere el abuso de la candidez é 
ignorancia de muchos españoles. 
He aquí el caso. Agentes políticos 
propagan y tratan de probar que los 
españoles deben hacerse ciudadanos cu-
banos para su bien y para beneficio 
del país y que si les falta algún tiem-
po de residencia es posible arreglarlo y 
obtener la ciudadanía cubana. 
Este trabajo político es correcto, y si 
por cualquier medio logran convencer 
á un español que reúna las condicio-
nes que la ley pide para declarar un 
extranjero ciudadano cubano, bien he-
cho está. Pero los señores agentes 
electorales con engaño, con promesas 
de impunidad, lanzan á españoles ig-
norantes, Cándidos ó ambiciosos á in-
fr ingir el Código Penal por perjurio, 
son hechos que no es posible que los 
españoles de Cuba lo permitan y tole-
ren, por su propia dignidad y por el 
prestigio y el decoro de la Madre Pa-
tria. 
E l Cónsul español es el primero que 
con activa diplomacia debe averiguar 
la certeza de estos hechos y proceder 
en la forma que su competencia le se-
ñale como eficaz para poner remedio 
al mal. 
Las sociedades regionales españolas 
tienen en Triscornia un delegado, para 
auxiliar y guiar á los infelices españo-
les que en pos de pan y trabajo vienen 
á este hospitalario pa í s ; pues, bien, es-
tos señores deben vigilar á los agentes 
electorales que según de voz pública se 
asegura, ejercen en el depósito referi-
do su gestión de naturalización, con 
éxito, porque engañando á los inmi-
grantes con palabras y ofertas esplén-
didas, los inducen á solicitar la natura-
lización con falsos juramentos y es se-
guro que la competencia política acla-
re estas falsedades y se llene la cárcel 
de infelices é ignorantes españoles á 
quienes hay que salvar á todo trance 
de tan inminente peligro. 
E l Casino Español y con él todas las 
Colonias de la Isla, deben de tomar 
acuerdos y resoluciones que práctica-
mente y con la rapidez que el caso re-
quiere, corten de raiz y de una vez pa-
ra siempre un mal que puede produ-
cir las más serias y lamentables conse-
cuencias. 
Es necesario que los españoles que en 
Cuba siguen siendo españoles, adquie-
ran el convencimiento de que por na-
da, por nadie, y bajo ningún pretexto, 
deben intervenir en las cosas públicas 
del país, porque así es justo, conve-
niente y sobre todo digno y honroso 
para nuestra nación. Fracasó nuestra 
adminstración colonial de cuatrocien-
tos años; pasó á la historia; pues que 
descanse en paz, no tratemos de revi-
v i r á los muertos porque es imposible y 
por tanto infantil . 
Pero todo lo expuesto no quiere de-
cir que los españoles en Cuba perma-
nezcamos indiferentes para con los 
compatriotas; cuando, sea por quien 
fuese se les trate de inferir daño á sus 
personas, á su crédito ó á sus intereses. 
Los políticos necesitan votos para la 
futura batalla presidencial y los bus-
can sin escoger medios por aquello de 
que el f in los justifica; pero los espa-
ñoles no podemos permitir que se 
arrastren á nuestros analfabetos á una 
segura pérdida. 
Damos la voz de alerta y confiamos 
que nos oirán todos los que por deber 
están llamados á conjurar el mal que 
denunciamos. Sabemos que el señor 
Presidente del Centro Asturiano, re-
cibirá desde este pueblo una comunica-
ción sobre el punto que dejamos trata-
do. 
E l Corresponsal. 
O R I E 1 N T F 
(Por t e l é g r a f o ) 
Holguín, Septiembre 21. 
á las 5-50 p. m. 
A l DIARIO DE L A M A R I N A 
Habana. 
Se espera la Degada del enviado de 
la Habana para reconocer el caso sos-
pechoso de fiebre amarilla de que d i 
informes ayer, siendo la opinión de 
los médicos de que es fiebre amarilla. 
E l atacado es subdito americano y 
se nombra Me Cracken, estando aisla-
do en el hospital c ivi l . 
De los dos niños que se encuentran 
atacados de difteria, murió uno, sien-
do grave el estado del segundo. 
Pita, Corresponsal. 
D E S A N T I A G O D E C U B A 
Septiembre 18 de 1908. 
Detqnrés de haber estado bajo la in-
fluencia de un anticiclón que nos re-
galo copiosos aguaceros y que por 
fortuna se alejó de nosotros, hemos 
tenrdo algunos chubascos y dias ne-
bulosos, sin que por eso disminuya el 
calor que nos achicharra. Las tardes 
son otoñales y las mañanas frescas 
en justa compensación á los rigores 
del día. 
Anoche á poco más de las nueve la 
tierra se movió como sacudida desdo 
sus cimientos, y aun cuando en ese 
momento el teatro Hcredia estaba 
Heno de espectadores, pasó el estr -
ehón desapercibido, lo que fué una 
fortuna, pues de' otro modo, dado el 
temor que inspiran aquí esas convul-
siones terrestres á las no jpqéden 
acostumbrarse los habitantes de Cu-
ba, la alarma habría producido la-
mentables consecuencias. 
En buen número de respetables 
diarios habaneros y orientales he 
leído expresivos sueltos en favor d.; 
la candidatura de nuestro compa-
ñero en la prensa señor Carlos .Martí 
para representante. Es mi pluma 
parea en elogios y prudente i-n eiianto 
se relaciona con la política, Pero sí 
me place hacer constar que Mail.í ha 
realizado en todo tiempo una buena 
labor periodística, literaria y peda-
gógica y que su pluma y su palabra 
han hecho que reinara la r.sayor cor-
dialidad entre españoles y 'cubanos, 
siendo en «1 seno de un partido un 
paladín de la sana doctrina de unión 
y confraternidad. En esta prpvincid 
hay una inmensa colonia catalana en 
la que disfruta de verdadera iin.!-
ción el señor Mart í . Es un hombre 
sereno, reflexivo, estudioso y ha pres-
tado muy buenos servicios á su parti-
do y al país. Por todo esto es muy 
grata á todos los elementos su can-
didatura. 
Como estamos en vísperas de la 
campaña electoral que ha de prece-
der á la reinstalación de la Repúbli-
ca, todos abrigan la consoladora es-
peranza de un cambio favorable á ios 
intereses del .país sin el temor á nue-
vos trastornos que se juzgan irreali-
zables, dadas las Kíorrientes de sensa-
tez que seivienen observando. 
iDios lo quiera porque va siendo in-
sostenible una situación como la ac-
tual. 
Ha llegado á esta ciudad el señor 
don Juan Gualbei)to Oómez, á quien 
se atribuye el propósito de organiznr 
una agrupación política con vistas al 
partido conservador. 
L a Sanidad ha puesto otra vez en 
terrible aprieto á las familias pobres 
que constituyen la inmensa mayoría 
de los habitantes. Tras de la cues-
tión de lois barriles que ha dado tan-
to que decir y ha iprodueido serios 
disgustos, viene ahora la de las basu-
ras ordenando que estas se recojan en 
depósitos impermeables.. La Sanidad 
otorga un plazo que no exceda de 
quince dias para el cumplimiento de 
la orden. Se dice que esos depósitos, 
cuyo modelo no hemos visto, cuestan 
seis pesos. Si las Itapas y alambrado 
de los barriles costaban un peso 
veinticinco centavos y hubo infinidsd 
de ipobres que no pudieron pagarlos 
¿qué sucederá con los depósitos que 
tuestan mucQio más? Si la orden se 
cumple se l lenará la cárcel de infeli-
ces que no han 'cometido otro delito 
que el de no tener dinero n i trabaja 
para ganarlo. 
E l Corresponsal. 
Sociedad Castellana de BenefieeDcia 
S E C R E T A R I A 
De orden del señor Presidente se cita 
á Junta General el día 25, viernes, del co-
rriente á las 8 de la noche en el Casino 
Español Prado y Neptuno. suplicando á 
los señores socios que concurran á, la Jun-
ta para dar cuenta en ella de las opera-
ciones realizadas en el primer semestre del 
año social s e g ú n dispone su 1 reglamento 
en el Articulo ,35; en la inteligencia que 
la. Junta se llevará, & cabo con cualquiera 
que sea el núrnero que se reúnan y loa 
acuerdos que se tomen serán v á l i d o s . 
Habana, Septienfbre 14 de 1908 
E l Secretario Contador. 
LUÍM ADKUIO 
C. 3159 8-17 
"El IRIS" 
COMPAÑIA DS SEGUROS MUTUOS 
C O N T K A 1 > C KM I ) 1 O S 
Esíaijieda cü la M m el aña M 
E S L A UNICA NACIONAL 
y lleva 52 años ác existencia 
y de operaciones contincas 
C A P I T A L respon-
^ $ 4 S . 3 ' 3 , 2 2 0 - 0 0 
SINIESTROS palia-
dos basta la lecha. S 1.646,476-97 
Asegura casas de mapost-erla sin ma-
dera. ocupadas por familias, á r.5 ccücavos 
oro español por 100 anual. 
Asegura casas de manipostería exte-
riormente. con í.abiquería interior de 
mampostería y los pisos todos de madera, 
altos y bajos y ocupados por familias, 
á 3 2 ^ centavos oro español por 100 
anual. 
Casas de madera, cubiertas con tejas, 
pizarra, metal 6 asbestos y aunque no 
tengan los pisos de madera, habitadas so-
lamente por familia, á 47% centavos oro 
español por 100 anual. 
Casas de tabla, con techos de telaá de 
lo mismo, habitadas solamente por fa-
milias, á 35 centavos oro espaSol por 100 
anual. 
Los ediñeios de madera que tengan es-
tablecimientos com bodegas, café, etc.. 
pagarán lo mismo que éstos, es decir, si 
la bodega está en escala 12, que paga 
$1.40 por 100 oro español anual, el edi-
ficio pagará lo mifcmo, y así sucesivamen-
te estando en otras escalas; pagando 
siempre tanto por el continente como por 
el contenido. 
Oficinas; en su propio edificio, Empe-
drado 34. 
í íabana, Agosto 31 áa 1908. 
C. 3025 i s 
p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
Castoria se adapta p a r t i c u l a r m e n t e á los p á r y u l o s y á los 
n i ñ o s . No coutieue n i opio , n i morf ina , n i n inguna sus-
tancia n a r c ó t i c a . Es u n sus t i t u to inofensivo del E l i x i r 
Pare?6r ico, de los Cordiales, de los Jarabes calmantes y 
del Acei te P a l m a c r i s t i . Castoria destruye las lombr ices , 
cor ta l a c a l en tu r a , preyiene los T ó m i t o s causados por l a 
leche a g r i a , c u r a l a d i a r r ea y los có l icos yentosos. Cas-
t o r i a a l i v i a los dolores de l a d e n t i c i ó n , c u r a e l e s t r e ñ i -
mien to y l a flatuleucia. Castoria ayuda á a s imi l a r los 
a l i iuen tos , r egu l a e l e s t ó m a g o y los in tes t inos , y produce 
u n s u e ñ o saludable y n a t u r a l . Castoria. es t a n agradable 
a l paladar de ios n i ñ o s como l a m i e l . 
E N USO POR MAS D E T R E I N T A AÑOS 
« He dado la Castoria á mis diez niños y 
puedo recomendarla á todas las personas que 
tienen hijos.» 
H I L A A . WORAM, Mauhasset ( N . Y.) 
t La Castoria es la reina de las medicinas 
para niños. Tenemos cuatro niños y á todos 
les damos la Castoria como una verdadera 
panaceas HESTER A . YARBROUGH, 
V/axahachie (Texas). 
Véase que 
l a firma de 
t Damos la Castoria á nuestra hijita, que la 
toma con mucho gusto, y á ios nueve meses 
ile edad pesa ya 21 libras.» 
ECHO M . GOODWIN, Broderick (California). 
« Soy madre de cinco niños y la Castoria 
nos ha evitado en muchas ocasiones el tener 
que llamar al medico. No comprendo cómo 
una madre de familia puede pasarse sin Ca&> 
toria.» F . LANG, New York City. 
se encuentre en 
cada envoltura 
O F I C I A ! . 
AVISO A LOS N A V E G A N T E S — R E P U -
B L I C A D E C U B A — Bajo la Adminis trac ión 
Provisional de los Estados Unidos.— Secre-
taría de Obras Púb l i cas . — Servicio de F a -
ros, Boyas y Val lzas . — Faro de Cayo Pie-
dras del Norte que se halla en la proximidad 
del puerto de Cárdenas . — Costa Norte de 
Cuba. — Latitud Norte 23o 14* lO" — Longi-
tud Oeste de Greenwich 81° 1' 20" — Se. in-
tenta sustituir la luz blanca, fija, variada 
por destellos prolongados rojos del faro 
de Cayo Piedras del Norte por otra de des-
tellos re lámpagos , blancos, en grupos de 
dos destellos cada diez segundos; y como di-
cho faro ha de quedar apagado mientras se 
ejecuten las obras del cambio de sd IttZ se 
avisa por el presente que como & mediados 
del mes de Octubre del a ñ o actual se encen-
derá en sus t i tuc ión del faro actual, un fa-
nal provisional cuya lur. será de ociiltnoioisen 
en srupoa de do* altcrnidoM ron •tonli.ioio-
ne* «imples cate 20 «esrundun, de horizonte 
blRnra . 
Este fanal provisional se izará en un mást i l 
de madera, pintado de blanco, erigido en la 
proximidad del ángulo N . E . de la casa 
de los Torreros, y su plano focal quedará 
á 10 me. sobre el terreno, ó sea á 14.90 me-
tros sobre el nivel del mar, tonicnclo un a l -
cance lumínico en tiempo medio de 8 y me-
dio millas. Oportunamente se publicará otro 
"Aviso" referente á la inaugurac ión de la 
nueva luz con que ha de quedar definitiva-
mente este faro.—Habana. 5 de Agosto de 
1908.—E. J . Balbín, Ingeniero Jefe del 
Servicio de Faros . — Vto . Bno. P , Lom-
billo Clark, Secretario Interino de Obras 
Públ i cas . 
C . 2886 a l t . 6-25 
"El KUAPIAT 
C o r r e e p o n s a l d e l B a n c o d e 
L o n d r e s y M é x i c o e n i a H e p á -
b l i c a d e C o b a . 
O o n s t r u c c i o n e a , 
D o t e s é 
I n v e r s i o u e - i 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s so O r e n i -
p o t e c a s y v a l o r e s c o t i z a b l e s . 
O F I C I N A C E N T R A . u 




SE A L Q U I L A 
Entre Parque y Prado: se alquila un ele-
gante piso alto, cómodo y fresco 16 centenes 
E l Portero informará. Virtudes 2A 
14348 8-22 
SE A L Q U I L A 
t n 30 pe*on C y , l a m o d e r n a cnna .oa l io de 
Escobar n d i n e r o 212A «•ompueNta de nnln. 
comedor , 3 c u a r t o » , c o c i n a , bafio é Inodoro 
a x o t c a y PÍNOH de dioaaico . I n f o r m a n e n f r e n -
te. E H C o b a r ^IXA. i i:!77 4-22 
S E A L Q U I L A N en 19 centenes los altos de 
Cuba 25 propios para familia ó escritorios. 
Tienen sala, antesala, comedor, seis cuartos 
harto cocina, buenos pisos y el servicio mo-
derno. Batán abiertos á todas horas. Infor-
man Reina 131. altos. 14350 4-22 
S E A L Q U I L A un piso alto e n - F a c t o r í a 
9. inmediato á la Calzada del Monte con 
cinco cuartos grandes, sala, antesala v 
rredor todo á la modern:i. con instalación 
eléctrica, en $70 americanos. E l dueño 19 
esquina A. Vedado. 14352 8-22 
V E D A D O D : se alquila en módico precio 
1P elegante casa calle E y 21 con 4 habi-
taciones altas; buen servicio y puesto para 
coche y caballeriza en los bajos: en la mis-
ma informan, también se vende. 
14355 4-22 
S E A L Q U I L A los bajos de Fernandina 77. 
propios para farmacia, barbería, camiser ía 
café, puesto de frutas carnicería etc. monos 
para bodega, informan en el número 78. 
14861 6-22 
S E A L Q U I L A , un hermoso alto df la caaa 
Neptuno 256 COmpÚetftO de sala saleta, tres 
cuartos, cocina, baño é inodoro: la llave en 
el solar. Informan en Bernaza 72 ca fé . 
14363 4-22 
L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
Ti'J- CEVUUB COHPÁXT, 77 KUERÁT STREET, M EVA TOES, E. U. A. 
S E A L Q U I L A N los espaciosos altos Nep-
tuno 126. l^a llave en la bodega. Informan 
Suárez 84, botica. 14369 8-22 
Carlos I I I n. 205 
Se alquilan los frescos y ventilados bajos, 
en el 207. Informan y e s tá la llave. 
13935 alt. 10-12 
V E D A D O Se alquilan 2 casas en precio de 
6 y 11 centenes. L a primera sala 3 cuartos, 
cocina y baño. L a segunda, sala, comedor. 5 
cuartos cocina, baño y 2 Inodoros. Quinta 
Lourdes 13 y G, portería . 
14334 4-20 
S E A L Q U I L A 
L a hermosa casa de alto y bajo de San 
Miguel 18SB. y los altos del 183C esquina 
á Soledad, con pisos de mármol y mosaico, 
con entrada independiente y compuestos de 
sala, cuatro habitaciones, baños é Inodoros. 
L a llave en el café de la esquina. D e m á s in-
formes Belascoafn 2A. 
14316 4-20 
BN $31.80 S E A L Q U I L A un alto de Salud 
146 con «ala de marmol, comedor, ante come-
dor 4 cuartos, cocina, baño é inodoro de mo-
saico. L a l lave, en la misma al lado; el 
dueño Escobar 67 de 1 á 2. 
14318 4-20 
S E A L Q U I L A N habitaciones con y sin 
muebles, en la misma se ofrece una buena 
cocinera, aunque sea para a lmacén. Darfln 
razón en Neptuno 32. 14331 4-20 
V E D A D O : Se alquila la casa con portal 
y jardín y d e m á s servicios, calle de G en-
tre 25 y 27. E n la misma la llave, para in-
formes Aguila 207 (altos) 
14305 4-1S 
I I A H I T A C I O N E S : E N CASA D E F A M I L I A 
de todo respeto, se alquilan preciosas habi-
taciones de 2 y 3 centones, á personas de 
moralidad, y sin niños . Galiano 45 entre 
Concordia y Virtudes. 14251 4-18 
S a n L á z a r o n . 1 5 1 
Se alquilan estos espaciosos bajos, propios 
para numerosa familia, 8 habitaciones sala 
comedor, recibidor, cocina y dos inodoros. 
Informan San Nico lás 136 altos. 
14266 10-18 
San L A Z A R O 346, se alquilan dos habita-
ciones independientes con vistas al Male-
cón, á hombres solos 6 matrimonios sin ni-
ños^ en 4' centenes. 14209" 4-18 
S E A L Q U I L A N los bajos de la nueva y 
elegante casa Virtudes 144 y medio, toda 
de cielo raso, con sala, saleta cinco cuar-
tos y uno para criados y demás dependencias 
sobresalientes. L a llave al lado, casa de ve-
cindad. Informes Monte 116. 
14221 4-18 
N E P T U N O 125, altos, y San Lázaro 199 se 
alquilan pisos finos y servicio sanitario. 
Llaves en los bajos y en la esquina. Infor-
man: Amistad 78, T e l é f o n o 1441. 
14224 4-18 
SE A L Q U I L A 
L a casa de planta baja Monte esquina 
á Cárdenas, para familia, establecimiento <5 
casa de huéspedes . Se puede ver de 10 á 13 
v de 2 á 5. Informes en la misma. 
14319 15-20S 
S E A L Q U I L A en $21.20 oro español, la ca-
sita Letra B. en la calle D. entre 19 y 21. 
á una cuadra de la Línea de Universidad con 
portal, sala, saleta y 2|4, patio y traspatio 
la llave é informes al lado. 
14324 4-20 
S E A L Q U I L A N los hermosos y ventilados 
altos do Neptuno v Campanario L a llave en 
fos bajos. Informan en Campanario 58 de 7 
á 8 y de 11 á 12 del d ía y de 5 de la tardo 
en adelante. 14368 8-22 
C A R C E L D E L A HABANA. J E F A T U R A 
— Hasta las dos de la tarde del día 25 del 
mes actual se recibirán proposiciones en 
pliegos cerrados, para la subasta de la 
extracción y aprovechamientos de lás sobras 
de la comida de los presos desdo que se ad-
judique el remate hasta el 31 de Diciembre 
del corriente añ.o. Las proposiciones serán 
abiertas á dicha hora en el local de la Ofici-
na del Penal, donde e s t á de manifiesto el 
pliego de condiciones y se darán los Infor-
mes que se deseen. Los sobres conteniendo 
las proposiciones serán dirigidos al Jefe de 
la Cárcel y se les pondrá al dorso "Propo-
siciones para sobras de comida."— Habana 
8 de Septiembre de 1908. — A. Hernández . 
C . 3116 alt . 6-8 
E m p r e s a s t E e r e a n í O e s 
SOCIEDAD DE BENEFICENCIA 
D E 
Naturales de Ca ta luña 
AVISO 
L a Junta Directiva de esta Sociedad de 
conformidad con lo convenido entre los aso-
ciados que concurrieron á la junta General 
Ordinaria celebrada el día 2 de Agosto úl-
timo, tiene el gusto de invitar á todos sus 
asociados al almuerzo campestre que se ce-
lebrará el próx imo Domingo día 27 del co-
rriente, en la Fábr ica de Cerveza L A T R O P I -
C A L á las 11 de la m a ñ a n a . 
Se invita también á los Catalanes no aso-
ciados que deseen concurrir & dicha fiesta. 
Tanto unos como otros para concurrir al ac-
to deberán proveerse del correspondiente 
boleto que se expenden en casa de los Sres. 
Eudaldo Romagosa Oficios 23; Juan Molla. 
O'Reilly 48; Lluis Arissó , Oficios 56: Nicolás 
Planas Muralla 53 y en la Secretaría, Paseo 
/ a c ó n 4 de 8 & 11 a. m . 
P.. A . de la J . D . 
E l Secretarlo 
L L . A R I S S O 
Nota: Para comodidad de los concurrentes 
á la fiesta habrá en el paradero del Cerro 
un servicio de guaguas desde las 9 á las 
11 a. m. 
C. 3180 . 4-20 
V E D A D O se alouila la linda casa 8 núme-
ro 34. entre las dos lineas: acabada de ha-
cer; todo frescura y vent i lac ión: aires de 
campo. 7 cuartos á ilo î lados, completa hi-
giene comedores, baños. Inodoros, frutas 
y cuanto desea persona de gusto Allí infor-
marán y en la calle de Paula 59. 
14344 8-22 
Se alquila próximo á desocuparse. la am-
plia y bonita casa de la calle 17 número 13 
entre L y M con sala, saleta, salón comedor 
« grandes cuartos, baños etc. etc. Patio y 
demás comodidades, entrada independiente 
para criados. Pude verae todos los días de 
9 á 5 Para más pormenores en la Ferre-
t í r í a L A C A S T E L L A N A . Compostela 114 
Teléfono 704. 14383 6-22 
SE A L Q U I L A N 
Los espaciosos altos de la casa calle del 
Castillo número 28 á media cuadra de la 
Calzada del Monte, acabada de fabricar 
14380 4-22 
E N D R A G O N E S 44 esquina á GaTiañcTVe 
alquila un hermoso departamento con vista 
á la calle y también hay habitaciones para 
hombres solos ó matrimonios sin niños pu-
dlendo comer de la misma casa si lo desean 
_14378 10-22S 
GANGA: Se alquila la casa San José"nú^ 
mi ro 96. acabada de fabricar de alto y ba-
jo con cinco cuartos, sala y saleta las dos 
Iguales. Informan en 87 casa de préstamos, 
de la misma calle. 14408 8-22 
S E A L Q L ' I L A una accesoria Amargura 82 
entrada por Aguacate con un salón balo y 
uno alto entrada y servicios completamente 
independiente; la llave al lado; el dueño 
Calzada de Jesús del Mente 418, te lé fono nú-
mero 6022. 14411 4-22 
S E A L Q U I L * N 
E n 10 centenes uno los hermosos altos 
acabados de fabricar de la calle de Neptuno 
número 212. 216 y 220 compuestos de sala, 
saleta cuatro cuartos, comedor, cocina ba-
ño y cuarto de criados; las llaves en los 
bajos del Informan Manrique 9G. Per-
fumer ía . 14327 S-2J 
% S K A L Q U I L A 
Un hermoso sa lón para oficinas ó cosa 
aná loga primer piso de la casa Monte 15, 
frente á Prado, razón en Prado 34, altos, de 
12 á 2 14328 15-20S 
V E D A D O : se alquila la casa calle 8 nú-
mero 22 en Prado 77 informarán, y al lado 
es tá la llave. 14330 i"20__ 
L . esquina 11, V E D A D O se alquila. Tie-
ne 8 habitaciones sala, comedor, jardines 
y demás comodidades. Informan Prado 34 y 
"medio. T e l é f o n o 848. 
14299 4-19 
SAN L A Z A R O 200 Se alquila entera ó por 
departamentos, tiene 32 habitaciones, 6 sa-
letas y devnás comodidades. Informan Prado 
34 y medio. Te lé fono 848. 
14300 4-19 
A P E R S O N A S D E T O D A moralidad y cine 
no tengan n iños se alquilan dos habitacio-
nes. Egido 33 no se pone papel en la puerta 
14294 4-19 
BONITOS A L T O S , se alquilan los delante-
ros de la casa Jovellar entre Infanta y N. 
con sala comedor. 3|4, baño-é inodoro. Muy 
hermosos y modernos. Informes en la misma 
6 en San Ignacio 24 de 2 á 5, Señor Figarola 
1 4227 4-18 
S E A L Q U I L A la preciosa casa terminnda 
de fabricar calle de la Zanja 67B. bajos 
acera de la brisa esquina C . del Paseo, com-
puesta de sala, saleta, comedor, 4 cuartos 
patio traspatio, cocina, baño, 2 servicios, 
toda de mosaicos. Informarán Gervasio 109A 
14230 8-18 
S E A L Q U I L A N los hermosos altos San 
Miguel 69, de esquina, muy frescos y pro-
pios para familia de gusto. Informes y la 
llave en los bajos. 14235 8-18 
S E A L Q U I L A N en 10 centenes los moder-
nos bajos de Virtudes 61, espaciosos y con 
doble servicio. L a llave é informes en los 
altos. Sus dueños San Nico lás 42, Te lé fono 
númro 1901. 14237 8-18 
S E A L Q U I L A el bajo de Chavez 27A de 
construcc ión moderna, tiene sala saleta, 
dos habitaciones, baño y demás servicio 
sanitario moderno. L a llave en la casa del 
lado B, é informarán en Príncipe Alfonso 
503 (altos). 14239 8-18 
S E A L Q U I L A el a í t o ~ d e Chavez 27B, de 
construcc ión moderna; tiene sala, saleta 
dos habitaciones, baño y demás servicio sa-
nitario moderno. L a llave en el bajo B é in-
formarán en Pr ínc ipe Alfonso 503 (altos). 
14240 8-18 
S E A L Q U I L A N dos salones altos interio-
res con todo servicio arriba, á persona sola 
ó á matrimonio sin niños, en la calzada de 
Jesús de Monte 299, precio 3 centenes. 
14242 4-18 
SE A L Q U I L A 
Una casa fabricada exclusivamente para 
establecimiento, calle de Marqués González 
esuina á Animas; Informan an Pedro n ú -
mero 2. 14121 8-16 
S E A L Q U I L A N los altos principal de Ani -
mas 68 con todas las comodidades para una 
familia, las llaves en los bajos. Bodega, in-
formes: Ricardo Palacio, San Pedro y 
Obrapía. 14173 8-17 
A C O S T A l i 9 
Se alquila este espacioso bajo, á una cua-
dra del colegio de Belén propio para nu-
merosa familia y con todos los adelantos 
'modernos. Informan San Nicolás 136 altos. 
14269 10-19S 
S E A L Q U I L A N los altos de la casa Man-
rique número 185 con entrada independien-
te, z a g u á n patio, baño y demás comodida-
des. L a llave en la Accesoria A. Informan 
en Jesús María númro 17, altos 
14268 8-19 
Se alquila la casa número 51 de la calle 
E . Baños . L a llave en el 59 é informan en 
Línea 54 y 56, Vedado. » 
14272 4 - i j 
KX ( ASA MUY D E C E N T E se alquilan en 
módico precio dos grandes habitaciones 
juntas ó separadas, á personas de morali-
dad. Lealtad 120. 14277 4-19 
San M i g u e l 4 7 , a l tos 
Dos lindas habitaciones en la azotea con 
su pluma de agua, á hombre solo 3 cente-
nes. E n la misma casa hay una habitación 
grande propia para hombre ó matrimonio 
de gusto, esta se alquila con el privilegio 
de la sala y comedor 14283 4-19 
A N G E L E S 2 
Casi esquina á Reina se alquila; informes 
en balud 111 de 8 á 1 a. ni . en la Habana, 
i en Martí 20, en Guanabacoa de 8 á 12 
y de 6 á 7 p. m. 
i 1286 4-19 
II. 
I L A UNA C A S A en el Cerro Ca-
rio 9. & una cuadra de la Calzada 
u c a c a u a ae fabricar, con sala, saleta 3 cuar-
tos escalera á la azotea. Informan en la 
bodega. G a n a J 3 1 . 8flL _ 14316 4-22 
LOS E S P A C I O S O S A L T O S áe XeL c^sTOom-
nostela 117. con sala saleta, comedor 6 
cuartos, cuarto de baño, cuarto de criados 
y - nodoros son de moderna construcción 
La Hav é informes en Cuba 65. 
14345 4..,., 
S E a l q u i l a F ^ 7 
Rafael 99 con Los hermosos bajos de zaguán, sala saleta, g a l . . . 
siete hermosos cuartos, ^ño"*de ^tanmie 
baño de criados, todos los'pisos de mosaicos 
y un gran patio. Preáld ú l i imo: 16 oenteoea 
lave en los altos. Informarán (Víbora) 
14346 4-22 «20. Te lé í í iao 6282, 
S E A L Q U I L A una espaciosa y moderna 
habitación propia para bufete de profesio-
v -les con su salón de recibo separado, y 
lujosamente amueblado este últ imo. Señor 
Recio Obispo 75 altos, informará. 
14288 g.i9 
S E A L Q U I L A N dos casas sin estrenar en 
la calle Rodr íguez entre San Benigno y 
Flores, reparto Tamarindo. L a llave en el 
frente. Su dueño Carlos I I I , 28. 
1^302 j . 4 19 
M A R I A N A O : Se alquila !a cana Luisa 
Qu:jaiio 18 entre Real y Martí servicio sa-
nitario completo, pisos completos de mosai-
cos, con 5 cuartos, cuarto de baño cocina, & 
media cuadra del e léctr ico , 1 y media cua-
dra del F . C. y media de la E r m i t a su due-
ño Real 182^ 14303 4-l«j 
A V I S O A L C O M E R C I O 
Riela número 3 se alquila la planta baja 
de esa casa, propia para toda clase de a l -
macén 6 establecimiento. Informan en Amis-
tad 104, SMjo». L a llave es tá en Inquisidor 
número 1. ^ u l n a á R i e l a . 
14218 16-18S 
A L T O S E S P A C I O S O S 
Se alquilan los esp léndidos altos de la ca-
sa Monte 72, entre Indio y San Nicolás- tie-
ne muy buenas habitaciones y todas las co-
modidades propias para una extensa fa-
milia y z a g u á n y entrada independient» 
de los bajos. E n la misma informarán. 
C . 3044 13 
E N T R O C A D E R O 65, CASA de una familia 
de mucha moralidad se alquilan frescaa y 
aseadas habitaciones con toda asisteucla. 
Tambiín os admiten abonados á comer. 
C. 3039 ] ^ 
P A L A C I O C A R N E A D O 
E l más ventilado de Cuba, frente al mar, 
recomendado por los mejores médicos para 
la salud y apetito, cuartos á $5.30 al mes 
amueblados y con su servicio á J8.50, 110.60 
y $15.90 s e g ú n piso. Teléfono 9175 calle J y 
Mar. B a ñ o s de mar gratis. Vedado. 
C . 3042 1S 
S E A L Q U I L A N los altos de Progreso n ú -
mero 8 con todas las comodidades para 
una familia. L a s llaves en los bajos. Fonda. 
Informes Ricardo Palacio, San Pedro y 
Obrapía. 14174 8-17 
S E A L Q U I L A la planta baja de la casa 
Reina número 76, compuesta de sala, saleta 
y seis cuartos. L a llave la tiene el portero 
de la misma casa . Informan en Prado nú-
mero 86 Francisco Reyes Guzman. 
14176 8-17 
S E A L Q U l l ñ 
Dos salones p-rar,^, ' « sta 4 
a. 
_ E N Z A N J A T E 
_ Se alquilan habitad, J ¿ 0 B 
dos casitas alts 
ciña y demás á cus 
14141 Ui 
. s e a ^ ' ^ e s 9 6 
•14141 
buenas habitado^. 
L a planta 
mero 194. se cumno-
tro hermosos cuarti 
y buen patio. Const 
ler mensual cincuer 
pañol, garant ía dos 
ño Habana número 
S E A L Q U I L A 
casa San 
; de saia 
14134 21u. 
SE A L Q U I L A N 
Las s'guientes casas mortr, 
tenes, los altos de SuAr..-. iV!?as 
mmckrtrw o . —«airo i 1K 
comedor 
9 cen én 
dor, 5 c 
E n 10 ce 
sala 
cuartos 
loa bajos con'sa 
cuartos, etc. L \ v*. 
centenes los bajos d< 
Lleta, comedor, 6 cuai 
vicios L a llave en los alto 
San Lázaro 24. 14117 Inf< 
S E A L Q U I L A la h e r i ^ ^ T í p - r ^ i 
^ c a d e r e s n ú m e i . 3 1 I n f o r ^ ^ 
S E A L Q U I L A M Í Í e í ó í T b ^ 
na á Cárcel y Vedado calle 08 
Informan en los altos del Mau„AN' 
14148 malecón. 
S E A L Q U I L A N los veñtl 
Lealtad 38 construcción mort 
dras del Malecón. Informará 
14123 
Se alquilan dos casas nu-
tres salas cinco cuartos y ,i 
pasa el e léctrico. Informa'n . 
fono 6371. u u i 
L á g n n á s n. 15 -
Se alquila el piso alto con entro., 
pendiente, sala, saleta c o m e d , , ^ 1 
cuartos y demás servicio. L aTe , c' 
ga informan Escobar 166 Teléfono «jj 
H A B I T A C O N E S 
Se alquilan, altas y bajas con ,̂ 
mosaicos y mármol, Empedr¿do n i f t 
E N L A C A L Z A D A F E n L A ~ T ^ r ^ 
próximo á Carlos I I I v frente a i , nAa 
de chocolate L a Estrel la se alquila „n4br 
mosa casa con jardín al frente un h h 
portal de mosaico, una gran i * 
saleta 6 hermosos cuartos y una h 
galer ía al frente de estos mismos n1̂ 1' 
ducha é inodoro; todo moderno y '„„ 
patio agua y gas en toda la casa IníL*! 
en la misma. ^morn 
14035 
SE A L Q U I L A 
Vedado G número 8, zaguán, sala 
dor, seis habitaciones, pisos mosaico «SI 
lleriza y demás servicios, la llave en ]» ' 
de la izquierda, informes directo en i»0*? 
del Norte número 17. 14008 
SE A L Q U I L A " 
Un espléndido piso alto de esquina 
mejor punto de la calle del Obispo nrm,? 
para escritorios. Impondrán en Ohitn^» 
altos. 14083 ôispo 5| 
S E A L Q U I L A 1 piso alto deliTboñitrcü 
acabada de construir Obrapía 59. compueS 
de sala, recibidor comedor, cuatro cuarto?i 
uno de criados, dos baños, etc La Hav.» 
informes en Obispo 100. 
14085 g .. 
P A R A A L M A C E N ó establocimiento~8¡7i: 
quila el piso bajo de la casa acabada di 
construir Obrapía 59. L a llave é informíí 
en Obispo 100 14086 g.15 
SE A L Q U I L A N 
Dos accesorias juntas 6 separadamenti 
Impondrán en Obispo 56 altos. 
14084 . 8.15 ¡ 
P R O X I M A á desocuparse la fresca y h* 
mosa casa Calzada Real de Marianao "núnw 
ro 138 con pisos de marmol, baño y toii 
las comodidades para una familia: s¿ aln'it. 
la é impondrán Perseverancia 3SA de ¡t | 
11 de la mañana. 14043 S-15 
S E A L Q U I L A un departamento en el > 
gundo piso de la casa calle del Sol íió. pr 
pió para uno ó dos caballeros con sus sen 
cios, su entrada independiente y muy {re 
eos; en la misma próx imo á terminarse^ 
departamentos uno en el segundo piso y olí» 
en la planta baja, alquiler en proporción.! 
forme Prado 29 altos. Teléfono 3231 
14040 8-15 
C E R R O : Se alquila el chalet de estl 
americano, Falgueras 14, á dos cuadras d 
Parque del Tulipán, con extenso jarlin y 
la brisa. L a llave en la Carnicería del ín 
te é informan Santo Tomfts 1 esqui 
á Rosa de 12 á 5. 14032 WJ 
S E A L Q U I L A N en Puentes Grandes, Cei 
las casas San Tadeo números 8 y 10 pegad 
al Ferrocarri l sala, 3 posesiones, gran pal 
con árboles frutales y agua de Vento. 1 
llave en el número 4. Informarán Campan' 
215. Habana. 14082 
S A N T A L U C I A n ú m e r o 14 
E n Marianao. E l carrito y el ferrocar 
al frente y tiene agua de Vento. La 11» 
en el número 8. E l dueño en Merced 18 «I 
11 á 12 a . m. 13978 
1 9 , e n t r e 1 4 y 1 6 , e n e l Carme o 
sala comedor, 3 cuartos, agua de Vento.* 
llave en la misma. E l dueño Merced U « 
11 á 12 a . m. 13979 ^ÜJ 
Puede u s t e d alquihii' 
L a casa que más le agrade, de la|,T<lui0! 
encuentren desocupada SIN DAR Fí?.¡í;; 
NI L A MAS I N S I G N I F I C A N T E GARANTI* 
Vaya á Empedrado número 60, ei"1"* ^ 
llegas y Aguacate, y d íganos la casa 1 
desea. 13965 
A L C O M E R C I O 
Se alquila la hermosa y moderna casi 
local para grandes almacenos y escn: 
Oficios 15, puede verse de 7 á 5 de la v 
Su dueña Aguila 70 altos, también s« 
qi^la para stablecimiento ó familia ia 
mosa casa Gervasio 5. 
13971 15-
S E A L Q U I L A N los elegantes y 
bajos de Zulueta 36G, y los hern 
de Zulueta 36F propios para fann 
to. E n la misma informarán. 
13963 
Se alquila la casa Calzada número 
jardín, portal corrido, dos nalas, ocn 
taciones cuartos de criados indepen 
gran baño, cocina, cochera y demás 
didades. Informes Empedrado nume 
13959 ' í 
G r a n c a s a d e f a n n lis* 
Si quiere usted gozar de salud vlV* , 
al mar; en San Lázaro 198, auos' ^ 
departamento ideal y dos habitación -
plias con todo servicio á escoger. > -
San Lázaro y dos terrazas al Malecón* jj 
13913 . 
E X 7 C E N T E N E S 
Se alquilan los altos independientei&Ic la 
casa Zanja 99, con tres grandes cuarWs, sa-
la, comedor y balcón corrido á dos calles; 
la llave en la bodega é informarán San 
Rafael número 145 letra L l ' 
14177 8-17 
V E D A D O Se alquila íaT casa'calle A ntT 
mero 14 casi esquina á la Calzada en la fe-
rretería está la llave, Galiano v Animas In-
forman, café. 14186 8-17 
S E A L Q U I L A N los bajos de la casa Salud 
número 53, Informan en los altos. 
14155 6-17 
V E D A D O s^ alquilan los hermosos altos 
de B i iúmero 13 (entre Línea y Calzada); 
precio Increíble por lo económico dada la 
bondad, independencia é higiene de los mis-
mos: informes en los bajos. 
14199 8-17 
A g - u i l a n. 1 1 Í 2 , a l t o s 
Entrada por Estrel la , casa de moralidad, 
se alquila un departamento independiente 
y una habitación con ba lcón . Buena comida 
baño y luz e l é c t r i c a . 14194 S-17 
S E A L Q U I L A N los bonitos bajos de Vives 
106 con 5 cuartos comedor y sala, gran co-
cina, nueva, de portal v 2 vetanas. en 8 cen-
tenes; al lado la llave. Tratar Virtudes 9t 
Muebler ía . 14150 S-16 
QUINTA DE RECREO 
18 número 6. Vedado. Es ta PreC1^o 
sa con sala, comedor do mosaicos o 
mosas habitaciones á la brisa. sJr nue'1 
baño, con Instalación de luz eléctric s0 
preciosos jardines y frutales Prop.t gn 1° 
comodidades para personas de gusi i 
cuartos del fondo por la calle i¿ 
llave. Informan Progreso número 
13784 i—-^á 
Se alquila fresca y amplia casa. LUCU3rfl 
quina Quinta. Llave en Calzada > ^ . t f 
Informes Agular 38. — 
S E A L Q U I L A : para almacén ¿ d^e i 
el piso bajo do Inquisidor 35, que 
metros de frente por 24 de fonao. 
13560 
Pra^04rm9' 
SE A L Q U I L A N 
Habitaciones en Egido 16 V 1 - . 
6 sin muebles á caballeros solos ^ . 
nlo sin niños . T e l é f o n o s 163» > «í-1^ 
13289 —^C^Í¿cio0, 
E N R E I N A 14 se alquilan ha ^ c i j 
con 6 sin muebles y con toa» je ' 
con todas las comodidades. ^ c'on̂ L 
pesos en adelante. E n las mism»- lo ^isw 
nes en Reina 49 todas á la «^' '¿e . , V»!^ 
en Galiano 136 frente á la P 1 " , ¿e-rt?? 
y deseamos alquilar á persona» fr.jg 
lidad. 13444 
SE A L Q U I L A N 
MU "•"'-C altos i 
Los hermosos y ventl'a ^ IlVanó 35 
independientes de la casa l ' ' ^ .^r 
Jesús del Monte, cons «imér orJ* 
y servicios sanitarios de Pr i.'.vs 
i vrmarán en la mism.v l i -
DIARIO DE L A M A R I N A — E d i c i Ó E do la m a ñ a n a — S é p t i e m b r e T2 de 1008 
fl N 0 T A D E L D I A 
• ' i a i i ^ empezar los belenes 
81 i ta bullan y asaltos, 
^ / v ó diga tal cosa 
C p i e ^ e s lo contrario 
.v ventera Pepe 
- : ¿ el triunfo .lo Mano; 
^ aue paso Noviembre 
' h á golpes á diario 
i1' tps correccionales 
f . 'r los días, es claro. 
I .euos mal en Septiembre 
%- ^ oestubr-e menos malo, ^ 
I Irfor serán los días _ 
f Veoedan al sufragio, 
í o m á s pior de tf>do 
t emido día clasico. 
o X z que de bofetadas, 
Ede coces, que de palos, 
qaKre si este votto es mío 
S<> t̂a"b'1ta de t ú . . . (paso.) 
L r m í va Pueclen tirarse 
| f balcones de palacio 
, u cabeza, y !•« s,1la 
Ligidencial. con caballos 
Kxhes cocinero, pinches 
hasta el himno de Bayamo, 
•V p no he de salir de casa 
¡¡ ta que tranquilo el campo, 
ueda dar vivas á Pepe 
? felicitar á Mario. 
LOS OBSTINADOS 
, tos y bronquitis persistentes 
Schosas , la Emulsión de Angier 
y l remedio especial que nunca deja 
f Inrar Buenos resultados ya se 
tipnen antes de haber acabado una 
f l l a En contraste con otras pre-
caciones, es muy á propósito al pa-
Üar y el estómago. 
Todos los farmacéuticos la venden. 
p i B M S J O U T I C O S -
PARTIDO C O N S E R V A D O E ^ ^ ^ 
Comité de la Punta 
De orden del señor Presidente de 
eáre Comité, temgo el honor de citar 
i iunta ordinaria que se efectuará el 
día 22 á las ocho !p. m. en la sasa San 
Lázaro número 99. 
A. Hoyos. 
Secretario. 
•Apertura de 278 metros 'cúbicos en 
las canteras de Sañudo y relleno d-
varias pocetas. Ghftpeo de -540 tíii 
tros.cuadrados en los solares 13 y L. . 
L entre 15 y 17, K y 15. 
Leches adulteradas 
De las diez mlestras de leches ana-
lizadas el día 10 de Septiembre en la 
Jefatura Local de Sanidad, por el N"-
gociado de Inspección Médica, han 
resultado en malas condiciones t i 
muestras. 
Inspección de casas 
Por el Negociado de Inspecitores de 
Distritos, se han inspeccionado y pe-
trolizado durante el día de ayer. 878 
r a s a s , lo que d á un promedio de 20.00 
por cada inspector. 
En las casas inspeccionadas se han 
encontrado por los señores Inspecto-
res <ie Distri to, dos dcipósitos de agua 
con larvas de mosquitos. 
Inspecciones especiales por quejas, 
reclamaciones, denuncias, dtc. 4. 
Keinsipecciones 10. 
EstabLecimicntos en buenas condi-
ciones 42. 
PAKTIDO L I B E R A L HISTORICO 
Comité del Cristo 
Se cita por este medio á los miem-
bros de este Comité para la junta or-
dinaria que tendrá lugar el már-,es 22 
del corriente á las 8 de la noche en la 
casa Bernaza 36, por Teniente Rey. 
Habana. Septiembre 21 de 1008. 
Comité del barrio de Dragones 
Por ortlen del señor Presidente 
tengo el honor de citar á todos los se-
ñores afiliados de este comité, para 
la Junta General extraordinaria que 
tendrá efecto el martes 22 del co-
men t1 á las ocho p. m., en la casa 
Secretaría de este Comiité, San Ra-
fael número 125, suplicando la más 
puntual asistencia, por tratarse de 
asuntos importantísimos para las pró-
ximas elleeeiones 'generales. 
Habana, Septiembre 22 de 1008. 
E l Secretario 
Lázaro Martínez. 
PUBLICACIONES 
E l Hogar. 
Con la esmerada, impresión de siem-
pre. iCOO un excelente material artís-
tico y literario, llega " E l Hogar" á 
nuestras manos. 
Es, no caibe duda, " E l Hogar" un 
exponeute (gallardo de nuestra cultu-
ra., que nuestras m á s distinguidas fa-
milias leen con gusto, porque en sus 
páginas se encierra la m á s sana mo-
•ra'fy el arte depurado en sus diversas 
¡manifestaciones. • 
Un díia. y otro, año tras año, el la-
borioso y culto escritor y periodista 
Antonio G. Zamora ha venido consa-
grándose á hacer de su revista, un pe-
riódico admirable y sugestivo. 
Por eso él aplauso para Zamora 
broto, de los labios de los más indife-
rentes. 
E l oiúm^ro que liojeamos es tan ar-
tístico como variado, viene impreso á 
dos tintas y desde la primera plana 
ihasta las dos últ imas, que llenan la 
crónica de Fontanilis, todo es intere-
sante y lameno. 
En Coimipostela 03 esta la redacción 
de " E l Hogar ." Allí deben ^acudir los 
que aún no sean suscriptores del pe-
riódico favorito de nuestras familias, 
decano de la prensa literaria de Cu-
Foa. 
JUVENTUD CONSERVADORA 
D E SANTA TERESA 
Se cita por esie medio á todos los 
jóvenes simpatizadores de las 'doc-
trinas del Partido Conservador Na-
cional, residentes en este barrio, pa-
ra que se sirvan concurrir el próximo 
miércoles 23 del corriente (8 p. m.) á 
los a.l os de la casa calle de Muralla 
número 110 A., á f in de tener un 
cambio de impresiones con el objeto 
de proceder á la formación de esta 
Juventud. 
'Por tratarse de un asunto de ver-
dadera importancia, se encarece á to-
dos la más puntual asistencia. 
Por la. Comisión: Pascual Canova 
W.—Angel iM. del Cerro. 
PARTIDO L I B E R A L 
Comité de Regla 
En las sesiones celebradas durante 
tos dias 15 al 17 inclusive, que tu-
vieron efecto en los salones del Círcu-
Liberal de esta localidad, se acor-
do unánimiemenite recomendar á lo» 
señores doctor Cristoibal de la Guar-
<1,a y Agustín G. Osuna, para que 
Sean postulados para los cargos de 
senadores; y para representantes á 
tos señores Ernesto Molinet Barbosa, 
iíav1SC? María González, Antonio 
' l >alclés Dapena y Doctor Enrique 
"orto. 
tiJr.aba''0S efeetuados el sábada úl-
Desinfecciones 
Por tuberculosis 5 
'Por eíscarlatina * 2 
•̂ or tifoidea * • 1 
^ r tétano infanti l '. * *. '. 1 
^ remitieron al Crematorio 25 pie-
D*; - ropa y se desinfectaron 12. 
esinfeccioii do seis carros fúnebres 
61 Cementerio de Colón 
Petroüzación y zanjeo 
'Acogida é inutilización de 87 la-
ja > Pctrolixíu-ión ^ Hiarc-os, zan-
10 io 1 0Si^ü"< las calles de 6, S, 
í t í i a t J aT1'>' 26' Corrca y solares, 
^ n o san Francisco, San Antonio: 
Partan,^ +r0r10; Animas' PresicU) De-
qu n tal ' La Integridad, El Bos-
^ á n i o n ü t ^ d ^ l o S M o l i n o s ' J a r d i ^ 
Alm?, 0' ^ ? é n i x ' Finoa Piutó ' club 
^ n d a r e s . Estación de Conch;. las 
K Z ' T * ' 01 M a l ^ ó n , Castillo de la 
^ frente de la Cárcel. 
E l mundo al revés.— 
La señora Harriet Jobnson Wood, 
abogado de profesión, anda conferen-
ciando en Nueva York sobre el tema 
de que la mujer es la que debe propo-
ner al hombre ó declararle su amor. 
Dice que ya es tiempo que la mujer 
diga quién es el que debe ser padre de 
sus hijos. Muchos periodistas de la 
metrópoli americana aprueban sus co?i-
clusiones. 
Cantares.— 
Yo que á niadie afborrecí 
tengo mnichos enemigos: 
y es que el renicor paga siempre 
con rurinidades, ibeneficios. 
Tuve yo más eqperamzas 
que tieoie estrelláis el cielo, 
y después más desenigañois 
que arenas tiene el desierto. 
Digestión dolorosa.— 
A l poco tiempo de' terminar las co-
midas notan algunos enfermos del es-
tómago sensacióp de peso, malestar, 
acidez y por f in dolor y á veces vó-
mitos. Todos estos s íntomas se curan 
con el E l i x i r Estomacal d e ' S á i z df̂  
Cárlos. 
Con viento fresco.— 
Para distraerme un rato 
me fu i ayer á la Chorrera, 
donde corre un vientecñto 
que es para el calor canela, 
por lo bueno y por lo mucho 
que la epidermis refresca. 
¡'Cuánto gocé allí fumando 
cigarros de L a Eminencia! 
La nota f inal .— 
En una a/gencia d'e seguros sobre la 
vida. 
—Lo siento mucho; pero su seguro 
de usted aio le conviene á la Compa-
ñía. 
—¿Por qué? 
—Porque tiene usted noventa 
años. 
—Eso no es una razó<n. Las estadís-
ticas demii'estran que muere muy po-
ca gente á esa edad. 
A L H A M B R A . — 
Compañía de Zarzuela. — Función 
diaria por tandas. — A las ocho: L a 
carne f/onla. — A las nueve: L a inun-
(Un '"i de Oriente. 
P A R Q U E P A L A T I N O . — 
Abierto sábado y domingo. 
do L U B I f e 
C O M U N I C A D O S . 
C e n t r o A s t u r i a n o 
SECCION DE IÍRUNSC6I0N 
S E C R E T A R I A 
H a b i é n d o s e a c o r d a d o p o r e s t a S e c c i ó n , 
d e b i d a m e n t e a u t o r i z a d a p o r l a J u n t a D i r e c -
t i v a l a a p e r t u r a de c u r s o é I n s c r p c i ó n de 
m a t r í c u l a p a r a e l a ñ o e s c o l a r de 1908-09. se 
a v i s a p o r e s t e m e d i o á l o s Sres . A s o c i a d o s 
I f i n de q u e p u e d a n c o n c u r r i r c o n t a l o b -
j e t o , desde e l d t a 21 de l o s c o r r i e n t e s , ú. l a 
S e c r e t a r í a de l a S e c c i ó n y e n l a s h o r a s de 
12 á 3 de l a t a r d e p a r a l a e n s e ñ a n z a e l e -
m e n t a l d i u r n a , y de 7 á, 9 de l a n o c h e 
p a r a l a s c l a ses n o c t u r n a s . 
L a s m a t e r i a s q u e c o m p o n e n e l P l a n de 
E n s e ñ a n z a e n v i g o r p a r a e l p r ó x i m o c u r s o 
son las s i R u i e n t e s : 
E n s e ñ a n z a d i u r n a : c o n o c i m i e n t o s g e n e r a -
les de e n s e ñ a n z a e l e m e n t a l . 
E n s e ñ a n z a n o c t u r n a : L e c t u r a — E s c r i t u -
r a i n g l e s a — L e c t u r a e x p l i c a d a y E s c r i -
t u r a a l d i c t a d o — G e o g r a f í a é H i s t o r i a — 
A r i t m é t i c a — A r i t m é t i c a M e r c a n t i l y T e -
n e d u r í a de L i b r o s — G r a m á t i c a C a s t e l l a n a 
— I n g l é s — M e c a n o g r a f í a y T a q u i g r a f í a 
D i b u j o l i n e a l n a t u r a l y a d o r n o — S o l -
f eo y P l a n o — C o r t e , C o n f e c c i ó n y L a b o -
r e s . 
N o t a : T o d o n u e v o a l u m n o , p a r a ser m a -
t r i c u l a d o , t e n d r á q u e se r a u t o r i z a d o p o r 
e l T r i b u n a l de a d m i s i ó n q u i e n s o m e t e r á a l 
a s p i r a n t e á u ñ p r e v i o e x a m e n . 
O t r a : P a r a s e r m a t r i c u l a d o c o m o a l u m n o 
h a de a c r e d i t a r s e c o n e l r e c i b o c o r r e s p o n -
d i e n t e , s u c a l i d a d de s o c i o c o n dos meses 
de a n t i c i p a c i ó n á l a f e c h a de i n s c r i p c i ó n . 
H a b a n a , 16 de S e p t i e m b r e de 1908 
E l S e c r e t a r i o , 
J O S E G . A G U I R R E 
C . 3163 15-17S 
C A J A S R E S E R V A D A S 
Las tenemos en nuestra Bóve 
da construida con todos los ade 
lantos modernos y las alquilainso 
para guardar valores de todas 
ciases, bajo la propia custodia de 
los interesados. 
E n está oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 
Habana, Agosto 8 de 1904. 
AGUIAR N. 108 
N . C E L A T S y C O M P . 
B A N Q L ' K K O S . 
1 5 2 - U A K . C. 2836 
Profesor interno 
So s o l i c i t a u n o p a r a u n C o l e g i o de e s t a 
c a p i t a l ; debe r e u n i r l a s c o n d i c i o n e s de s e r 
p e r s o n a de m o r a l i d a d y t e n e r p r á c t i c a en l a 
e n s e ñ a n z a e l e m e n t a l . S u á r e z 26 i n f o r m a n . 
**364 4 m - 2 2 - 4 t - 2 2 
Miss. Marjr Mi l l s 
P r o f e s o r a de i n g l é s y f r a n c é s 
a l t o s . ]4:!S6 
P r a d o 101 
8-22 
P K O F K S O R 
Se o f r e c e p a r a d a r c l a se s p a r t i c u l a r e s de 
A r i t m é t i c a , A l g e b r a , G e o m e t r í a , T r i g o n o m e -
t r í a F í s i c a , Q u í m i c a y D i b u j o . I n f o r m a r á n 
L u z 3S, B o t i c a . 
14339 13-20S 
¡Se desea saber de algnín mierrrbro 
de la familia de don Manuel Aüfonso 
y doña María García, que residían en 
Esperanza, (Santa Clara,) hace años. 
Quien sepa algo referente á esta 
familia, puede dirigirse al señor don 
Pedro Pérez, Salud número 21, Ha-
bana, quien les informará sobre el 
motivo de este anuncio. 
14280 3-19 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
E S P E C T A C U L O S 
N A C I O N A L . — 
Cinematógrafo y Variedades.—Fun-
ción por tandas. — Estreno de pelícu-
las, — Bailes por las Creighton, Elena 
Carvajal y Lady Minstrels. — Los 
acróbatas Lester. — Couplets por el 
duetto Falange-Inés. 
Función de moda. 
P A Y R E T . — 
Cuarta función por . la Compañía 
de Opereta Americana. 
A L B I S U . — 
Compañía de Zarzuela. — Función 
por tandas. — A las ocho: L a vuelta 
de presidio y L a carabina de Ambro-
si0, — A las nueve: L a chipen. — A 
las diez: L a carne flaca. 
M A R T Í . — 
Cinematógrafo y "Variedades. — 
Función por tandas. — Estreno de pe-
lículas. — Couplets por la Españolita 
—La señora Enma Andoux. 
A C T U A L I D A D E S . — 
Cinematógrafo y Variedades.—Fun-
ción por tandas. — Estreno de pelícu-
las.—Cuatro tandas—Bailes y couplets 
por la aclamada Lola Ricarte. Pastora 
Imperio y la pareja Iberia. — Couplets 
por el duettu italiano Lii)a é Ir is . 
D I A 22 DE SEPTIEMBRE 
Este mes está consagrado á San M i -
guel Arcángel . 
E l Circular está en la Merced. 
Santos Florencio y Silvano, confe-
sores; Mauricio y compañeros márt i -
res ; santas Iraida, Digna y Eméri ta , 
vírgenes y már t i res . 
San Florencio, confesor. Háciia el 
f in del siglo V y á principios del V I 
dió' el Señor al mundo cristiano un 
ejemplo de perfecto desasimiento, y 
un excelente modelo de la perfección 
religiosa en la persona de San Flo-
'encio. Nació en Poitiers y fué edu-
ado cristianamente. Presentábale el 
mundo las más exquisitas dulzuras de 
j la vida en una edad en que la aparien-
cia sola de los placeres encanta. Pe-
ro todos estos atractivos hicieron po-
ca impresión en el joven Florencio y 
abandonó la ciudad, para v iv i r bajo 
la dirección de San Mar t ín de Tours, 
que viendo sus grandes virtudes le 
confirió las órdenes del presbiterado. 
Su eontinua oración y meditación le 
inspiraba una grande inclinaciói^ m\ 
singular amor á la soledad y al reti-
ro. Después de predicar a lgún tiem-
po la palabra de Dios, se ret iró á la 
cima de una m o n t a ñ a en los confines 
de Nantes para hacer vida eremítica. 
Su santidad le atrajo gran número de 
admiradores, que quisieron v iv i r en su 
compañía, y de este modo tuvo origen 
el célebre monasterio de Glon, cono-
cido después con el nombre de San 
Florencio. En f in , nuestro Santo, des-
pués de haber resplandecido en to-
das las virtudes, pasó al eterno des-
canso á principios del siglo V I . 
FIESTAS E L MIERCOLES 
Misas Solemnes.—En la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María .—Día 22.—Corres-
ponde visitar á la Anuneiata en Belén. 
U N A P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N -
d r e s ) d a c lases á d o m i c i l i o á p r e c i o s m é d i -
cos, de m ú s i c a ( p i a n o y m a n d o l i n a ) d i b u j o 
b o r d a d o s e spec ia l e s , i n s t r u c c i ó n y e n s e ñ a 
h a b l a r i d i o m a s en p o c o s meses . O t r a q u e e n -
s e ñ a cas i l o m i s m o desea u n c u a r t o e n u n a 
a z o t e a 6 d a r á l e c c i o n e s e n c a m b i o de casa 
y c o m i d a . D e j a r l a s s e ñ a s e n E s c o b a r 47. 
14333 4.20 
P R O F E S O R D E T T Ñ G L E S . A . A U G U S T U S 
R O B E R T S , a u t o r d e l M é t o d o N o v í s i m o , p a r a 
a p r e n d e r i n g l é s , d a c l a se s en s u a c a d e m i a y 
á d o m i c i l i o . A m i s t a d 68 p o r S a n M i g u e l ¿ D e 
sea u s t e d a p r e n d e r p r o n t o y b i e n e l i d i o m a 
i n g l é s ? C o m p r e u s t e d e l M é t o d o N o v í s i m o . 
14275 13-19S 
F r a i l e á i s : L e g o n s e t C o n v e r s a t i o n 
p a r u n P R O F E S S E U R P A R I S I E N . 
P r e c i e s m ó d i c o s . — A d o m i c i l i o ó d i r e c c i ó n 
s iguiente: 
Q. L e n o i r . H a b a n a 55, E s q . a E m p e d r a d o . 
( E s c r í b a s e ó d i r í j a n s e de 1 1 ^ á Í K ÚS&SU) 
13969 8-13 
F R A N C O - H I S P A N O - A M E R I C A N O 
li y 2 í E n s e ñ a n z a . 
tetores: M \ m y P i p r . 
han Lázaro 250. 
S e a d m i t e n p u p i l o s , m e d i o pupi los , t erc io 
pup i lo s y e x t e r n o s . 14159 15-17 S t 
UNA PROFESORA 
C o n u n t í t u l o s u p e r i o r de m a e s t r a y m u -
c h o s a ñ o s de p r á c t i c a e n e l M a g i s t e r i o ; d a 
c lases á d o m i c i l i o , t a m b i é n p r e p a r a m a e s -
t r a s y se c o m p r o m e t e á e n s e ñ a r e l e s p a ñ o l 
c o n t o d a p e r f e c c i ó n e n p o c o t i e m p o . D i r í -
j a n s e á l a t i e n d a de r o p a s C h a l e t H a b a n e r o , 
C o m p o s t e l a y J e s ú s M a r í a . 
14138 , » 15-16S 
Colegio "San E loy" 
D e P r i m e r a y S e p u n d a E n s e ñ a n z a C o m e r -
c i o é I d i o m a s . B a j o l a d i r e c c i ó n de D . E l o y 
C r o v e t t o B . A . 
S A N J O S E 85 H A B A N A 
E l d í a p r i m e r o de O c t u b r e d a r á c o m i e n z o 
e l c u r s o de 1908 á 1909 en es te a n t i g u o y 
a c r e d i t a d o C n t r o D o c e n t e , c o n u n c o m p e t e n -
t e y c o m p l e t o c u a d r o de p r o f e s o r e s . 
Se a d m i t e n a l u m n o s i n t e r n o s , m e d i o s , t e r -
c i o s e x t e r n o s y c l a ses e x t r a o r d i n a r i a s . 
A c a d e m i a C o m e r c i a l N o c t u r n a . 
P a r a m á s i n f o r m e s p i d a n R e g l a m e n t o s . 
14095 a l t . 8-16 _ 
A C A D E M I A D E I N G L E S ^ d ^ W s . ^ C O O K ^ S É 
d a n c l a ses á l o s j ó v e n e s p o r l a n o c h e e n 
g r u p o s ó p a r t i c u l a r m e n t e y á l a s s e ñ o r i t a s 
p o r l a m a ñ a n a : t a m b i é n á d o m i c i l i o . L o s 
a ñ o s de e x p e r i e n c i a y c o n o c i m i e n t o g r a -
m a t i c a l q u e t i e n e l a s e ñ o r a C o o k h a c e n q u e 
s u i r a b a j o sea c o r o n a d o c o n e l m e j o r é x i t o 
R e f u g i o 4. 14197 26-17S 
M l i e . S l m o u n e t 
Offic ier d ' A c a d é m i e . 
L e c c i o n e s á e F r a n c é s .1 d o m i c i l i o . — C u r a z a o 36 
11033 8-16 
A C A B S M I á PREPARATORIA 
P a r a c a r r e r a s m i l i t a r e s . E s c u e l a de I n g e -
n i e r o s y A r q u i t e c t o s . D i r i g i d a p o r u n J e f e 
d e l E j é r c i t o E s p a ñ o l , S a n L á z a r o 7, b a j o s . 
C. 3150 26-15S 
P R d F E S O R ~ l 5 E F R A N C E S C O N 2 5 _ a ñ o s ' D É 
p r á c t i c a M . C a r d o n e r , M é t o d o e s p e c i a l y 
s e n c i l l o p a r a a p r e n d e r á h a b l a r y e s c r i b i r 
ese i d i o m a r á p i d a m e n t e : d a c lases de d í a y 
de n o c h e e n su casa y á d o m i c i l i o : H o n o r a 
r i o s m ó d i c o s . B e r n a z a 13, R e l o j e r í a , i n f o r 
m a r á n . 13919 8-12 
C O L E G I O D E S A N A G U S T I N 
D E lf y 2) E N S E Ñ A N S A 
d i r i g r l d o p o r P a d r e s A g u s t i n o s d e l a A m é r i c a d e l N o r t e . 
P L A Z A D E L C R I S T O . 
A P A R T A D O 1056. TELEFONO 1071. 
E l objeto de este p l a n t e l de e d u c a c i ó n no se c i r c u n s c r i b e ' á i l u s t r a r l a i n t e l i g e n c i a de 
los a l u m n o s c o n s ó l i d o s c o n o c i m i e n t o s c i e n t í f i c o s v d o m i n i o c o m p l e t o de l i d i o m a i n g l é s , 
s ino que se e x t i e n d e á f o r m a r s u c o r a z ó n , sua c o s t u m b r e s y c a r á c t e r a r m o n i z a n d o c o n t o -
das estas ventaj'as las d e l c o n T e n i e n t e d e s a r r o l l o d e l o r g a n i s m o . P o r lo quo se refiere á l a 
e d u c a c i ó n c i e n t í f i c a l a C o r p o r a c i ó n e s t á r e s u e l t a á que c o n t i n ú e s i endo e l e v a d a y s ó l i d a 
y c o n t o r m e e n todo c o n las e x i g e n c i a s de l a p e d a g o g í a m o d e r n a . P a r a a t e n d e r a l d e s a -
r r o l l o f í s i c o de los a l u m n o s c u e n t a e l C o l e g i o c o n a m p l i o y c o m p l e t o s a i ó o de g i m n a s » * . 
H a y d e p a r t a m e n t o e s p e c i a l p a r a los n i ñ o s de 6, 7 y 8 a ñ o s . 
9e a d m i t e n a l u m n o s e x t e r n o s y m e d i o pens ionis tas . I^a a p e r t u r a de c u r s o t e n d r á l u -
g a r e l d í a 7 de S e p t i e m b r e . E l i d i o m a o f i c ia l d e l C o l e g i o , es e l i n g l é s ; p a r a l a e n s e ñ a n z a 
a e l cas t e l l anoj t i ene e l co leg io r e p u t a d o s P r o f e s o r e s e s p a ñ o l e s . 
L a e n s e ñ a n z a que se d a e n e l C o l e g i o c o m p r e n d e los E s t u d i o s e l e m e n t a l e s , l a C a r r e -
r a oo C o m e r e i o y e l c u r s o p r e p a r » t o r i o p a r a l a E s c u e l a de I n g e n i e r í a , y se pone espec ia l 
e s m e r o en l a e x p l i c a c i ó n de las M a t e m á t i c a s , base f u n d a m e n r a l de las c a r r e r a s de I n g e -
n i e r í a y C o m e r c i o . 
A fin de que e l C o l e g i o resu l t e benef ic ioso a u n p a r a aque l los j ó v e n e s que d u r a n t e el 
d í a t i enen que d e d i c a r s e a l t r a b a j o ó no se h a l l e n e n c o n d i c i o n e s de p o d e r as i s t i r á las 
au la s á Jas h o r a s de r e e l a m e n t o , desde e l lí de O c t u b r e se e s t a b l e c e r á t a m b i é n u n a E S -
C U E L A N O C T U R N A e n l a c u a l se e x p l i c a r á n I n g l é s y C a s t e l l a n o ; e s t e n o g r a f í a y C o -
13961 15-13 Sb 
raercio en a m b o s id iomas . 
P í d a s e e l prospec to . 
Colegio " E l Angel de la Goarda" 
D I R E C T O R A 
Srta, j>1ariaim Lola Alvarez 
C U B A 121 y 123 
Se a d m i t e n a l u m n a s p u p i l a s , medio I n t e r -
nas , t e r c i o p u p i l a s y e x t e r n a s . 
Se f a c i l i t a n p r o s p e c t o s . 
13293 26-S 
U N A S R T A . A M E R I C A N A Q U E H A S i -
da d u r a n t e a lg-unos a ñ o s p r o f e s o r a de l a s 
e scue l a s p ú b l i c a s de l o s E s t a d o s U n i d o s , 
d e s e a r í a a l g u n a s c lases p o r q u e t i e n e v a r i a s 
h o r a s d e s o c u p a d a s . D i r i g i r s e á Mis*?. H . 
A n i m a s 3 13551 26-5S 
Escuelas Pias de la Habana 
San Uaíaol n. 50 
E l d f a 7 de S e p t i e m b r e e m p e z a r á e l n u e v o 
c u r s o . 
Se a d m i t e n a l u m n o s de p r i m e r a e n s e ñ a n -
za, c lase p r e p a r a t o r i a y c o m e r c i o . 
12994 2 6 - 2 5 A g 
L I B R O S £ ¡ M P E E S O S 
" L A I L U S T R A C I O N " 
G a b i n e t e de l e c t u r a ( á d o m i c i l i o ) de C a -
y e t a n o C o r d ó n U N P E S O P L A T A M E N S U A L 
no l i ace f a l t a fiador. P í d a s e n u e s t r o C a t á l o -
o G e n e r a l , S a n J o s é n t l m e r o 119 y c u a r t o . 
34419 8-23% 
BAUTIZOS 
A c a b a m o s de r e c i b i r u n b o n i t o s u r t i d o 
de t a r j e t a s de b a u t i z o . P o d e m o s m a n d a r e l 
m u e s t r a r i o á d o m i c i l i o . O b i s p o 86, l i b r e r í a 
14278 4-19 
B O R D A D O R A 
U n a S r t a . M a e s t r a de t o d a s c l a ses de 
b o r d a d o s de u n C o l e g i o de B a r c e l o n a , se 
o f r e c e p a r a b o r d a r c u a n t o le p i d a n p o r 
p r e c i o s m ó d i c o s . T a m b i é n d á c lases e n s u 
casa y á d o m i c i l i o . A d e m á s se l i m p i a t o d a 
c lase de g u a n t e s . A g u i a r 27 a l t o s , p o r C h a -
c ó n . 14333 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E L A 
m a d r i l e ñ a q u e sabe d e s e m p e ñ a r b i e n s u 
o b l i g a c i ó n : t i e n e b u e n o s i n f o r m e s de ¡ a s 
casas d o n d e h a s e r v i d o . C a l z a d a d e l C e r r o 
n ú m e r o 4SS C a r n i c e r í a , d a n r a z ó n 
14410 4.22 
S E SOLÍCITA"EN Ñ ^ P T Ü ^ ^ Í T ÁLT< rs, 
u n a b u e n a c r i a d a de m a n o s p e n i n s u l a r q m } 
sea t r a b a j a d o r a y s i n p r e t « ; n s i o n e s . p a r a 
u n m a t r i m o n i o : s u e l d o t r e s c e n t e n e s s i n r o -
p a l i m p i a . 14412 4-J2 
S E S O r í C I T A Ñ ~ É Ñ L A C A O ^ D E ^ B E Ñ Í -
t o L a g u e r u e l a 25. V f v o r a . d o s c u a d r a s d r l 
l a r a d e r o de l o s c a r r o s : u n a c r i a d a de m u -
d i a n a e d a d p a r a l a l . ' m p i e z a de las h a b i t a -
c i o n e s y u n a m i m e j a d o r a t a m b i é n de m e d i a -
na edad, a m b a s p n i n s u l a r e t i . 
14413 . o . . 
U N A S R A . P E N I N S U L A R C O N B U E Ñ A 
y a b u n d a n t e l e c h e desea c o l o c a r s e de c r i a n -
d e r a á m e d i a ó á l e c h e e n t e r a de 4 meses , 
en casa de f a m i l i a : T i e n « su n i ñ a u u e u 
p u e d e v e r on I n f a n t a 6 0 D . 14396 1-̂ 2 
U N M U C H A C H o 3 l ^ r r F T 5 " " í ñ o l ~ D I 3 
edad , se s o l i c i t a p a r a l a l i m p i e z a d e l e s t a -
b l e c i m i e n t o y d i l i g e n c i a s á l a c a l l e . O l . i s y o 
n u m e r o 73 . 14395 4 - 2 ' 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I Ñ S Ü ^ 
l a r p a r a c o c i n a r y a y u d a r á los q u e h a c e r e s 
de l a casa. H a de t r a e r r e f e r e n c i a s . S u e l d o 
? ? £ S ? , t e a y r o p a J11"?1» : A g u i l a 203 a l t o s 14397 
D E S E A N C O L O C A R S E D O S C R I A D A S ~ ] 5 S 
m a n o s 6 m a n e j a d o r a s , p e n i n s u l a r e s : t i e n - n 
r e c o m e n d a c i o n e s de d o n d e e s t a b a n . G l o r i a 
n ú m e r o 8 4 . 14398 4-22 
U N A B U E N A C O C I N E R A P E l í i Ñ S U L A R 
desea c o l o c a r s e en casa de c o m e r c i o ó p a r t i -
D r a g o n e s 38, a l t o s . 
4-22 
c u l a r . D o m i c i l i o 
34400 
U N B U E N C R I A D O - ^ M A N O S P É Ñ Í Ñ -
s u l a r , c o n t r e s a ñ o s de p r á c t i c a en el p a í s 
desea c o l o c a c i ó n . D a r á n i n f o r m e s en d o n d e 
h a s e r v i d o . I n f a n t a «99 F r u t e r í a 
34399 4-22 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O -
l o c a r s e e n casa de f o r m a l i d a d p a r a c r i a d a d * 
m a n o s .ó m a n j a d o r a : t i e n e q u i e n l a r e c o -
m i e n d e . J e s ú s M a r í a n ú m e r o 95 
14402 4-22 
Se e x t i r p a c o m p l e t a m e n t e p o r u n p r o c e d i -
m i e n t o i n f a l i b l e c o n t r e i n t a a ñ o s de p r á c -
t i c a . I n f o r m e s B e r n a z a 10. T e l é f o n o 3278 
J o a q u í n G a r c í a . 13945 8-12 
A LOS PROPIETARIOS7 
C a r p i n t e r o b a r n i z a d o r , p o r d i f í c i l e s q u e 
s e a n ; v o y á d o m i c i l i o . O f r e c e b a r n i z a d o , es-
c a p a r a t e $2.50 v e s t i d o r $2, c a m a i l . 5 ' 1 , l a v a -
bo $1.25; v e l a d o r $ 1 ; s i l l o n e s 1.5 c e n t a v o s , 
s i l l a s 10 c e n t a v o s ; l l a v i n e s Y a l e , $1.20, s i e n -
do á n u e s t r a c u e n t a l a s r e p a r a c i o n e s , des -
p e r f e c t o s r e p a r a r , c o n s t r u i r e m b a l a j e . B e -
l a s c o a í n n ú m e r o 22 ; t e l é f o n o 1146. 
13966 8-13 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R B I E N R E L 
c o m e n d a d a desea, c o l o c a r s e en casa de f a m i -
l i a ó de c p m e r c i o . S i t i o s n ú m e r o 84 
14401 4.22 
U N A C O C Í 3 ^ 7 l € ^ P E Ñ l N S U L A R D B ~ M F Ñ 
d . a n a e d a d y c o n r e c o m e n d a c i o n e s , desea 
c o l o c a r s e en casa de f a m i l i a 6 de c o m e r -
c i o . C o m p o s t e l a n ú m e r o 3 3 . 
3 4404 4-22 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de c o c i n e r a en casa de f a m i l i a 6 de c o m e r -
c i o : t i e n e q u i e n l a g a r a n t i c e . S i t i o s n ú -
m e r o 2 4 . 14349 4- ' '2 
Constructor <le obras 
T o d a c l a s e de c o n s i r u c c i o n e s y r e p a r a c i o -
nes p o r a d m i n i s t r a c i ó n ó c o n t r a t o á p r e c i o 
e c o n ó m i c o : p l a n o s y firma f a c u l t a t i v a g r a -
t i s . M o n t e 16 a l t o s , S. S i m ó n . 
13723 15-9S 
S E H A C E N T R A D U C C I O N E S C O R R E C -
tas de i n g l é s á c a s t e l l a n o y v i c e v e r s a y 
e s c r i t u r a á m á q u i n a . P r e c i o s m o d e r a d o s . 
C u b a 32, C u a r t o n ú m e r o 4. 
13532 26-4S 
A V I S O 
H a b i e n d o l l e g a d o & m i c o n o c i m i e n t o 
q u e u n i n d i v i d u o , p o c o e s c r u p u l o s o e n s e -
r i e d a d y h o n r a d e z , d i c e q u e es é l e l 
I n v e n t o r y p r o p i e t a r i o d e l a p a r a t o " V i -
r a d o r L a t e r a l d e c a r r o s d e c a ñ a " ( d e m i 
e x c l u s i v a i n v e n c i ó n y p a t e n t e ) a v i s o p o r 
e s t e m e d i o á l o s S r e s . H a c e n d a d o s p a r a 
q u e n o s e a n s o r p r e n d i d o s p o r t a l i n d i -
v i d u o . 
C o m o n o e s t á e n m i á n i m o e l p e r j u d i -
c a r , e n m o d o a l g u n o á n i n g ú n S r . H a c e n -
d a d o , h a g o p u b l i c a r e s t e a v i s o e n v a r i o s 
p e r i ó d i c o s , p a r a c o n o c i m i e n t o g e n e r a l , 
p u e s e s t o y d i s p u e s t o á h a c e r v a l e r l o s d e -
r e c h o s q u e l a L e y c o n c e d e . 
L a ú n i c a p e r s o n a a u t o r i z a d a p o r m í 
p a r a c o n s t r u i r , v e n d e r é i n s t a l a r e l m e n -
c i o n a d o " V i r a d o r L a t e r a l " , e s e l S r . J o r g e 
P e r r e t , d e U n i ó n d e R e y e s . 
H a b a n a , S e p t i e m b r e 1 6 de 1 9 0 8 . 
D a v i d A r a n g o . 
A . 4 - 2 2 
J . P I C H A R D O , S E O F R E C E A L O S P A 
d r e s de f a m i l i a p a r a d a r c lases de i n s t r u c 
c i ó n e l e m e n t a l y s u p e r i o r ; i n g l é s , r e p a s o de 
a s i g n a t u r a s de S e g u n d a E n s e ñ a n z a . A d o m i 
c i l i o ó e n E s t r a d a P a l m a 65 
13649 26-SS 
JUAN ACIEG0 
P r o f e s o r de d i b u j o y p i n t u r a , p r e m i a d o en 
l a A c a d e m i a de B e l l a s A r t e s de i a C i u d a d de 
C á d i z . Se o f r e c e p a r a d a r l e c c i o n e s á d o m i -
c i l i o , de d i b u j o y p i n t u r a a l ó l e o , a c u a r e l a 
y p a s t e l . P r e c i o s m ó d i c o s y ' e s p e c i a l e s p a r a 
c o l e g i o s . I n m e j o r a b l e s r e f e r e n c i a s y g a r a n -
t í a s , p u e d e n d i r i g i r s e p o r c o r r e o R e i n a n ú -
m e r o 2. 33508 27-4S 
T l i B S G l i O O L 
H A B A N A , 89, a l tos 
I n s e ñ a n z a p r á c t i c a de 
I N G L E S y ESPAÑOL. 
C2945 V.St 
Profesor con t i t u l o académico 
Clases á d o m i c i l i o 6 en s u c a s a p a r t i c u l a r 
de t o d a s l a s m a t e r i a s q u o c o m p r e n d e l a p r i -
m e r a y s e g u n d a E n s e ñ a n z a , A r i t m é t i c a M e r -
c a n t i l y T e n e d u r í a de L i b r o s . P r e p a r & c l f i n 
p n r n e l inRreMo e n Inn enrrcniH enpec iu l e s 
y e n e l M a g i s t e r i o . C u r s o s p a r a c i n c o a l u m -
nos en l a A c a d e m i a . M a n r i q u e 190. A . 
C 0 L E 6 I 0 " E S T H E R 
P a r a n i ñ a s y s e ñ o r i t a s . A p e r t u r a de c u r s o 
el 7 de S e p t i e m b r e . H o r a s de c lase de 7.45 
á 11 a. m . y de 12 á 3 p m . 
Se a d m i t e n a l u m n a s i n t e r n a s , m e d i o i n -
t e r n a s y e x t e r n a s . H a y a d e m á s u n a c l a s e 
e s p e c i a l p a r a n i ñ o s m e n o r e s de 10 a ñ o s . 
Se f a c i l i t a n p r o s p e c t o s en O b i s p o 39, a l t o s 
d e l C o l e g i o . — N o t a . C l a s e d i a r i a do i n g l é s . 
13119 2 6 - 2 7 A g 
I [ 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
los a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o i a p r o p i a cus-
t o d i a de l o s i n t e r e s a d o s . 
P a t a m á s i n f o r m e s d i r i j a l i -
sa á n u e s t r a o t i c i n a A m a r g u -
r a n ú m . 1 . 
C. 2357 
\ p m a n n 
(BANQUEROS) 
c f C o . 
78-14A2. 
M H. C G K K C O 
P r o f e s o r p r á c t i c o de I N G L E S , t a m b i é n h a -
ce t o d a c lase de t r a d u c c i o n e s d e l K N p n f i o l a l 
I n g l é n y d e l I n g l C a a l l O a p a ñ o ! , a s í c o m o de 
I t a l i a n o y F r a n c é s ; y se h a c e n t r a b a j o s e n 
m á q u i n a . Es e l a u t o r de l a g r a n o b r a p a r a 
a p r e n d e r I N G L E S c o n p e r f e c c i ó n e n m u y 
c o r t o t i e m p o en s u casa , es te m a g n í f i c o 
m é t o d o , b i e n t r a d u c i d o y e x p l i c a d o , se l i a -
v í a p o r c o r r e o p o r $3 m o n e d a a m e r i c a n a , 
m a E L T N S T R I ' C T O R I N G L E S que se e n -
O B I S P O 36, H a b a n a . 
13679 26-83 
COLEGIO - C E R V A N T E S " 
P y 2; ensoñanza-Conieroio é Idiomas 
C O N S U L A D O Y T R O C A D E K O . 
F r e n t e á P r a d o . 
13148 26-28 A g 
C O L E G I O 
SAN FRANCISCO DE PAULA 
De P r i m e r a y S e g u n d a E n s e ñ a n z a y C o -
m e r c i o . D i r e c t o r : P A B L O M I M O . 
C O N C O R D I A 18. — T e l é f o n o 1410. 
Se a d m i t e n p u p i l o s y m e d i o p u p i l o s . 
13192 2 6 - 2 9 A g 
P A R A - R A Y O S 
E . M o r e n a . D e c a n o E l e c t r i c i s t a , c o n s t r u c -
t o r é i n s t a l a d o r de p a r a - r a y o s s i s t e m a m o -
d e r n o , á e d i f i c i o s , p o l v o r i n e s , t o r r e s , p a n t e o -
nes y b u q u e s , g a r a n t i z a n d o s u i n s t a l a c i ó n 
y m a t e r i a l e s . — R e p a r a c i o n e s do los m i s m o s , 
s i e n d o r e c o n o c i d o s y p r o b a d o s c o n e l a p a r a -
to p a r a m a y o r g a r a n t í a . I n s t a l a c i ó n de t i m -
b r e s e l é c t r i c o s . C u a d r o s i n d i c a d o r e s , t u b o s 
a c ú s t i c o s , l í n e a s t e l e f ó n i c a s p o r t o d a l a I s l » 
R e p a r a c i o n e s de t o d a c l a s e de a p a r a t o s d e l 
r a m o e l é c t r i c o . Se g a r a n t i z a n t o d o s l o s t r a -
ba jos — C a l l e j ó n de E s p a d a n ú m . 12 
G . 2996 i s 
U N A S R A . P E N I N S U L A R D E S E A C O L Ó -
c a r s e de c r i a d a de m a n o s 6 m a n e j a d o r a -
d u e r m e n o en su casa . I n f o r m a n San J o -
s é n ú m e r o 70 b a j o s . 
14351 4.'>'> 
D E S E A C O f ^ A R S E ~ u ' N X l í R A Ñ ~ C O C I -
n e r a . i n f o r m a n M o n t e n ú m e r o 4 1 . 
14421 4.03 
U Ñ A M A N E J A D O R A ~ D E L A ~ R A Z A D E 
c o l o r desea c o l o c a r s e . M a n r i q u e n ú m e r o 
88^ i m p o n d r á n . 1 4354 4-22 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
c o l o c a r s e , u n a de c o c i n e r a y o t r a p a r a c r i a d a 
de m a n o s , p r e f i e r e n i r p a r a u n a m i s m a ca sa 
T i e n e n b u e n a s r e f e r e n c i a s . D i r í j a n s e á I n -
d u s t r i a 134, S a s t r e r í a . 14357 4- ' '2 
SE SOLICITA 
U n a c r i a d a , que sepa s u o b l i g a c i ó n en 
C o n s u l a d o 49; b u e n s u e l d o . 
14359 4.22 • 
D E S E A C O L O C A R S E U N A - G R I A D A D E 
c o l o r p a r a m a n e j a d o r a 6 c r i a d a de ttlATTpa; 
p r e f i e r e n i ñ o s p e q u e ñ o s ; e s t á a o o s f . i m b r . i ¡a 
á m a n e j a r n i ñ o s y t i e n e p e r s o n a s qu<' l - -
r a n t i c e n su c o n d u c t a . I n f o r m a n en C u b a n ú -
m e r o 2S desde las 8 d e l a m a ñ a n a á las 4 
de l a t a r d e . 14361 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S R A . P E N 1 X -
s u l a r de c u a r e n t a d í a s de p a r i d a , desea c o -
l o c a r s e á l e c h e e n t e r a ó á m e d i a l eche se 
p u e d e v e r e l n i ñ o y sa le f u e r a de l a H ; i l i a n a 
y t i e n e q u i e n r e s p o n d a p o r su c o n d u c t a . 
C a l l e F e s q u i n a 19 . V e d a d o . 
14362 4-22 
T A L L E R D E P E L U Q U E R I A D E P. A L -
c á n t a r a , San N i c o l á s 41 a l c r s t a ¿ 0 de l a 
I g l e s i a de M o n s e r r a t e . C o n f e c c i o n a t o d a c l a -
se de p o s t i z o s de p e l u q u e r í a , p r e c i o s m ó d i -
cos, y se c o m p r a n caoeuoin . 
13335 26-1S 
PAULINO NARANJO FERRER 
A r q u i t e c t o C o n t r a t i s t a en g e n e r a l . 
R e c i b e ó r d e n e s e n e l e d i f i c i o L o r í e n t e . 
A M A R G U R A n ú m e r o 11 y 13. 
10460 78-GJ1. 
Maestro albaüil y apareiador 
D e g r a n p r á c t i c a se o f r e c e á l o s s e ñ o r e s 
A r q u i t e c t o s y m a e s t r o s de o b r a s . T a m b i é n 
se o f r e c e á l o s s e ñ o r e s p r o p i e t a r i o s h a c i é n -
dose c a r g o de t o d a c l a s e de o b r a s p o r a j u s -
t e 6 c o n t r a t a , sean p e q u e ñ o s 6 de g r a n i m -
p o r t a n c i a . O ' R e i l l y 36 a l t o s . R o d r í g u e z . 
13817 16-10S 
S E O F R E C E Ü N A M O D I S T A P A R A T Ó U A 
c lase de c o s t u r a , b i e n en su casa ó f u e r a 
P u n t u a l i d a d y e s m e r o en su t r a b a j o . A c o s -
t a 41A 14365 4-22 
S E ^ S O L I C I T A XJNA C R I A D A D E M A N O S 
en C o n c o r d i a n ú m e r o 77 s u e l d o dos c e n t e -
ns y r o p a l i m p i a . 14367 4-22 
Dolores Osorio. Peinadora 
T i e n e e l g u s t o de o f r e c e r á s u n u m e r o s a 
c l i e n t e l a , u n a s o n d u l a c i o n e s q u e a q u í n o se 
c o n o c e n , de m i p r o p i e d a d . E s p e c i a l i d a d en 
t i n t e s r u b i o y c a s t a ñ o c l a r o y p e i n a d o s p a r a 
bodas , t e a t r o s y b a i l e s ; t a m b i é n t i e n e c r e -
p é de t o d o s c o l o r e s , se o f r e c e e n s u s a l ó n 
O ' R e i l l y 87, T e l é f o n o n ú m e r o 3121. 
13446 26-3S 
SE D E S E A C O M P R A R U N A U T O - P I A N O 
de p o c o uso . S a l u d n ú m e r o 46, e s q u i n a á 
L e a l t a d , B o t i c a . 14379 8-22 
Se compran casas en la Habana 
De $3,000 á $10.000. C o m p o s t e l a 145 es-
q u i n a á A c o s t a a l t o s , M á r q u e z , de 1 á 3 p . m 
14243 4-18 
Agencia L a 1? de A g m r 
F a c i l i t a c u a n t o s d e p e n d i e n t e s y e m p l e a -
d o s n e c e s i t e e l C o m e r c i o p a r a c u a l q u i e r 
g i r o y p u n t o de l a I s l a , t o d a c l a se de ser -
v i c i o d o m é s t i c o y t r a b a j a d o r e s . O ' R e i l l y 13 
T e l é f o n o 450. J . A l f o n s o y V i l l a v e r d e . 
13974 26-13S 
S O L f C I T I D E S . 
SE O F R E C E P A R A C O C I N E R A L O M I S -
m o á Ja E s p a ñ o l a q u e á l a c r i o l l a , p a r a 
casa de c o m e r c i o 6 p a r t i c u l a r , u n a p e n i n -
s u l a r c o n b u e n a s r e c o m e n d a c i o n e s . S u e l d o 
:? e r n t e n e s . I n f o r m e s L a g u n a s 7 9 . 
14 403 4-22 
U N T R I A D O D E M A N O D E S E A C O L O C A -
c i ó n : t i e n e q u i e n i n f o r m a de é l : sabe b i e n 
su o b l i g a c i ó n . P a u l a 49 c u a r t o n ú m e r o l . 
14407 4-22 
ÜNA COCINERA DE COLOR 
Q u e sepa b i e n su o b l i g a c i ó n y sea m u y 
a s e a d a . Se s o l i c i t a en B e r n a z a 71 a l t o s . 
14370__ 4 .22 
D E S E A C O S i O C A R S B U N A S R A . P E Ñ I N -
s u l a r de m e d i a n a e d a d en H o t e l ó casa p a r -
t i c u l a r , p a r a l i m p i e z a do h a b i t a c i o n e s y co -
ser . S u e l d o de 3 á 4 c e n t e n e s I n f o n v i a n 
P r o g r e s o 27; t i e n e q u i e n l a r e c o m i e n d e 
c u a r t o n ú m e r o 4 . 14382 1-22 
~ U N A . T O V E N ~ P E Ñ ^ f S U L A R S E P O L O C A 
p a r a h a c e r l a l i m p i e z a y a y u d a r á cost- r : 
es f o r m a l y t i e n e q u i e n r e s p o n d a p o r e l l a . 
M a r i n a 2 J e s ú s d e l M o n t e h a b i t a c i ó n n ú -
m e r o 1 3 . 143S1 4-22 
S E O F R E C E U N B U E N C R I A D O P E N 1 X -
s u l a r en u n a b u e n a c a s a c o n b a s t a n t e t i o n i -
p o en el p a í s y c o n b u e n o s i n f o r m e s . T e -
n i e n t e R e y 71 d a n r a z ó n 
14372 4-22 
SE S O L I C I T A P A R Á ' ^ ~ M A T R Í l i í O Ñ Í Ó 
s i n f a m i l i a u n a c r i a d a ' l e m a n o q u e sepa 
c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n y i>a de t e n e r 
b u e n a s r e f e r e n c i a s . N o h a de d o r m i r < n e l 
a c o m o d o C a l l e d e l O b i s p o 123 a l t o s 
_ 1 4 3 7 3 4-22 
S E S O L I C I T A U N A ' B U E N A C O C I N E R A 
b l a n c a ó de c o l o r q u e sea de m e d i a n a e d a d , 
y m u y a ^ p f d » S u b i n t r a n ú m e r o 6, en C a r l o s 
l l l I m p o n d r á n . 14384 4-22 
S E S O L I C I T A " I J Ñ A C O C I N E R A P E N I Ñ -
s u l a r q u e sepa c o c i n a r á l a e s p a ñ o l a ; se 
p r e f i e r e q u e d u e r m a en l a c o l o c a c i ó n ; s u e l -
do 3 l u i s e s . San L á z a r o 235. 
14385 4-22 
~ V W J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O ~ 
c a r s e do c o c h e r o 6 de a y u d a n t e d e C h a u f f e u r 
E s c u m p l i d o r y t i e n e r e c o m e n d a c i o n e c . I n -
f o r m e s S a n L á z a r o 262 . 
14 376 4 - 22_ 
D O S J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
c o l o c a r s e de c r i a d a s 6 m a n e j a d o r a s : s a b e n 
c u m p l i r c o n su p b l i g a c i ó n t o n c a r i ñ o s a s c o n 
los n i ñ o s ; l l e v a n t i e m p o e n el p a í s y no se 
c o l o c a n m e n o s d e t r e s c e n t e n e s . I n f o r m a r á n 
I n q u i s i d o r 29 . 14887 4-22 
A B O G A D O E S P A Ñ O L 
C o n t r o s i d i o m a s , e d u c a c i ó n e s m e r a d a , d e -
sea c o l o c a c i ó n e n casa d i s t i n g u i d a , de s e c r e -
t a r i o p a r t i c u l a r , a y o , p r e c e p t o r p a r a l a e d u -
c a c i ó n de n i ñ o s , a d m i n i s t r a d o r , m a y o r d o m o 
6 c a r g o a n á l o g o . M o d e s t a s p r e t e n s i o n e s p u e s 
s ó l o b u s c a m e d i o p a r a r i v a l i d a r sus e s t u d i o s 
en C u b a . B u e n a c o n d u c t a c e r t i f i c a d ! : a d m i -
t i e n d o p r o p o s i c i o n e s p a r a d e n t r o 6 f u e r a d e 
e s t a c a p i t a l . D i r i g i r s e p o r e s c r i t o ó p e r s o -
n a l m e n t ^ á J . R . F o n d a L a D i a n a , D r a g o n e s 
n ú m e r o 3. 12712 a l t . 1 5 - 1 9 A g 
U N J O V E N E s p a ñ o l D E S E A C O L O C A U S E 
en u n a l m a c é n ó de c r i a d o de m a n o s ó p o r -
t e r o : es de v e i n t e a ñ o s , p r á c t i c o y a s e a d o 
p a r a sus q u e h a c e r e s : J e s ú s d e l M o n t e , C a -
l l e de L u z 14 . 14418 4-22 
"^DESICA C O L O G A R 8 B UNA C R I A D A D E 
m a n o s ó m a n e j a d o r a p e n i n s u l a r : es c a r i ñ o s a 
c o n los n i ñ o s y t i e n e q u i e n r e s p o n d a p o r 




Si queraiM o v i t a r que e s a a c r i s i s « « r e p i t a n tomad de una m a n a r a seguida la 
PIPERAZIME -
Inofeneiva. Ocho vecea raza a c t i v a qua J a Luthina. 
E l mayor diaolranim conocido del Acido vrico. 
M i p v , U3LFaubtSt-Honoré.PARIS/'an ludtmU Fii-micluy L-xtuirlit. 
1 0 D I A R I O D E L A ' ^ I A S I N A — E d i c i ó * ¿e la mañana—Soptiomhro 22 de 1908 
N 0 V E L A S _ C 0 R T A S . 
E L C O C H E D E L O S N I Ñ O S . 
Durante todo el día se había sentido 
un insoportable calor; mas ya el sol 
so iba hundiendo poco á poco, y un 
vientecillo ligero rozaba mi rostro á 
rada instante, p r o d u c i é n d o m e una sen-
selas con gran risa y algazara del po-
bre peepu ñín tan dulcemente apresa-
do! 
No iba éste completamente á su al-
bedrío en el pescante de su cochecillo; 
sación de bienestar tan grando como una e-riada lo sujetaba por los wstulos 
cuando pasan por el alma las osperan- j para que no sufriera desgracia alguna 
zas de felicidad. A la sombra <!'• los durante su largo y accidentado viaje, 
árboles del Salón del Prado, se senta- | Mal avenido él con esta previsora tira-
ban, de regreso del trabajo, algunos ¡ nía, descargaba su cólera contra el in-
jornaleros; había gente también on los 
aguaduchos, y niños corriendo por 
T O M P E R S O N A . 
DE AMBOS SEXOS Dinero e Hino ieca^ . 
ricos, pobr-s y de pequeño capital, 
6 que tengvn medios de vida pue-
den casarse J^galmente, escribien-
do con sello, muy formal y confiden-
cialmente al Sr. R O B L E S . Aparta-
do 1014 de correos, l iabana. — Hay 
señor i tas y Viudas ricas que acep-
tan matrimonio con quien carezca 
de capital y sea moral. — Mucha se-
riedad y reserva impenetrable, aún 
para los Intimos familiares y ami-
gos. 14^71 
DBSDK »500 H A S T A $200.000 AI . X U E V E 
¡ por ciento se dan on hipoteca de casas y 
| censos fineds de campo, pagarés v alqui-
leres, y me hago cargo de tertamentarlas, 
| abintestatos y de cobros, supliendo los gas-
to?. Cuba 15 de 1 á 4. Sr . Ruffln. 
14337 4.20 
D I N E R O E N H I P O T E C A . ¿O DOY S O B R E 
I C M U cr esta ciudad. Cerro J , del Monte, 
i Vo.iado. Para el campo. Provincia de la Ha-
bana, finca bien situada. Figarola San I g -
nacio 84, de 3 á 5. 142l'8 4-18 
C r é d i t o C u b a n o " 
aquí y por allá. Yo paseaba á lo lar 
feliz jumentillo. á quien apostrofaba 
con las palabras más duras de su in-
fantil vocabulario; v siendo inútiles 
po del andén que da frente al Palacio j cuantos medios le sugería su impacien 
del Banco, sm que ocupase nu pensa-
miento otra emoción que la alegría de 
v i v i r ; de pronto escuché tras de mí un 
alegre ruido de cascabeles y la fresquí-
sima voz de un niño en todos los tonos 
de la impaciencia y del p lacer :—¡Arre 
arre 
Me volví al oirlo. y os confieso que la 
cia para procurar alas al jumento, pa-
teaba en el pescante con c^ra de risa, 
haciendo sonar locamente los cascabe-
les del toldo. 
— " ¡ E s t a t e quieto, Rafaelito! le de-
cía su n iñera ; ¡mira que te vas á caer; 
no seas loco!" — Y Rafaelito, seguro 
de su fuerza y su poder, con dos cintas 
cara del niño estaba hecha de hojas j por rienda en la mano, desoía tan sa-
de rosa. Iba en el pescante de uno de bios consejos, como han desoído siem 
« o s cochecillos infantiles, que hacen, pre los h é r o e s las prudentes adverten 
por cinco céntimos, un viaje tan largo c í a s 'l'1 Ia historia, — " ¡ M á s de prisa, 
como los de la imaginación más soña- m á s de prisa, decía yo, contemplando 
flora; un pacífico y rebajado jumen-
to tira, de ellos; la mano de un niño los 
guía y suenan los cascabeles que ador-
nan su toldo; ¡ cochecillos donde la ino-
cencia y las primeras emociones de la 
vida hacen su viaje de novios! 
E l niño que yo v i esa tarde guiando 
el diminuto carruaje, era tan hermo-
so, que antes de concebirlo debió so-
ñarlo su madre. Ensortijadas mcleni-
llas rubias asomaban por debajo de un 
sombrero blanco, cuya gasa parecía 
que se había aglomerado sin que la to 
•̂u) a legre escena;—¡más de prisa, Ra-
faelito! tienes razón, ¡ a r r e ! ¡ a r r e ! 
¡Aprovecha estos instantes de placer, 
apura en un momento todos sus goces! 
Lo mismo querrás hacer en cuanto lle-
gues á hombre, ¡ gozar de prisa, de pr i -
sa ! Placeres que se obtienen no son pla-
ceres ; ¡copa que no se bebe en un sor-
bo no satisfaré! ¡todo es rápido en la 
yidá, hasta ella misma. . . ! ¿Quién es 
pues, el insensato que guarda para ma-
ñana, el resto de felicidad de hoy? 
¿Quién interrumpe un beso? ¿Qué ma-
case mano humana alguna ; los ojos del | riposa no vuela con todas sus alas? ¡ To-
audaz cochero eran azules y g r a n d e s , ! do el beso, todo el vuelo, todo el placer 
saliendo de ellos una mirada tan can-*^ de una vez! ¡y de prisa, muy de pr i -
dorosa y alegre, comoel primer rayo de sa.. . ! D i ¡ a r r e ! ¡ a r r e ! Rafaelito, 
UNA P A R D A de M O R A L I D A D SÓtJCÍTA I 
una cocina de corta familia, puede dar las I 
mejorfs referencias. Porvenir 12. j 
_J4225 4-1* 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A 6 COCI- ¡ 
ñero que sepa cocinar á la ingleta y á la es-
pañola. Dan razón O'Rellv 24 
_1424& 4-lí» 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
peninsular en establecimiento ó casa de 
corta familia. Informan en Monte v Aguila 
(bodega). 14285 4-19 
~ S E S O L I C I T A UN B U E N A G E N T E PAMA 
s u i ipciom s y anuncios de una importanit) 
Revista. Sr . Recio. Obispo 75, altos infor-
mará 14 289 4-19 
DOS P E N I N S U L A R E S , D E S E A N C O L O - ' 
caej^n. uno de agente cobrador 6 en* es- i 
i ritorio, tiene 22 años y 3 en la Is la es I 
práctico en contabilidad y tiene referen- i 
cias v el segundo de Portero ó Capatáz. A"!-
vea 182. _^231 4-19 
ÜNA C R I A N D E D R A P E N I N S U L A R D E - | 
sea criar un niño en su casa á media 6 á 
leche entera: tiene su niña que se puedf I 
ver, de dos meses, y quien responda por 1 
ella Calle Gervasio número 122 Habana, 
entre San José y San Rafael. 
14292 4-19 
H A G O K E P O T E C ^ S 
Doy dinero en primera y segunda hipo-
fer,-! en la Fiabaná, Cf rro. Vedado y .Tesú* 
Ai I tfOntc, compro censos negocio alquileres 
y vendo Ancas urbanas. Evelio Martínez, 
Bmpdrado 40 de 12 á 4. 
14231 
pobre prendas 




A mrtdico interés 
jas d a lgún valor, 
muebles. E n Los Tres Hermanos. 
CON S L LA DO u uní. 04 y »« 
_ 14236 ' 26-183 
D I N E R O PARA H I P O T E C A S BN, T O D A S 
cantidaile*. Peleter ía L a Esperanza. Monte 
número 43. Temen nota 6 corten el anuncio; 
también se faci l i tará la venta y compra de 
casas, solares yermos, cindadelas, etc. Se 
pasa á domicilio. P. del Río. 
13622 22-6S 
S A L U D N . 3 9 . - - T E L É F O N O 1 9 4 0 
P r é s t a m o s . C o n t r a t * 
J o y a * , o b j e t o s d e a r t e , m u e b . e l Cl0 
Colosal sunlUo en muebles de telas clases y estilos al 
P K U C I O S S I N C O M P E T E N C I A C0,'ta'10 r * Pl». 
_ _ S E R E C I B E N A V I S O S P A R A C O M P R A R M U E B L E S 
SE V E N D E 
un solar de 533 varas planas en Puentes 
Grandes, situado en la esquina de las ca-
lles de P ó r t e l a y Armcn te ros ; á dos cua-
dras de la F á b r i c a de papel y de la p ro lon-
g a c i ó n del t r a n v í a e l é c t r i c o en $300 oro 
e s p a ñ o l l ibres para el vendedor v r econo- , 
ílf/1 L '"l6-9'^ á favor de la Beneficencia i 
inrurma el s e ñ o r A r t u r o Rosa en Cerro 613 
altos- 14100 8-16 
M A Q U I N A D E ESCPi i 
C A S A S i : \ V K N T A 
Vil legas $8.500; Compostela $10.000- Cr ls -
l-nnft/r5-5>0?; , Maloja »4-á00; R e v i l l a g i g e t í o 
Í - .000 : balud $13.000. Evel io M a r t í n e z E m -
pedrado 40 de 12 á 4. 14029 10-15S 
P O R T E R O 6 C R I A D O D E MANOS D E 
mediana edad se coloca teniendo disposi-
ción suficiente para ambos trabajos: tiene 
recomendaciones. Informarán en Virtudes 
esquina Industria, bodega. 
14238 » 4-18 
UNA JOVE:N P E N I N S U L A R D E S E A Co-
locarse de manejadora 6 criada de manos: 
tiene quien la garantice. Sitios número 7S, 
altos. l l20! 4-1i 
DOS S R T A S . MI'Y E D U C A D A S E S P A -
ñolas. desean dos casas, una para costure-
ra, corta y confecciona por figurín con muy 
buenas referencias por su trabajo: la otra 
para señori ta de compañía siempre que sean 
casas dignas, lo mismo en é s t a oue fuera. 
Oficios 7. bajos. 14206 4-18 
— U Ñ A B U E N A COCIÑ E R A PEÑTÑ SU L A R 
sin familia desea colocarse en casa parti-
cular (> de comercio: tiene quien la garan-
tice. Lampari l la número 69. 
14212 4-18 
i 
GANGA: POR A U S E N T A R S E LOS D U É -
ñns A España se vende una fonda en parte 
céntr ica de esta Capital con buena marchan-
terfa y cuatro habitaciones altas. Informa-
rán Obrapía 112 . 14358 4-22 
SE VENDE 
luz que sale del trecho de cielo que azu 
la el alba; en sus mejillas se habían 
quedado dormidos todos los besos ma-
ternales, por eso eran tan frescas y 
sonrosadas; y en sus labios aún había 
respuestas de ángel, esas palabras que 
dicen á Dios los niños cuando no quie-
re nbajar del cielo á la tierra para con-
vertirse en hombres. Llevaba el de mi 
historia un trajecillo blanco muy des-
cotado y sin mangas, apareciendo en-
tre los encajes de los hombros unos re-
gordetes brazos, cuyas manos caían de 
seguro en la boca de su madre, ¡ Cuán-
tas veces habría ésta intentado comér-
¡ a r r e ! 
No sé si yo me detuve ó si el jumen-
tillo se adelantó por f i n ; pero el coche 
pasó de pronto á mi lado y lo v i ade-
lantarse largo trecho. 
Después, como empezaba á anoche-
cer, fueron borrándose para mis ojos 
sus contornos, y cuando distinguía 
muy confusamente su diminuta y mo-
vible masa, escuché aún las exclama-
ciones de impaciencia de Rafaelito. que 
me trajo una ráfaga de aire. 
JÓSE D E ROURE. 
(Conchiirá.) 
UNA SRA. D E S E A C O L O C A R S E E N 
una casa particular para limpieza de ha-
bitaciones y para coser; sabe cortar y enta-
llar ropa de señora. Informarán: Empedra-
do número 7. 14213/ 4-18 
D E S E A CO3 .OCATíSE UÑA B U E N A C R I A N -
dera peninsular con buena y abundante le-
che, de dos meses y puede verse su niño: 
tiene quien la recomiende. Fac tor ía n ú m e -
ro 17. 14215 4-18 
P A R A C R I A D A D E MANOS Y ^ C O S E R 
desea colocarse una joven de la raza de 
color, que tiene buenas referencias. Porvenir 
númro 15, entre Compostela y Habana. 
14217 4-18 
una manzana compuesta de 5,000 metros 
de terreno propio para una gran indus-
tria por tener á su frente el chucho de car-
ga del P . C . del Oeste, dista una cuadra 
de la Calzada de Concha y dos de Cris t i -
na: precio dos pesos el metro. Su dueño 
Cerro número 613. alto, de 11 &. 2; no se 
admiten corredores. 14405 4-22 
M A R I A M A O 
Se venden dos magníf icos solaresAie es-
quina, calles de Campa y San CelestTno: l i -
bres de todo gravamen y á 2 y 3 cuadras 
de los carros e léctr icos y F . C . de María-
nao: Precio $850 y $650 U . S. A . C y . I n -
forman Monte número 11. Depós i to de ta-
bacos y cigarros de L a Escepc ión de la 
Sra . Viuda de Gener. 143 42 6-22 
P A R A C R I A D A D E MANOS ó M A N E J A -
dora solicita colocarse una criada de Cana-
rias que tiene quien la garantice. Sol nú-
mero 116 14218 4-18 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse á leche ent,era de mes y medio: 
tiene quien responda por ella. Egido número 
73 coarto número 9. 1 4414 4-22 
UÑA C O C I N E R A P E N I N S U L A R Q U E SA-
be su obl igación y tiene quien )a garantice 
desea colocarse en casa de familia 6 de co-
mercio. Amargura número 36. 
14417 4-22_ 
UN P E N I N S U L A R D E C O N F I A N Z A ~DE^ 
sea colocar<-e i]r. portero A criado de manos 
con bastante práct ica en el oficio, buenos in-
formes de la casa particular en donde ha 
servido y puede salir fuera de la ciudad. 
Calle de Neptuno número 25, bodega, darán 
razón , 14343 t-L'J 
UN J O V E N PENINSULAR DESEA CO Lo-
carse de camarero en hotel, café ó casa par-
ticular: sabe de cocina, habla ing lé s y tie-
ne quien responda por él. Darán r a z ó n ' e n 
Baratillo número 4. altos. 
14341 4-22 
UN C O C I N E R O A S I A T I C O . F O R M A L Y 
aseado desea colocarse en casa de familia 6 
establecimiento. Paula número 78 impon-
drán. 14358 4-22 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse á leche entera, de tres meses: tiene 
quien responda por ella. Vives número 117. 
14388 4-22 
EN C A M P A N A R I O 3 4 
Se solicita una buena cocinera repostera, 
14390 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E D E M A N E J A D O R A 
6 criada de manos una joven peninsular y 
aclimatada, presenta buenas referencias de 
casas en donde ha servido. Informes Campa-
nario 28. 14391 4-22 
S E SOLICÍTA UÑA C R I A D A P A R A L O S 
quehaceres de una casa y que entienda de 
cocina. Sueldo 3 centenes. San Ramón 32. 
14393 i - - : 
UN B U E N C O C I N E R O R E P O S T E R O D E 
color desea colocarse en casa particular; 
sabe el oficio con perfección y mucha prác-
.tica cocina á la criolla, francesa y española 
v tiene referencias. Estre l la número 134. 
^14308 4̂ 19 _ 
SETSOLICITAN C U A T R O S R I T A S D E 
buena educación y referencias para vender 
perfumería francesa, por mayor y menor. 
Sr. l íecio Obispo 75. altos informará. 
14 290 4-19 
: UNA S R I T A . F R A N C E S A D E S B J GO¿c£ 
carae en clase de institutriz No tiene in-
conveniente en ir fuera de la Habana I n -
formes en Obispo 56. altos. 14284 8-19 
n 
D E MARIANO G A L L E G O , Facilito á las f a . 
millas toda clase de sirvientes con referen-
cias. Al comercio, dependientes de todos gi-
ros. A los Hoteles y fondas, cocineros ca-
mareros y cuanto personal necesiten. Se 
sirve á todos los puntos de la Isla. Habana 
108, Teléfono 308. 14281 4-1S 
S E N E C E S I T A UNA C R I A D A P A R A LOS 
quehaceres general de un matrimonio, que 
sepa cocinar, y que tenga buenas referen-
cias. Númro 127, Zanja, altos. 
14220 4-18 _ 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MAÑOS 
que sea de color, y con referencias de su 
buen comportamiento de no ser así que no 
se presente. Consulado 112. 
14249 4-18 
S O L I C I T A COLOCACION U N M A T R I M O -
nio español, junto ó separado, ella excelente 
cocinera repostera y él muy buen criado de 
mano práct ico en el servicio de comedor y 
demás obligaciones, sirve á la rusa. Para in-
formes y tratos: Lagunas 2C. 
14253 4 - 1 8 ^ 
M A R I A N I E V E S " C A B R E R A D E S E A ' S A -
ber en dónde se halla su hermano Anacle-
to Nieves Cabrera. Informes en Obrapía 
número 11̂  14255 4-18 
T R E S MUCHACHAS P E N I N S U L A R E S D E -
sean colocarse de criadas de mano ó mane-
jadoras, son cariñosas coa los n iños y saben 
cumplir con su obl igación y tienen refe-
rencias de las casas que han estado. Infor-
man Inquisidor 29. Í4254 4-18 
E S Q U I N A S 
Se admiten proposiciones de compra á 
ocho esquinas, propias para establecimien-
tos, de 22 metros 66 c e n t í m e t r o s de frente 
por 32 de fondo, en dos manzanas situadas 
en lo mejor del barrio del Pr ínc ipe en esta 
Ciudad, en las que se e s tán construyendo 
más de 120 casas. E s negocio. In formarán: 
Empedrado 22 de 9 á 10 a . m. y de 2 á 4 
p. m., todos los días h á b i l e s . 
14392 4-22 
Lo ¡oy toto p o r p p e r o yeiiáer 
A $3.500 doy 4 casas y una cuarter ía en 
$4.000 libre de gravamen: todo es acabado 
de construir y de mamposter ía , azotea y por 
talep; es tán situados a l centro de la manza^ 
na de Fomento, entre E n n a y Arango. To-
mándolo todo lo doy en $15.000. Su dueño 
en Zanja 152 Teléfono 1012, de 7 & 10 a. m. 
14389 6-22 
P A K A F A B R 1 C A K 
E n la esquina de Tejas, se vende la casa 
Jesús del Monte número 8, punto inmejora-
ble y de gran porvenir. Informan en Jesús 
Mî aac.,49 altos> de 11 M >' de 4 en adelante. lo?oJ 8-1° 
GANGA: S E - V E N D E UNA FIÑC A ~ E N 
\ u e l t a Abajo de unas ciento y pico caballe-
rías de terreno dedicadas al cultivo de ta-
baco, tiene un magnifico Pinar, cerca de la 
costa, informarán en Acosta 4r de 1° á 3 
altos. 13805 l £ j o s 
C A R N E A D O 
Vende por no podera atender la Casa 
Quinta situada en la calle de la Repúbl ica 
en Santa Marta de Rosario, es una monada 
con baño, luz eléctrica, frutales de todas 
clases y animalitos, y muebles, en $6.000 
oro e s p a ñ o l . • 
C. 3109 15-83 
M A G N I F I C O L O C A L 
Para a lmacén, casi 4 la calle de la Mu-
ralla, se traspásalo, sin regal ía , con todas 
sus e s tanter ías y escritorio: todo nuevo. I n -
formarán, con detalles, en Misión 8, bajos, 
izquierda, de 12 á 2 p. m. 
13476 | 15^4 s _ 
H A S T A E L DIA U L T I M O D E SEPTIÉM-
bre tengo á la venta, por la mitad de su 
valor un solar entero situado on lo más alto 
de Vedado. L a Torre, Cuba número 140. 
13201 26-29Ag 
S E V E N D E U 
nogal i juego d 
escaparate de luí 
todo casi nuevo 
14265 
C I M I S A T j f ó M A f 
( A J A DE K l E R R o ^ 
De f a b r í c e n t e conocido v er^V, ^ 
i a guardar dinero; do b u ^ ' ' ^c i í i , 
de barata. O'Reil ly 6 A W i " ' * 
14058 A.macen <j€ fii"? <i 
F A B R I C A D E RTLLAT? ve~7rr—-^8 U 
jos de J o s é F o r c e é s . ^ a l n j ^ ^ r ^ 
á plazos. Hay toda clase X . " y 4 2 
ceses, recibidos directanier te C'/Cl0s S 
^ r a n rebaja en los prec o, Tde pr*3 
X?5r27te al Par'1Ue deI C r ^ o . ' H ^ * 3 
HERMOSA BANDA 
ruegos de sala Juegos do o 
ñm comedor, plesas sue l ta» MH:^0-
l á m p a r a s , bufetes y burfts ' ' 
y ropas. L a Parla. Animas i t * ™ * 
13S0S 
B U E N N E G O C I O 
Por tener uno de sus dueños que ir á E s -
paña por un asunto do familia, se vende un 
Café, ó se admite un socio al cual se dejará 
gerente de dicho negocio si así lo desea y 
es apto para ello. Informarán en Monte nú-
mero 45 Vidriera de tabacos. 
13544 1B-5S 
V E N T A D E UN L I T O R A L CON 25 M E -
tros de frente al mar: se da barato. Dir igir-
se á A . P . Apartado número 70. 
14394 15-22S 
F A R M A C E U T B C O 
Solicita una regencia R . 
i. izquierda. 14266 
Valdés , Oquendo 
4-18 
¡COMERCIANTES! 
"The Cuba Debt. Collecting Agency" se 
hace cargo de cobrar toda clase de cuentas, 
pues tiene para ello cobradores garantiza-
dos. También se encarga de aclarar heren-
cias donde quiera que se encuentren los 
bienes y sin que tengan que adelantar di-
nero. Tejadillo número 1 cuarto número 9. 
14282 3-19 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co-
locarse para manejadora criada de habi-
taciones: tiene quien la garantice de las 
casas en donde ha servido. Compostela nú-
mero 115. 14415 4-22 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R Q U E SA-
be cumplir con su obl igac ión; desea colocar-
se. Informes Corrales 153. 
14321 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E ÚNA S R A . D E M E~ 
diana edad para cocinar con una familia 
americana ó del país: habla ing lé s y entien-
de las costumbres americanas. Tiene refe-
rencias. Informan Villegas número 10. 
14322 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E D E M A N E J A D O R A 
nna muchacha peninsular: es car iñosa con 
los n iños : tiene quien la garantice de su 
conducta. Informarán Aguila 114, tercer piso 
número 66. 14323. 4-20 
E n u n a c a l l e c é n t r i c a 
Se decea alquilar por un comisionista, tres 
cuartos ó una casa pequeña. Dir í janse con-
testaciones á Apartado 626 
I r i a d a T e I I n o -
Una joven peninsular desea colocarse en 
casa de moralidad, es fina, no friega suelos, 
cese á máquina: tiene las mejores recomnda 
Cienes. No se coloca menos de 3 centenes 
y ropa limpia. Para informes Pcña lvcr n ú -
mero 10 14317 4-90 
I>10SEA C O L O C A R S E UN MATRIMONIO 
joven m o n t a ñ é s sin hijos, junto ó separado, 
ella de cocinera, criada ó manejadora y é l 
de criado, camarero ó portero, ambos tie-
nen buenas referencias, donde han estado; 
Informan en Rastro 4 y medio, cuanto 33. 
^ 14307 ,-19 
S E SOLICITA~ÜÑA C R I A D A D E "MAÑO 
de color que cumpla con su obl igac ión y 
duerma en el acomodo, que traiga recomen-
dación sueldo 14 pesos y ropa limpia, calle 
17 número 3. (bajos) Vedado. 
14306 4-19 
S E S O L I C I T A UNA B U E N A MANRJADO-
ra blanca ó de color que tenga buenas re-
ferencias. Vedado: Línea entre J y>f, casi 
esquina á K . 14304 4-19. 
UNA Bü KNA_COCIÑERA B L A N C A - D E ^ 
sea colocarse en casa de moralidad: tiene 
quien la garantice. Informarán á todas ho-
ras Galiano 5. 14310 4-19 
S E D E S E A S A B E R 
el paradero de doña Lucía Delgado, 
viuda de don José Ricoy. fallecido en 
Matanzas, ó algunos de sus hijos don 
Lorenzo Ricoy Delgado ó doña Na-
talia. Diríjanse á don Andrés Ri-
coiy. calle de Ruiz número 13, bajo, 
izquierda. Madrid. 
14270 S-IO-
'NA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A " C O ^ 
locarse para criada de manos ó manejadora, 
teniendo quien la garantice. Morro núm. 24 
14293 s . ^ 
UN B U E N C R I A D O P E N I N S U L A R CON 
buenas referencias de distinguidas familias 
desea colocarse gran práct ica en el servicio 
mesa y d e m á s . Informan Calzada 80, Vedado 
Telé fono 9227, ó en Compostela 171, Car-
nlcerla. 14257 4-T8 
S E N E C E S I T A UN C R I A D O D E MAÑcTlÑ-
teligente en el servicio, que sea honrado 
trabajador y aseado y traiga recomendacio-
nes de las casas donde ha estado, sin cuyo 
requisito jio se presente. Calle 15. entre B 
y C, Vedado. 14258 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
peninsular á media 6 á leche entera bue-
na y abundante, de mes y medio. Se le 
puede ver el niño y no tiene inconveniente 
en ir para el campo: tiene buenas referen-
cias. Calle I número 2, seder ía Vedado. 
14259 4-18 
UN MATRIMONIO V A L E N C I A N O F O R -
mal. desea colocarse ella para los quehace-
res de la casa y coser, y él para jardinero, 
portero ó cosa análoga , bien juntos ó se-
parados. Gloria número 129. 
14261 4-18 
S E S O L I C I T A UN MATRIMONIO sin H i -
jos, que la mujer .entienda algo de cocina 
y quehaceres de la casa. Informarán Sol 4 
altos. 14262 4-18 
UNA SHA. DK MKDTANA E D A D PEN1N-
sular desea colocarse de criada de manos: 
tiene quien responda por ella, informes Sol 
número 74. 14260 4-1S 
~ D E S E A C O L O C A R S E UNA S R T A . P A R A 
criada de manos, para la Habana, es traba-
jadora peninsular. Sueldo tres centenes. V i -
ve en Villegas 110, altos, cuarto número 23. 
14264 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SRA. D E MK-
dlana edad, is leña para un matrimonio solo, 
limpieza de habitaciones, coser á mano y 
máquina ó manejadora: es cumplida y tiene 
quien responda por ella. San Rafael núme-
ro 02. por Escobar frente al 114. 
14263 4-18 _ 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S P E ~ 
ninsulares tina de cocinera y otra de cria-
da de manos, teniendo buenas referencias. 
Informarán Merced número 5 bajos. 
14113 6-16 
UNA MUCHACHA P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos: tiene quien 
la garantice. Vives número 157. 
_14296 4.19 
O P O R T U N I D A D : S E S O L I C I T A UN SOCIO 
con diez ó quice mil pesos para un buen 
negocio ya establecido: se prefiere uno que 
pueda ayudar á atenderlo. Dirigirse por co-
rreo á H . A . L . Apartado 699. 
14295 4 .19 
S K D E S E A 
Saber el paradero de Virginia Mira para 
un asunto que le interesa. Vedado calle 
B entre 17 y 19 casa de altos pintada de 
amarillo. Sra. de Celso Gonzá lez . 
14298 4-19 
U N J O V E N P E N I N S U L A S D E S E A C O L O -
carse de portero ó criado de manos: tiene 
quien lo garantu-e y puede ir á fuera de la 
Habana, Estre l la número 156. 
14314 4-20 
S E O F R E C E UNA S R A D E M E D I A N A 
«dad para criada de manos: sabe coser á ma 
no y á máquina, ó para un matrimonio 
solo: entiende algo de cocina y tiene bue-
nas recomendaciones. Corrales 114. 
14313 4-20 
U N T A Q U I G R A F O - M E C A N O G R A F O ^ E N 
español é ing lé s ofrece sus servicios para 
los Domingos y desde las 8 p. m. los d ías 
háb i l e s . T . F . C . Cárcel 23. Habana. 
1 4 8 » 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E D É C R I A D A D E 
mano ó manejadora una joven del pa í s : 
«abe cumplir con su ob l igac ión: eso si quie-
re buen trato, por ser formal. Sol número 8 i y 19 casa de altos, pintada de"amarillo 
14338 4-20 14297 4.19 
S E S O L Í C I T A 
T'na excelente manejadora que haya ser-
vido en muy buenas casas y tenga recomen-
daciones: sin estos requisitos es inútil que 
se presente. Buen sueldo. E n la misma se 
solicita una buena criada que quiera servir 
interina por a lgún tiempo. Sueldo 4 cente-
nes y ropa limpia. Vedado calle B entre 17 
D E S E A C O L O C A R S E una P E N I N S U L A R 
aclimatada para criandera: tiene fresca y 
abundante leche de mes y medio: se puede 
ver su niño y tiene quien la recomiende. 
In formarán , en Lampari l la 61, altos. 
14195 5-17 
¡ B U E N N E G O C I O ! . 
Se vende una gran casa de H u é s p e d e s de 
esquina, con un alegre Parque al frente, 
cruzan todos los tranvías por la puerta, tie-
ne una elegante entrada y espaciosas gale-
rías, cerca de todas la.'t.Qfk'inas del Estado, 
Comercios, Paseos y Teatros fundada hace 
dos años, y cuenta con 20 habitaciones con 
vista & la calle, casi todas es tán bien amue-
bladas luz eléctrica, timbres en todos los 
aposentos. Teléfono, buen baño, etc. E n la 
actualidad eetán todas la.s habitaciones ocu-
padas por personas estables que comen de 
la misma casa. Es tá ya bien acreditada por 
el buen orden y seriedad que se observa. 
Se vende por tener que ausentarse su dueño 
para más informes dirigirse á O'Reilly 75. 
14374 8-22_ 
A P R O V E C H A R GANGA: S E V E N D E N 2 
casas nuevas y unidas de cons trucc ión mo-
derna, de 4 cuartos, portal sala, y comedor 
suelo de mosaico; ganan alquiler 5 centenes 
cada una e s tán frente á Palatino Informa-
rán Manila 13 (Cerro) de 11 á 1 y de 5 á 7 
tarde. 14336 6-20 
B U E N N E G O C I O : POR NO P O D E R L O 
aAnder su dueño se vende una vidriera de 
tabacos y cigarros, en el Salón Teatro Cer-
vantes Be lascoa ín 36. en la misma informan, 
tiene contrato. 14311 8-20 
SE V E N D E 
Un chalet con 800 metros de terreno en 
la Avenida de Estrada Pt-lma número 12, en 
$9.000 m. a . Razón en Prado 34 altos. 
14329 15-20S 
UN SOLAR 
' Se vende uno en la Avenida de Es trada 
Palma: barato. San Ignacio número 53, In-
formarán. 14332 4-20 
I-OK No PODKKI.O A T E N D E R SU D U E -
ño se vende un puesto de frutas bien sur-
tido y con buenas ventas diarias. Informes 
en Cuarteles 17. 14287 8-19 
SE VENDEN TRES CASAS VIEJAS EN 
I,A C A L L E DE VILLEGAS con 20 metros 
de frente y 457 de superficie. Compostela 
145 esquina & Acosta. altos Márquez de 1 
á 3 p. m. 14244 4-18 
S E V E N D E N 3 S O L A R E S E N L A A V E N I -
da E . Palma, los ú l t i m o s que quedan dos 
de ellos á 4 cuadras de la Calzada, Oscar 
Díaz. Habana 78 de 1 á 3. 
14208 4-18 
E n S 3 , 5 0 0 
Se vende la casa L u y a n ó número 20. ren-
ta $25 m. a. mide 6 por 40, para m á s in-
formes Empedrado número 40. 
14234 4-18 
Vendo una esquina donde existe una bo-
dega moderna, renta $130, y reconocer $6.500 
en hipoteca, pagadera en dos años . E . Mar-
tínez Empedrado 40, de 12 i 4. 
14232 4-18 
SE V E N D E 
E n la parte alta de Carlos I I I , junto á la 
casa número 22, por el Oeste, un terreno de 
24 varas de frente por 50 de fondo. Se da-
rá barato é Informa su dueño, Carlos Revna, 
Cuba 76 y 78. 13631 15-8S 
S E V E N D E C A S I R E G A L A D A ÜNA P L A N -
ta e léctr ica compuesta de un motor de ga-
solina de 2 cilindros 18 h. p. t amaño muy 
reducido: un dinamo de 56 amperes 110 volts 
propio para c inematógrafo , e s t á casi nuevo 
todo, se puede ver y probar en Cuarteles nú-
mero 4, en la misma se venden dos motores 
e léctr icos , y la mejor motocicleta que hay en 
Cuba. 13330. 26-1S 
P I A N O S 
Boisselot de Marsella y Lenoi iTL 
de caoba maclsa. refractarios al en P 
venden al contado y á plazos P, Ê  
quiler desde $3 en adelante- i e ^ ' 
componen toda cl.\se de pianos rar»-. ' 
los trabajos. Vda. é hijos de C a r r t r ^ ' i 
cate 53. Te lé fono 691. ^^eras . j 
13462 
M ü I N á E I i 
B O M B A S de V Á P o p 
M. T. OAVIDSON 1 
Las m á s sencillas, las más efleacoe 
más económicas para alimentar Caldír ê  
neradoras de Vapor y para todos loa ii« ul 
dustriales y Agrícolas . E n uso en la bn'. i 
Cuba hace m á s de treinta años En v ' 
por F . P. Amat y C. Cuba número 60 
C. 2998 ""Üi 
M o l i n o d e v i e n t o 
1 
S E V E N D E N E N L A Q U I N T A P A L A T I N O 
Cerro: 2 trancos arreos franceses, en muy 
buen estado; 1 bicicleta de señora; 3 cober-
teras ó mantas para caballo; 1 caballo de ti-
ro y monta: 1 pareja alazanes; 2 venaditos, 
machos; 1 vaca parida con su cria; 7 galli-
nas y un gallo. Entrada á la Quinta de 6 á 
11 a . m. También una Victoria en Prado 
número 72. 14371 8-22 
S E V E N D E UNA D U Q U E S A CON DOS 
caballos, muy barata, se puede ver de 6 á 9 
en la calle de Oquendo númro 24 entre 
Zanja y San J o s é . 14375 4-22 
A U T O M O V I L 
Se vende un a u t o m ó v i l Darracq de 15 á 
20 caballos casi nuevo. L a carrocería es de 
doble faetón, tiene buena capota y todos 
sus accesorios completos. Puede verse á to-
das horas en Morro número 1. 
14216 8-18 
a x x d i y 
El motor mejor y más barato para'ii 
traer el agua de los pozos y elevarli 1 
cualquier altura. E n venta por Frand»» 
P. Amat y comp. Cuba número 60. HahiM 
C. 2908 ,p 
S E V E N D E UN MONETARIO ANTICUO-
compuesto de 1.500 monedas: puede ven»; 
en Lealtad número 26. 14315 s-iO 
E L T A L L E R DONDE S E HACEN TAJi 
ques de hierro acerado y corriente, Chira», 
neas de todas medidas. Antiguo del \>di' 
do, primera cuadra. Los hay desde 30 pipu 
que los da á cualquier precio. Para comodi-
dad del comprador, depós i to Infanta 67 y 
Zulueta 8, frente al Trust, J . Prieto y .Mu|», 
13677 :6-tó 
S E M I L L A S DE TABA 55, 
Producto de los frondosos semilleros i» 
la Hacienda E l Guaslmal, recolectada en ti 
año actual. Se vende por los señbres Luil 
A. Fernández y comp. en Los Palacios. 
C. 2892 26-25AI 
C a r n e a d o 
Vende un milord nuevo en $318 con lan-
za y barra guardia, un Tilbury zuncho go-
ma $58.30; uno zuncho yerro, todo búfalo, 
$58.30; una araña 2 ruedas 121.20; una gua-
guita con su lanza para pareja y sólo en 
$42.40; una araña carrera, zuncho de goma, 
nueva $31.80; una guagua para 8 personas 
en buen estado, $159; Una propia para fa-
milia de gusto, la mejor en el pa ís $212; 
una grande de 15 personas $265; todas tie-
nen para pareja y un caballo. E n los Baños , 
calle del Paseo y en J número 9. Vedado, 
Hay arreos de cuantas clases existen, de 
caballos y mulos. 
C. 3108 15.8S 
• pan lof Anuncios Francesas son i&s 
St MIMALES 
S E V E N D E UNA B O N I T A J A C A C R I O L L A 
Mohata de veta de cinco años , sana y buena 
caminadora. Informarán Agui la 9S bajos. 
14347 8-22 
I S m L . f ó A Y E N C E i C * 
T fS, rué de 'a Grange-SataHére, PARÜ J 
UNICA ÁGRADABj.EJUAmJtiy* 
A LOS C A Z A D O R E S : S E D E S E A V E N D E R 
un perro perdiguero raza Polnt: maestro, 
be vende probado. Informan Dolores número 
6, Je sús del Monte. 14219 4-1S 
S E V E N D E UNA ó DOS P A R E J A S D E 
muías con su carro de cuatro ruedas. Calza-
da de Zapata, reparto San Nicolás , Fábr ica 
de Mosaicos. 14002 . 10-15 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS 
que sepa cumplir con su ob l igac ión para 
un Ingenio cerca de la Habana. Informarán 
Galiano 27 bajos. 14185 8-17 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P E N I N S U -
lar de mediana edad que ayude en algunos 
quehaceres y duerma en la colocación. Suel-
do tres centenes. Se exigen referencias. 
Apodaca 27 altos. 14041 8-16 
B O D E G A E N V E N T A 
E n $1.200, una con seis años de contrato. 
E . Martínez, Empedrado 40 de 12 á 4 
_J 4233 4-18 
E N CONCORDIA, V E N D O 1 CASA McT 
I derna s, c. 4i4, saleta, 214 altos, 2 ventanas 
i muy cerca del Monserrate: en San Lázaro 
j otra, alto y bajo, moderna, renta $150 oro: 
$16.000. Figarola. San Ignacio 24 de 3 á 5. 
^-26 4-18 
S E V E N D E UN BONITO C A B A L L O C R I O -
uo dorado de monta, sano y muy buen ca 
minador. Informarán Perseveranvia 88A, 
de 8 á 11 a. m. 14044 8-15 
S E V E N D E UNA M A G N I F I C A Y E G U A 
ameriecna, un milord .>n muy buen estado, 
un dog-cart nuevo y un a u t o m ó v i l de dos 
personas Maxwell. In formarán Consulado 
número 130 14047 8-15 
S E V E N D E UN C A B A L L O MORO. C R I ( > 
lio, nuevo de monta; puede verse en Malo-
.ia y Ayes tarán . 14048 8-15 
T E N E D O R 
sal mecanAgr 
sin pretensión 
ras ó perman 
"W'ilson. Obisp 
D E L I B R O S Y C O R R E S P O N -
afo. joven español práctico, 
?s. ofrece sus servicios por ho-
ente. Informes en la casa de 
> 52. 14060 8-15 
V E N T A D E C A S A S 
S E S O L I C I T A UNA J O V E N D E 12 A 15 I UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A ( (>-
años para manejar un niño en el Vedado. | locarse de criada de manos manejadora ó 
Quinta número 20. Sueldo un cen tén y ropa cocinera: tiene referencias. San Joaquín nú-
limpia. 14340 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
nin.sular de criadí. de mano f> manejadora. 
Crespo número 36. 14309 4-19 
D E S E A - C O L O C A R S R ~ U N A S R A ~ D E 
mediana edad pfninsular v una hija s e ñ o -
rita que sabe coser á mano y máquina y 
arreglar alguna habitación, aunque sea fue-
ra de la Habana, siendo buena familia: 
tienen quien las recominde en Cristo 27 
Informarán. 14276 4-19 
UNA J O V B N P E N I N S U L A R D E S E A C O -
locarse en una casa de buena familia: sa-
be coser á mano y maquina, trabaja en ropa 
df señoras jr niños y ropa interior de ca-
balleros; no tiene inconveniente en hacer 
a lgún quehacer de la casa ni en ir fuera 
de la Habana. Informan San Ignacio 46. 
1427» 4.15 
mero 88. 14246 4-1S 
UN J O V E N español D E S E A C O L O C A R S E 
bien de criado de comedor ó de manos: tie-
ne mucha práct ica en el oficio y cuenta 
con muy buenas recomendaciones, informan 
en O'Rilly 22, Antigua de Mendy. 
^222 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SRA. ESPAT 
ñola con muchos años de práct ica en el pa í s : 
sabe coser á máquina y bordar y es peina-
dora de afición, pudlendo ser duerme en su 
casa. Para m á s informes dirigirse á la ca-
lle Amistad 36. 14223 4.IR 
UN A C R I A N D E R A P] ~ 
buena y abundante lechi 
á ' l eche entera, no tiene i: 
al campo. Tiene quien la garantice. Infor-
1 mes Manrique 4,', altos. 
I 14229 
Amistad esquina $21.000- Lealtad $1'> 000-
I Virtudes $33.000; Marqués 'Gonzá lez $6 000: 
San Lázaro $18.500; Vedado Calle B tres 
i Caf,as^dí! J15 00». Í10 .000 y '$10.000. Én 1¿ 
i ôlleftPnuinAa otra de $10 000. E n Luz otra de 
1 t1; -ftn0V.Otra ^ n ,a calle 10- Vedado en 
Se ofrece al comercio para practicar ba- I ' ÍI«M 0scar Dla*' Habana 78, de 12 á 3. 
lances, liquidaciones y toda clase de traba- — _ 4-18 
jos de su profes ión; asi como para llevar la ' PARA E S T A B L K C I M I E N T O ~ E N ~ l L A W ' 
contabijidad de alguna casa en determinadas | Jor cuadra de Galiano sé cede 
Informan Monte 89, L a Pro- 1 local sin regalía, propio 
T E N K D O K D i : L I B R O S 
horas del día. 
pagandista, ó en Belascoaín esquina*á*Carn-
panario bodega. 13854 16-11S 
Se 
T E N E D O R D E L I B R O S 
hace cargo de llevar la contabilidad 
de cualquier casa en determinadas horas ñor 
módica retribución. Así mismo se ofrece 
para efectuar apertura de libros. Balances, 
etc. etc. Manrique 190. 
un bonito 
para Jugueter ía , 
^enta de Pianos etc. etc. informan Galiano 
46 L a Francesita. casa de modas. 
14: 4-18 
Liquidaciones. 
S E D E S E A 
Justo Vi lar C 
estuvo traba 
UI .AR CON 
%a coloca rso 
S A B E R L A R E S I D E N C I A D E 
ircla, de oficio panadero y que 
indo en un ingenio en las dos 
s, en Rodas. Dirigirse á la Pa-
nanrria E l Brazo Fuerte, á José Vi lar Gar-
cia. en l a i b a r i é n . JI8754 15-9S 
U N A P E R S O N A D E V A S T 0 S ' _ C 6 N 6 C I ^ 
mientos y larga práctica comercial que po-
see el Inglés , desearía emplear algunas ho-
ras que tiene libres, bien sea de día ó de no-
che. Dirigirse á A . P . Apartado 1201 
1373: 15-9S 
GANGA: S E V E N D E UNA C A F E T E R I A 
de bastante importancia por tener su due-
ño que arreglar un asunto de mucha urgen-
cia fuera de la Isla, se da en 350 pesos I n -
ÍTV1,, n en la misma. Dragones número 64 
14211 4-18 
| E N L A M E J O R O C A S I O N 
Se vende el puesto de frutas y verduras 
con muy buena marchanterla v con contrato 
^e1,,vende por no Poderlo atender so dueño. 
Mllegas 67 esquina á Obrapía . 
14167 6-17 
C A R N E A D O 
"Vende una yegua criolla, grande, en $95.40 
Un caballo dorado en $95.40. 
Uno bayo $95.40. 
Uno Id . en $53.00. 
Un mulo negro en $79.50 
Uno bayo en $79.50. 
Un caballo dorado, de monta, de 3 y me-
dio a ñ o s en $95.40. 
Una pareja de muías en $265.00. 
Baños de C A R N E A D O , Calle Paseo, antes 
del 15 del presente. 
C. 3106 15 .8S 
UN PIANO P L R Y E L C O M P L E T A M E N T E 
nuevo se vende en San Miguel número 195B 
Hace poco tiempo que cos tó $600 en casa 
de Anselmo López y es del modelo ú l t imo de 
tan excelente fabricante. Se puede ver á to-
das horas. 14406 . 8-22 
/«ní^ G A L L E G O : E N 15 MINUTOS F A 
veniente en ir I A\li,JÍV^náeT^- cr'ados- camareros, depen- I 
« ^r T„íl.:r I dientes aprendices, cocineros y grandes cua-
drillas de trabajadores. Santa Clara 29. Te-
IMono 486, Apartado 966. 4-18 
E L P I D I O B L A N C O 
Vendo dos casas unidas propias para un 
amacén de Víveres por tener una super-
ficie de 1.017 metros, cerca de los muelles. 
O Reilly número 23, de 1 á 5. 
14168 6-17 
S E V E N D E N DOS C A S A ? D E MAMPOS^ 
terla y teja en la calle de Santiago n ú m e -
ros 30 y 83 y otra en la calle de Revi l lagi-
gedo número 89, darán razón en Monserrate 
númer» iUf^ 14144 j . ^ 
VIDRIERAS DE CEDRO 
Se venden baratas en Amargura 18 
14326 4-20 
SE VÉNDDE UNA MAQUÍÑA~DE'cbSER 
S I N O E R , de ovillo central, de gablnte de 7 
gavetas; otra ídem de lanzadera, completa-
mente nuevas y en la mitad de su valor 
Aguacate 8 2 . 14320 „ 4-20 
S E V E N D E UNA " B I C I C L E T A D E R U E -
da Ubre y en buen estado casi nueva. Re-
villagigedo número 7. 14301 4-19 
NEVERA 
DESCONFIARSE 
DE LAS FALSIFICACIONES É IMITACION 
Exigir 
Firma a : 
lB0l8ESÍYG J de 1133 P M 
C U R A C I O N 
R A D I C A L 
Y R A P I D A 
(Sin Copilba - ti layecclMes) 
de los Flujos ReclEDles íi Persistentes 
cápsula de este Modelo nombre 
En todas las Farmacias 
R A B O T 
TONICO, APERITIVO, 
HECONSTITDYENTE, r E B R l F , 
I E C O M K N D A D O á los í"-0NVALET$de 
y 4 todus aquellos que están at*CA 0*WA 
m i l i , CLOROSIS. A ^ * ^ tf. 
FIEBRES, VERTIGOS ^ T O M ^ Sí 
ATOHIA DE LAS VIAS D I G E S T I R 
L. R A B O T y Dr D A V I D . Fan* 
en COMPlEONE 
.• da 1 ' 
Se vende una de 1 metro 29 pulgadas de 
alto por 27 Id. ancho, en buen estado. Cub» 
Cataluña. Galiano 97. 
C . 3161 s - ia íl D 
IinprentTy"E«tereol lpíaB , > A 
I A U I O D E I -Vrtdo a -„V»-Í. Rey y Praau 
